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Jovem denuncia abusos 
sexuais do pai para proteger 
irmã mais nova
Caso ocorreu numa família residente na zona de Pombal. Filha terá sido abusada durante quatros anos, até se tornar independente e sair de casa. 
Denúncia surge por receio de que o pai pudesse cometer os mesmos abusos sobre a irmã mais nova, agora com 17 anos. Página 7
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●●Sérgio Paulo (músico) durante um workshop com os finalistas

Evento da Junta da Freguesia de Pombal 

Talento dos mais novos 
sobe ao palco no dia 14

No próximo dia 14 (sex-
ta-feira), a partir das 
21h00, o Jardim Municipal, 
em pleno centro da cida-
de, vai ser palco do talen-
to musical dos 12 finalistas 
da 13ª edição do Crianças 
ao Palco.

Um evento com a chan-
cela da Junta de Freguesia 
de Pombal e que pretende 
“celebrar o talento e a cria-
tividade das nossas crian-
ças, além de reforçar o es-
pírito comunitário e a ci-
dadania activa”, como re-
fere a autarquia presidida 
por Carla Longo.

Mas até ao apuramen-
to dos finalistas, o proces-
so iniciou-se com uma fa-
se preparatória, em que 
os músicos Sérgio Paulo e 
Paulo Sanches (mentores 
do projecto), visitaram to-
dos os estabelecimentos 
de ensino do 1º ciclo da fre-
guesia, num total de cer-
ca de 700 crianças. Após 
as primeiras eliminatórias, 
realizadas no início deste 
ano, foram seleccionados 
os 12 finalistas que subirão 

ao palco no dia do espectá-
culo final. 

“Este evento promete ser 
um momento memorável, 
tanto para os participantes 

quanto para o público”, re-
fere a autarquia organiza-
dora, que deixa um convite 
a “toda a comunidade” pa-
ra que assista ao evento.
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A cidade de Pombal vai 
voltar a encher-se de cor, lei-
turas e palavras, em mais um 
Caminhos de Leitura, o En-
contro de Literatura Infanto-
juvenil que aqui acontece to-
dos os anos. A 21ª edição rea-
liza-se entre os dias 13 e 15 de 
Junho, tendo a Biblioteca Mu-
nicipal e o Teatro-Cine como 
espaços principais.

Centrado na temática da 

Encontro de literatura já é considerado uma referência internacional

Junho traz novos Caminhos de Leitura
leitura, escrita, ilustração e 
animação do livro e da leitu-
ra, este encontro é uma refe-
rência internacional que con-
ta com a participação de di-
versos profissionais de vários 
pontos do país e do mundo. 
Entre os convidados espera-
dos este ano, contam-se Al-
berto Manguel, os rappers 
Capicua e Nerve, os ilustra-
dores André da Loba e Raúl 
Guridi ou o escritor, actor e 
realizador colombiano Ni-
colás Buenaventura Vidal, 
entre muitos outros. Além 
de assistirem a actividades 

comuns a todos, os partici-
pantes no Encontro podem 
ainda optar por várias ofici-
nas que decorrem sobretu-
do nos dias 14 e 15. Há ain-
da exposições de ilustração 
em dois espaços do Teatro-
Cine e na Biblioteca Muni-
cipal, além de espectáculos 
teatrais.

Um dos momentos que 
vai marcar também este en-
contro de literatura infanto-
juvenil é a sessão de entre-
ga dos Selos Caminhos de 
Leitura, que na sua segun-
da edição distinguiu car-

ca de 30 livros infanto-ju-
venis. Este ano, o livro que 
mais se distinguiu, segun-
do o Observatório de Lei-
tura de Pombal, foi “Todos 
Contam”, de Kristin Roskif-
te, que vai receber o Selo 
António Torrado – Menção 
Honrosa. A sessão de entre-
ga dos Selos está marcada 
para dia 15, às 18h10, no Tea-
tro-Cine de Pombal.

O programa completo do 
encontro e a lista de livros 
premiados pode ser consul-
tado na página caminhos-
deleitura.pt. 

Finalistas:

BIANCA SANTOS 
– EB1 Escoural (3º ano)
CAROLINA GRAÇA 
– EB1 Gualdim Pais (4ºF)
CAROLINA NEVES 
– EB1 Travasso (4º)
FRANCISCO SÁ 
– EB1 C.C. Melhor (4ºF) 
IRÍS MENDES 
– CE Fonte Nova (4º)
ISABELLA QUEIROZ 
– EB1 C.C. Melhor (4ºG)
LEONOR PAULINO 
– EB1 Barrocal (4º)
MARGARIDA GOMES 
– EB1 Barrocal (3º)
MARIA FERREIRA 
– CE Fonte Nova (4º)
MARTA DIAS 
– EB1 C.C. Melhor (3ºD)
MATILDE DOMINGUES 
– EB1 Vicentes (3º)
NÚRIA ANTÓNIO 
– EB1 Barrocal (4º)

Acções na APEPI e 1º ciclo 
da Escola Marquês de Pombal

Polícias ensinam 
regras de segurança 
rodoviária 
aos mais novos

O Comando Distrital da 
PSP de Leiria, através do 
Modelo Integrado de Poli-
ciamento de Proximidade 
da Esquadra de Pombal, di-
namizou no dia 24 de Maio 
uma actividade de seguran-
ça rodoviária direccionada 
para as crianças do Jardim 
de Infância da APEPI - Asso-
ciação de Pais e Educadores 
para a Infância, em Pombal. 

A actividade visou a 
aprendizagem prática e re-
gras básicas de seguran-
ça rodoviária e, para isso, 
os participantes usaram os 
seus pequenos veículos - 
bicicletas, trotinetes e tri-
ciclos - num circuito rodo-
viário improvisado e com 
diversos sinais de trânsito. 
O objectivo era “interpreta-
rem a sinalização, percebe-

rem o seu significado e, por 
último, adoptar o compor-
tamento correcto”, explica 
o comando da PSP de Lei-
ria, numa nota de imprensa. 

No mesmo âmbito, mas 
dirigida aos alunos da Es-
cola Marquês de Pombal, a 
mesma equipa promoveu, 
no dia 9 de Maio, uma acção 
idêntica, para crianças mais 
crescidas, uma vez que já 
são utilizadores autónomos 
da via pública e, por isso, 
com alguma responsabili-
dade no conhecimento das 
regras e sinais de trânsito. 

“Estas actividades visam 
transmitir aos formandos 
conhecimentos teóricos e 
práticos sobre a utilização 
da via pública em seguran-
ça”, remata a PSP.

●●Polícias de Pombal com alunos da Escola Marquês de Pombal 

●●A acção de sensibilização da PSP decorreu também na APEPI

Concerto da Disney brindou aos 
44 anos da Filarmónica da Guia

A Filarmónica da Guia ce-
lebrou o seu 44º Aniversá-
rio no passado dia 2, com um 
Concerto da Disney, no anfi-
teatro exterior da Igreja Pa-
roquial da Guia, sinalizando 
também, desta forma, o Dia 
da Criança.

A noite terminou com o 
jantar de aniversário no sa-
lão paroquial, servido pela 
Comissão de Festas de N.ª 
Sr.ª da Guia, seguido de mo-
mento musical. 
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●● Imagem da futura piscina, com uma área muito superior à actual
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Piscina com maior dimensão, bar, balneários, parque de merendas, estacionamentos

Novo Parque de Lazer do Vale da Sobreira 
vai ter mais de 15 mil metros 
quadrados de área 

Está concluído o projec-
to de reestruturação e am-
pliação do Parque de La-
zer do Vale da Sobreira, na 
Mata Mourisca. O anúncio 
foi feito no decorrer da vi-
sita de trabalho do executi-
vo à União de Freguesias da 
Guia, Ilha e Mata Mourisca 
(UFGIMM), realizada no dia 
22 de Maio. Com um inves-
timento previsto na ordem 
dos dois milhões de euros, 
a obra vai avançar de forma 
faseada, como explicou, no 
local, o vereador Pedro Na-
vega. A próxima etapa pas-
sa pelo projecto de execu-
ção, para, depois disso, ser 
lançado o respectivo proce-
dimento.

Aos actuais cerca de 
9.500 metros quadrados 
de área do parque vão so-
mar-se os aproximadamen-
te 5.600 metros quadrados 
previstos no novo projec-
to, resultando numa área 
de intervenção que totaliza 
mais de 15.000 metros qua-
drados.

Para além da necessida-
de de renovar as estruturas 
existentes, a reabilitação e 
ampliação do Parque de La-
zer do Vale da Sobreira pre-
tende, de igual modo, “ade-
quar e preparar” o local pa-
ra a época estival, “onde há 
uma maior afluência de vi-
sitantes que torna insufi-
cientes algumas das unida-
des que compõem o par-

que, nomeadamente a zona 
da piscina e a sua área en-
volvente”, como esclarece a 
memória descritiva e justifi-
cativa do projecto. Por ou-
tro lado, “existem também 
algumas falhas nas relações 
entre estruturas, em parti-
cular na distância entre a 
piscina e os balneários, bem 
como a sua relação com os 
restantes pontos do par-
que”. Por último, o carácter 
sazonal da sua utilização, 
com índices de ocupação 
elevados no Verão mas pra-
ticamente inactivo no resto 
do ano, foi outro factor tido 
em conta para a concretiza-
ção da obra.

Num parque onde a pis-
cina pública tem sido o fac-
tor de atractividade, o pro-
jecto de reestruturação te-
ve em conta o aumento 
da capacidade de utiliza-
ção daquele equipamento, 
que será deslocado “para 
uma zona mais ampla, com 
maior visibilidade, melhor 
acesso e melhor exposição 
solar”.

O novo bar, por exemplo, 
terá também maiores di-
mensões físicas e será cir-
cundado por uma platafor-
ma que, ao ser usada como 
esplanada, lhe dará condi-
ções para servir um maior 
número de clientes. 

O projecto prevê ainda, 
entre muitas outras inter-
venções, a criação de um 

espaço destinado a jogos 
tradicionais; uma bolsa de 
estacionamento junto à 
fonte, para evitar constran-
gimentos naquele local em 
concreto; e a conversão do 
actual campo de jogos de 
areia em zona de estacio-
namento para 15 veículos e 
três lugares para auto-cara-
vanas. O campo de voleibol 
de areia será relocalizado, 
assim como o parque in-
fantil, que passará a estar 
protegido contra o trânsi-
to de veículos, por meio de 
vedações. Já o tanque da 
actual piscina será reapro-
veitado para zona de areia. 

Devido à necessidade de 
construção da piscina e es-
truturas de apoio na zona 
de ampliação do parque 
de lazer, o projecto prevê 
a transplantação de mais 
de uma centena de árvo-
res. O objectivo, segundo 
se lê na memória descriti-
va, é “manter o maior nú-
mero possível de árvores 
existentes”, pelo que “terão 
um novo enquadramento 
de acordo com o local pa-
ra onde deverão ser trans-
plantadas”.

Quanto à vegetação pro-
posta, a escolha incidiu 
sobre espécies arbóreas 
existentes nas proximida-
des, sem esquecer as espé-
cies autóctones da região, 
nomeadamente, choupo
-branco, freixos, ulmeiros e 

salgueiros.
Em suma, o objectivo, se-

gundo a memória descriti-

va do projecto, é criar “um 
espaço público com uma 
forte componente de área 

verde, de lazer e recreio, e 
uma relação muito estreita 
com o elemento água”.

O Município de Pombal 
avançou com a resolução 
dos contratos de arrenda-
mento de antigos edifícios 
escolares para fins de utili-
zação turística (Alojamento 
Local), no âmbito da hasta 
pública promovida, e sem 
que os arrendatários te-
nham direito a indemniza-
ção. A deliberação foi apro-
vada em reunião do execu-
tivo, realizada a 23 de Maio, 
e justificada com o facto de 
o “propósito” se encontrar 
“comprometido”.

Perante o sucedido, o ve-
reador do PS, Luís Simões, 
defendeu, tal como já o fez 
em relação a outras escolas 
primárias desactivadas, que 
sejam integradas na Estraté-

gia Local de Habitação.
Recorde-se que em causa 

estavam 12 antigas escolas 
primárias, adjudicadas pelo 
Município de Pombal para 
alojamento local. As obras 
nunca avançaram em ne-
nhuma delas, ainda que as 
dos Alhais e Silveirinha Pe-
quena, ambas na freguesia 
do carriço, tenham chegado 
a concluir o licenciamento.

Além daquelas duas esco-
las, foram igualmente adju-
dicados, já em 2021, os anti-
gos edifícios escolares de Al-
mezinha, Tissuaria e Zam-
bujais (freguesia de Abiul), 
Barreiras (freguesia de Re-
dinha), Cavadas, Outeiro de 
Louriçal e Torneira (fregue-
sia de Louriçal) e Carvalhal 

Resolução dos contratos por não terem sido realizadas as obras

Escolas adjudicadas pela 
autarquia para fins turísticos 
deixam de estar arrendadas

(freguesia de Vila Cã). 
Recorde-se que já es-

te ano, na primeira assem-
bleia municipal, Sandra 
Barros questionou o exe-
cutivo camarário sobre es-
te tema. A autarca de Abiul 
alertou que “as escolas fo-
ram arrendadas mas estão 
ao abandono”, admitindo 
ter ouvido queixas de po-
pulares. Sandra Barros as-
segura que a junta tem feito 
a limpeza exterior, pelo me-
nos uma vez por ano, das 
antigas escolas em que isso 
é possível, mas refere que, 
em Almezinha, o espaço es-
tá fechado e não há acesso, 
com os vizinhos a reclama-
rem do abandono a que a 
antiga escola está sujeita. 
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Vereadores socialistas não concordam 
com deliberação

Filarmónica 
da Guia vai receber 
14.000 euros pela 
deslocação a Belfort

O Município de Pom-
bal aprovou a atribuição 
de um apoio de 14 mil eu-
ros para a Filarmónica da 
Guia, destinado a compar-
ticipar despesas relativas à 
participação da banda no 
Festival International de 
Musique Universitaire, rea-
lizado em Belfort, de 16 a 
19 de Maio.  

A deliberação foi aprova-
da em reunião de câmara 
com os votos favoráveis da 
maioria social-democra-
ta, mas o PS votou contra. 
Em causas estão as despe-

sas com o fardamento e re-
feições e que, na perspec-
tiva de Odete Alves e de 
Luís Simões, devem ser su-
portadas pela instituição. 
O apoio deveria resumir-
se, segundo justificaram, ao 
transporte. “Somos favorá-
veis a que se apoiem estas 
iniciativas, e aceitamos al-
gumas despesas, mas acha-
mos que o fardamento deve 
ser assumido pela própria 
associação”, por entende-
rem que faz parte da gestão 
da filarmónica, assim como 
as refeições.

Voluntários das ULPC receberam equipamento de protecção individual

Município quer brigadas 
a actuar todo o ano
Nuno Tomaz Oliveira

Os voluntários e voluntá-
rias que constituem as Uni-
dades Locais de Protecção 
Civil (ULPC) do concelho 
de Pombal, que vêem subs-
tituir as anteriores briga-
das de voluntários, recebe-
ram, no passado dia 25 de 
Maio, os equipamentos de 
protecção individual dis-
ponibilizados pelo Muni-
cípio. Estas unidades são 
coordenadas pelos presi-
dentes de Junta de Fregue-
sia, desenvolvendo acções, 
de âmbito local, nas áreas 
de actuação de prevenção, 
avaliação de riscos e vul-
nerabilidades, sensibiliza-
ção e informação pública, 
e apoio em ocorrências, 
sendo um elo fundamental 
na protecção de pessoas e 
bens. No concelho, existem 
11 ULPC, sendo que apenas 
as freguesias do Louriçal e 
do Carriço não constituí-
ram destas unidades.

Num dia em que os vo-
luntários receberam for-
mação ministrada por Hu-
go Gonçalves, Coordena-
dor do Serviço Municipal 
de Protecção Civil, que in-
cidiu sobre as matérias de 
articulação municipal, se-
gurança e procedimentos 
em Operações, receberam 
também os equipamentos 

cedidos pelo Município, 
que incluíram botas, dol-
man, calças, capacete, lu-
vas, t-shirt e cógulas, num 
investimento superior a 35 
mil euros. Os actuais 206 
voluntários distribuem-
se por 11 ULPC, sendo que 
as de Carnide, Abiul e Ver-
moil são as que contam 
com mais elementos. Co-
mo curiosidade, a unidade 
de Pombal é exclusivamen-
te feminina e a da União de 
Freguesias da Guia, Ilha e 
Mata Mourisca foi a primei-

ra a ser legalmente consti-
tuída.

Os equipamentos foram 
entregues pela vereadora 
Catarina Silva que, no iní-
cio da sessão, fez um bre-
ve enquadramento sobre 
as brigadas, que surgiram 
no rescaldo dos incên-
dios de 2005, em que ar-
deu cerca de um quarto 
da área florestal do conce-
lho. “O Município de Pom-
bal entendeu, e bem, dotar 
as freguesias de materiais, 
equipamentos e, principal-

mente, de pessoas, que na 
época de Verão começam 
a vigiar, fiscalizar e a inter-
vir no primeiro momento, 
quando são detectados fo-
cos de incêndio”, referiu a 
vereadora, reiterando que 
esse continua a ser o prin-
cipal objectivo destas bri-
gadas. Nesta altura está-se 
a proceder à transforma-
ção das brigadas de volun-
tários para ULPC, uma figu-
ra que está contemplada na 
legislação, e Catarina Silva 
informou que o objectivo 
passa também “por deixar 
de ter estas brigadas ape-
nas no Verão, que é quando 
há um trabalho mais inten-
so, mas tê-las ao longo de 
todo o ano”. A vereadora 
disse aos voluntários que 
“o vosso papel é muito es-
pecífico e o vosso foco deve 
ser sempre a segurança. Se 
não houver segurança para 
vocês próprios, não devem 
intervir, por mais que às ve-
zes seja difícil”.

Catarina Silva informou 
ainda que, no âmbito do 
Dispositivo Especial de 
Combate aos Incêndios Ru-
rais da Região de Leiria, o 
Centro de Meios Aéreos de 
Pombal terá estacionados 
um Kamov e um helicóp-
tero bombardeiro ligeiro, 
prontos para actuar em ca-
so de necessidade. 

●●A Unidade Local de Protecção Civíl de Carnide é a que conta com o maior número de voluntários, num total de quarenta

●●A Unidade Local de Protecção Civíl de Abiul foi uma das que rece-
beu os equipamentos de protecção individual

CARTOON 
POR ANÍBAL CARDONA

Dia 23, nos Vieirinhos (Carriço)

Cicloturismo 
com visita ao 
Convento de Seiça

O Grupo Desportivo e Re-
creativo dos Vieirinhos, na 
freguesia do Carriço, pro-
move no dia 23 de Junho a 
sétima edição do passeio 
de cicloturismo, com iní-
cio às 09h30. O programa 
inclui uma visita-surpresa 
à Marinha das Ondas, uma 
visita ao Convento de Seiça 
e termina com um almoço 

na sede da colectividade. 
As inscrições têm um cus-
to de 10 euros, mas a ini-
ciativa está também aber-
ta àqueles que pretendam 
apenas almoçar. Nesses ca-
sos, a inscrição é de oito eu-
ros. Para o efeito estão dis-
poníveis os contactos 962 
106 571 (Licínio) e 968 671 
356 (Lígia).

Festival realiza-se de 19 a 21 de Julho

Autarquia volta 
a apoiar realização 
do TI Milha

De 19 a 21 de Julho, todos 
os caminhos vão dar Parque 
de Lazer da Ilha para mais 
uma edição do Ti Milha, o 
festival que cruza festivalei-
ros de vários pontos do país, 
diferentes gerações, multi-
culturalidade, arte, tradição 
e, claro está, muita música. 
A organização está a cargo 
da ARCUPS, associação que 

conta, nesta missão, com 
o apoio de muitos voluntá-
rios. Para fazer face ao in-
vestimento desta edição, 
a ARCUPS vai receber um 
apoio camarário no valor 
de 16.000 euros. O montan-
te foi aprovado, por unani-
midade, na última reunião 
do executivo, realizada a 23 
de Maio. 

Inscrições limitadas, até dia 21 de Junho

Abiul volta a ter férias
activas no verão

A Junta de Freguesia de 
Abiul vai voltar a promover 
as férias activas dos 13 aos 
15 anos, podendo a inscri-
ção ser feita na junta de fre-
guesia ou através do e-mail 

geral@freguesiadeabiul.pt. 
Muitas atividades vão estar 
em destaque no Centro Es-
colar de Abiul onde será o 
local de concentração. As 
inscrições são limitadas.



pub:
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Espaço polivalente junto ao centro escolar

Parque urbano da 
Ilha inaugurado dia 15

Estão concluídas as 
obras do Parque Urbano 
da Ilha (Parque de Recreio 
e Desporto) e a inaugura-
ção está marcada para dia 
15 (sábado), anunciou o 
presidente da Câmara Mu-
nicipal durante a visita do 
executivo ao local, no dia 
23 de Maio. 

Com um investimento 
superior a 500 mil euros, 
o espaço fica numa zona 
central, junto ao Centro 
Escolar da Ilha, e preten-

de ser multifuncional. Para 
além de um polidesporti-
vo (reabilitação do já exis-
tente) e de balneários de 
apoio à prática desporti-
va, está equipado com um 
parque infantil, sanitários, 
um circuito de manuten-
ção (espaço de fitness), bi-
cicletário, um wc canino e 
infra-estruturas de apoio 
à realização de eventos ao 
ar livre. Dispõe, ainda, de 
cerca de 40 lugares de es-
tacionamento. 

Projecto-piloto avança em Pombal e Urbanização São Cristovão

Restos de comida vão 
ser recolhidos porta-a-porta

Desde o dia 1 de Janei-
ro deste ano, entrou em vi-
gor a obrigatoriedade da 
recolha selectiva de biorre-
síduos, no seguimento de 
uma directiva europeia. As 
medidas estão a cargo dos 
municípios e variam entre 
serviços de recolha porta-a
-porta ou espaços comuns 
de depósito. Em Pombal, o 
município apresentou pu-
blicamente, no passado 
dia 31 de Maio, o projecto 
“Pombal Orgânico” que, ini-
cialmente, arranca apenas 
na cidade e na Urbanização 
São Cristovão, como projec-
to-piloto.

Os biorresíduos são a co-
mida que deixamos no pra-
to, que já passou de valida-
de ou que sobrou duran-
te a preparação de alimen-
tos, bem como resíduos de 
jardim. É por isso que, nes-
ta fase inicial, o Pombal Or-
gânico seja apenas para 
quem tenha um estabeleci-
mento de hotelaria, restau-
ração ou café, ou um esta-
belecimento que também 
produza biorresíduos (IPSS, 
escolas, cantinas, merca-
do municipal, minimerca-
dos, etc), e que esteja situa-
do na zona urbana de Pom-
bal. Podem também aderir 
os residentes na Urbaniza-
ção São Cristovão, escolhi-
da nesta fase experimental 
por ser composta de habi-
tações unifamiliares e es-
tar próxima do Ecocentro/
Estação de Transferência 
de Pombal. Os objectivos 
do projecto são a redução 
da quantidade de biorresí-

duos a depositar em aterro, 
a diminuição dos custos re-
lacionados com o seu trans-
porte e deposição e contri-
buir positivamente para o 
aumento da quantidade e 
qualidade da reciclagem 
dos resíduos. Ao serem en-
viados para aterro, estes re-
síduos vão provocar diver-
sos impactes ambientais, 
“como a emissão difusa de 
gases de efeito de estufa pa-
ra a atmosfera, que contri-
buem para acelerar o aque-
cimento global, ou a ocupa-
ção desnecessária de áreas 
de terreno para uso como 
aterros sanitários”.

Para que esta recolha se-
lectiva de biorresíduos se-
ja um sucesso, o Município 
de Pombal espera a adesão 
da população. “A participa-

ção de todos é decisiva pa-
ra o sucesso deste projecto 
e para a sustentabilidade do 
planeta, pelo que contamos 
com a vossa colaboração”, 
referiu Ana Catarina Soa-
res, da Unidade de Ambien-
te do Município, durante a 
apresentação do Pombal 
Orgânico. A cada estabeleci-
mento ou morador será en-
tregue um contentor de 120 
ou 240 litros, onde poderão 
ser depositados os restos 
de comida, cascas de fru-
ta e legumes, restos de car-
ne e peixe, cascas de ovos, 
borras de café, saquetas de 
chá, restos de pão e bolos, 
toalhas e toalhetes (desde 
que sejam de papel) e guar-
danapos de papel. Os con-
tentores deverão depois ser 
colocados em frente ao es-

tabelecimento/moradia até 
às 9h30 do dia da recolha, 
que será feita porta-a-porta. 
Para aderir, os interessados 
devem preencher um for-
mulário de adesão, dispo-
nível no portal do municí-
pio, ou contactar o número 
236210530, para agendar a 
entrega dos equipamentos.

O investimento neste 
projecto é de 122.558€, dos 
quais 85.270€ foram finan-
ciados pelo Fundo Ambien-
tal, ao abrigo do “Programa 
RecolhaBio – Apoio à imple-
mentação de projectos de 
recolha selectiva de biorre-
síduos”. Inclui a aquisição 
dos contentores, uma viatu-
ra eléctrica e uma platafor-
ma de gestão inteligente da 
recolha selectiva de biorre-
síduos.

●●Entidades posaram junto à viatura eléctrica adquirida para fazer a recolha

Novo espaço verde fica situado junto ao Centro Escolar do Louriçal

Parque Natural Rico Sofia convida ao lazer
O Louriçal conta, desde 

o passado dia 25, com um 
novo espaço verde locali-
zado na vila, junto ao Cen-
tro Escolar. Trata-se do Par-
que Natural Rico Sofia, que 
abrange uma área florestal 
com cerca de de 22.000 me-
tros quadrados. A maior fa-
tia do terreno foi adquirida 
pelo Município de Pombal 
(18.000 metros quadrados) 
por 62 mil euros, sendo o 
restante doado pela família 
Rico Sofia à Junta de Fregue-
sia do Louriçal.

Apesar do objectivo da 
Junta de Freguesia ser o pre-
servar algumas das memó-
rias do espaço, os terrenos 
onde se implantou o par-
que já pouco têm a ver com 
o que eram anteriormente. 
Durante muito tempo, qua-
se um século, ali existiam vi-

nhas. O vinho produzido era 
vendido numa taberna, exis-
tente na Praça Joaquim Silva 
Cardoso, no centro do Louri-
çal. Já recentemente, depois 
da vinha desaparecer, foi 
plantada floresta, mas a tem-
pestade Leslie destruiu-a, fi-
cando o terreno ao abando-
no. José Manuel Marques, 
presidente da Junta de Fre-

guesia do Louriçal, explicou 
que foram então encetadas 
negociações com a família 
Rico Sofia, com vista à aqui-
sição daquela área, tendo a 
mesma doado parte do ter-
reno, tornando-se assim be-
nemérita da freguesia. Ao 
fim de sete anos de “trabalho 
árduo”, como revela o autar-
ca, surge então um espaço 

●●A inauguração contou com a presença da família que doou 
parte do terreno

renovado, de fruição e de la-
zer, à disposição da comuni-
dade. Foram abertos alguns 
caminhos e valas, mas foi 
a própria natureza que tra-
tou do resto, regenerando-
se. O Parque conta com al-
gumas mesas e bancos, sani-
tários, pontes em madeira e 
até uma casa para as quatro 
cabras-anãs que ali passam 
a viver. Mantém ainda estru-
turas, como um antigo poço 
e tanque, agora recuperado. 
Existem duas propostas de 
percurso a realizar: um ca-
minho mais suave, com cer-
ca de 600 metros, e um mais 
“radical”, com algumas subi-
das, numa extensão de cer-
ca de mil metros.

A inauguração do espaço 
contou com a presença de 
representantes da família 
Rico Sofia.

●●Anúncio da inauguração foi feito durante a visita à freguesia

Apoio do Município para as marchas

Os Amigos de Santo 
António vão receber 
13 mil euros

As Marchas Populares de 
Santo António, organizadas 
pel’Os Amigos de Santo An-
tónio com o apoio do Muni-
cípio de Pombal, vão rece-
ber um apoio de 13.000 eu-

ros para a edição deste ano. 
A deliberação foi aprovada, 
por unanimidade, na reu-
nião do executivo, realizada 
no dia 23 de Maio.
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Actos criminosos começaram quando a mãe saiu de casa

Filha denunciou pai por abusos sexuais 
para que a irmã não sofresse o mesmo

Uma jovem denunciou o 
pai, por alegados abusos se-
xuais, para que a irmã me-
nor de idade não sofresse o 
mesmo que aquela terá so-
frido durante cerca de qua-
tro anos, disse à agência Lu-
sa fonte da Polícia Judiciá-
ria. O homem, de 55 anos, 
foi detido por suspeita da 
prática reiterada de crimes 
de abuso sexual de meno-
res da filha, ocorridos na 
zona de Pombal.

Segundo disse à Lusa 
fonte da Directoria do Cen-
tro da Polícia Judiciária, o 
suspeito terá começado a 
abusar da filha mais velha, 
quando esta tinha 17 anos, 
há cerca de cinco anos. Os 
abusos terão durado en-
tre 2018 e 2022, quando a 
jovem se autonomizou e 
saiu de casa. “Trata-se de 
uma família num quadro 
de grande disfuncionalida-
de, que levou à ruptura dos 
pais. Foi quando a mãe saiu 
de casa que os abusos à fi-
lha começaram”, precisou a 
mesma fonte.

A vítima, agora com 23 

anos, é a mais velha de três 
irmãos (uma rapariga e um 
rapaz adolescente) e assu-
miu o papel da mãe, en-
quanto esteve em casa, “to-
mando conta dos irmãos. A 
jovem sofreu em silêncio e 
nunca revelou a ninguém 
os abusos. A denúncia surge 
agora, porque a irmã fez 17 
anos e ela receou que pas-
sasse a ser abusada pelo pai, 
tal como sucedeu consigo”, 
esclareceu fonte da PJ.

Num comunicado, a Di-
rectoria do Centro adiantou 
que deu cumprimento a um 
mandado de detenção emi-
tido pelo Ministério Públi-
co, ao pai da vítima. “Apro-
veitando-se do seu natural 
ascendente e da fragilidade 
da mesma [filha], resultante 
da desagregação do quadro 
familiar, sujeitou-a, durante 
vários anos, a sofrer e a pra-
ticar consigo actos sexuais 
de relevo”, lê-se no comu-
nicado.

O homem foi sujeito a pri-
meiro interrogatório judi-
cial no Tribunal de Leiria, 
tendo-lhe sido decretada a 

medida de coacção de pri-
são preventiva.

O homem, sem profissão, 
não tem antecedentes cri-
minais.

Crimes sexuais 
são 10% das 
investigações
Quase 10% das investiga-

ções efectuadas pela Polí-
cia Judiciária (PJ) entre 2013 
e 2022 estão relacionadas 
com crimes sexuais revelou 
o director nacional adjunto 
da Polícia Judiciária, Carlos 
Farinha, no final de 2023, 
na conferência ‘Desvendar 
a Criminalidade Sexual’.

O crime mais presente 
nas investigações da Judi-
ciária na última década foi 
o de abuso sexual de crian-
ças, num total de 13.030, re-
gistando-se alguma estabili-
dade nesta estatística, pois 
em 2013 houve 1.227 inqué-
ritos e em 2022 deram en-
trada 1.264 inquéritos. O 
abuso sexual de crianças 
destacou-se face aos outros 
crimes sexuais, nomeada-
mente, pornografia de me-

nores (6.576) e violação 
(5.180).

Em 2023, as estatísticas 
dos primeiros três trimes-
tres apontam já para um to-
tal 2.479 vítimas de crimi-
nalidade sexual, das quais 
2.056 do sexo feminino e 
423 do sexo masculino. A 
grande maioria das vítimas 
(1.842) tinha menos de 18 
anos (1.498 do sexo femini-

no e 344 do sexo masculi-
no), enquanto os maiores 
de idade correspondiam a 
637 (558 mulheres e 79 ho-
mens).

Ainda neste ano, os da-
dos da PJ sinalizam que a 
maioria das vítimas estava 
na faixa etária entre os oito 
e os 13 anos, cerca de 35%, 
seguindo-se o grupo etário 
dos 14 aos 17 anos, com 636, 

isto é, 26% das vítimas. A re-
lação familiar entre agres-
sor e vítima estava presente 
em 51% dos casos já investi-
gados em 2023.

As estatísticas eviden-
ciam também que o abu-
so sexual de crianças é um 
crime praticado quase ex-
clusivamente por homens, 
que representam 96% dos 
agressores.

Agressões verbais e físicas pelo agressor

Homem detido por agredir a mãe
A PSP de Pombal, no âm-

bito de um inquérito de 
violência doméstica e após 
a emissão de um mandado 
de detenção por parte do 
Ministério Público, deteve, 
no passado dia 23 de Maio, 
um homem de 56 anos que 
vivia com a sua mãe em 
Pombal. “A relação familiar 
foi-se degradando ao longo 
do tempo através de conti-
nuadas agressões verbais e 
físicas supostamente pro-

tagonizadas pelo filho, tor-
nando-se necessário pro-
ceder à sua detenção para 
proteção da vítima e im-
pedir a continuidade dos 
maus tratos”, referiu a PSP 
numa nota de imprensa.

O suspeito foi presente à 
Autoridade Judiciária ten-
do sido determinado como 
medidas de coação a proi-
bição de contacto com a ví-
tima e a consequente saí-
da de casa do agressor. “O 

Comando Distrital da PSP 
de Leiria reitera o seu to-
tal compromisso de conti-
nuar a assumir o combate 
à violência doméstica co-
mo um crime de preven-
ção e investigação priori-
tárias, apelando a que as 
vítimas e a sociedade civil 
denunciem factos que pos-
sam ter conhecimento so-
bre este flagelo social”, re-
feriu a PSP na mesma nota 
de imprensa.
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Concretização do projecto vencedor do Orçamento Participativo deverá avançar este ano

Clube de Ténis não vai ter um mas sim 
dois campos cobertos

Em Janeiro de 2018, 
o Município de Pombal 
anunciava que a propos-
ta para a cobertura de um 
campo do Clube de Ténis 
de Pombal (CTP) tinha si-
do a vencedora da edição 
de 2017 do Orçamento Par-
ticipativo (OP). Desde en-
tão, a obra não avançou, 
o que motivou (novamen-
te) o pedido de esclareci-
mentos, por parte da ve-
readora do PS, na reunião 
de câmara do dia 23 de 
Maio. Odete Alves quis sa-
ber as razões do “atraso 
na concretização” do pro-
jecto, recordando que a 
mesma questão já fora le-
vantada, pela oposição, há 
cerca de um ano. Nessa al-
tura, recordou a socialista, 
o atraso foi justificado com 
o aumento dos custos dos 
materiais, o que levaria a 
um incremento no inves-
timento inicialmente pre-
visto, na ordem dos 85.600 
euros.

Em resposta à questão 
levantada, o presidente da 
Câmara Municipal revelou 
que a obra será lançada 
ainda este ano, com a par-
ticularidade de a cobertu-
ra abranger dois campos e 
não apenas um deles, co-
mo estava previsto. “Espe-
ro ter novidades em bre-
ve”, afirmou Pedro Pim-
pão. 

À margem da reunião 
do executivo, o vereador 
Pedro Navega esclareceu 
que, face a esta alteração, 
“haverá um aumento do 
orçamento”, mas atenden-
do ao período de tempo 
já decorrido “permite-nos 
criar outras condições”. 
Neste momento “estamos 
na fase de solicitar pare-
ceres”, na posse dos quais 
já será possível “avançar 
com o procedimento e de-
pois com a execução dos 
trabalhos”. Em paralelo, 
Pedro Navega adiantou 
ainda que está também a 
ser estudada uma “inter-
venção no piso”.

O sonho 
de qualquer 
clube de ténis
Para a direcção do clu-

be, a intervenção anuncia-
da “representa o sonho de 
qualquer clube de ténis”, 
ao “permitir que o traba-
lho desenvolvido na escola 
de ténis não seja sazonal e 
dependente das condições 
atmosféricas”, mas realiza-
do “durante todo o ano”, 
afirma Solange Barbosa, 
vice-presidente. Além dis-
so, “permitirá também aos 
sócios a prática em dias de 
chuva”. 

A dirigente não tem dú-
vidas de que a obra se tra-
duzirá num “aumento sig-
nificativo do número de 
praticantes, não só atra-
vés de uma fidelização dos 
actuais praticantes, “sem 
que estes se sintam des-
motivados pelas fracas 
condições nos dias de mau 
tempo, como certamente 
também trará novos pra-
ticantes que venham atrás 
de uma infraestrutura no-
va”. Por outro lado, acres-
centa Solange Barbosa, as 
coberturas possibilitarão 
“uma continuidade das au-
las que, tipicamente, são 
interrompidas aquando 
do mau tempo”, o que, se-
gundo refere, “se reflectirá 
num melhor desempenho 
dos atletas”, uma vez que 
“a evolução neste despor-
to requer que seja pratica-
do com bastante regulari-
dade”. 

Fora do horário das au-
las, os campos cobertos 
estarão igualmente dispo-
níveis para todos os que 
queiram praticar ténis, es-
clarece a mesma responsá-
vel. Com esta melhoria das 
condições, a expectativa é 
que surjam, inclusivamen-
te, “atletas de fora do con-
celho, pois são mais os clu-
bes sem campos cobertos 
do que aqueles que estão 
equipados com esta mais-

valia”, resultando “numa 
valorização e promoção 
do nosso espaço fora do 
concelho”.

As vantagens não ficam 
por aqui. Solange Barbo-
sa diz que a cobertura evi-
ta que os torneios sejam 
adiados ou o número de 
atletas inscritos seja baixo, 
quando realizados em pe-
ríodos de más condições 
atmosféricas. A título de 
exemplo, a dirigente con-
ta que já tiveram que soli-
citar as instalações (cober-
tas) ao Clube de Ténis de 
Coimbra, para realização 
de um torneio internacio-
nal, “porque choveu aqui 
continuamente durante 
uma semana”. 

Contudo, e atendendo 
ao clima do nosso país, o 
ténis continuará a ser um 
desporto praticado ao ar 
live, em courts não cober-
tos, salvaguarda Solange 
Barbosa. Ainda assim, não 
invalida que os clubes es-
tejam “munidos de con-
dições” para a sua prática 
durante todo o ano, o que 
justifica também as duas 
coberturas que agora vão 
ser feitas. 

Mas as necessidades não 
se restringem à cobertura. 
A vice-presidente aponta 
como outra das priorida-
des a “intervenção na re-
novação  do piso, dos dois 

Prémio Dr. Aires Ferreira Pinto

Mérito académico 
vale 1.000 euros e 
uma semana de férias 

O mérito académico dos 
jovens da freguesia de Alma-
greira volta a ser distinguido 
durante as Festas de São Pe-
dro, com a atribuição do Pré-
mio Dr. Aires Ferreira Pinto.

A iniciativa teve início em 
2008, impulsionada pelo le-
gado e prova de vida do ad-
vogado almagreirense Aires 
Ferreira Pinto e, desde en-
tão, procura distinguir o mé-
rito académico de um jovem 
da freguesia que tenha com-
pletado o curso superior com 
distinção, no ano lectivo pas-
sado, neste caso, 2022/2023. 
À semelhança de edições an-
teriores, o jovem distinguido 
irá receber um prémio mo-
netário no valor mínimo de 

1.000 euros e uma semana 
de férias no Algarve.

Este ano, o prémio resulta 
de um esforço conjunto do 
Dr. Aires Ferreira Pinto, da 
Junta de Freguesia de Alma-
greira, da AMA - Associação 
de Melhoramentos de Alma-
greira e do Horizonte. As ins-
crições decorrem até ao fim-
de-semana anterior às Festas 
de São Pedro, devendo to-
dos os interessados entregar 
um certificado onde conste o 
ano de conclusão e a nota fi-
nal do curso, assim como um 
pequeno currículo actualiza-
do, na Junta de Freguesia de 
Almagreira ou junto de Sér-
gio Matias (coordenador) até 
ao dia 23 de Junho.

campos mais antigos do 
clube, que começam a es-
tar impraticáveis para a 
modalidade e para futu-
ros eventos”, para a qual, 
segundo o vereador Pedro 
Navega, já está a ser estu-
dada uma solução.

80 atletas 
federados
O Clube de Ténis de 

Pombal conta, neste mo-
mento, com cerca de 80 
atletas federados no té-
nis. Solange Barbosa atri-
bui o mérito deste núme-
ro à “nova equipa técnica”, 
pelo “excelente trabalho” 
realizado. No que toca ao 
padel, o cenário já é bem 
diferente, com um núme-
ro de alunos “muito redu-
zido”. Para alterar esta rea-
lidade, a direcção espera 
encontrar formas de “di-
namizar a escola de padel” 
para, também naquela ver-
tente, “podermos ter uma 
representação mais digna 
daquilo que é o clube”. Pa-
ra isso, é preciso também 
realizar obras nos pisos, 
que actualmente apresen-
tam “más condições”. So-
lange Barbosa diz já ter si-
do “solicitada uma inter-
venção e feita uma recla-
mação”, por uma anterior 
direcção, “mas até aos dias 
de hoje não foi realizada”. 
Ainda assim, a prioridade 

está actualmente na co-
bertura dos campos de té-
nis, que possibilitará um 
aumento do número de 
alunos na escola, “na or-
dem dos 100%”, como pre-
vê a direcção, “e é nisso 
que nos iremos focar”.

Etapa do circuito 
Superspin
É já no próximo domin-

go, dia 9, que o CTP recebe 
mais um evento. O clube 
recebe uma etapa do cir-
cuito Superspin, um even-
to de cariz social promovi-
do pela Associação de Té-
nis de Leiria (ATLEI), onde 
marcarão presença cer-
ca de 50 atletas federados 
dos clubes pertencentes à 
ATLEI.

No final de Julho, duran-
te as Festas do Bodo, o CTP 
organiza o XXXV Torneio 
de Veteranos, a actividade 
o clube “com maior tradi-
ção e que durante muitos 
anos foi um ex-líbris nos 
torneios de veteranos, a 
nível nacional.

Em matéria de eventos, 

Solange Barbosa diz ain-
da que, até há bem pou-
co tempo, foi equaciona-
da a realização de um tor-
neio de ténis internacio-
nal, com atletas femininos 
e um prize money de 50 
mil euros. Porém, “devido 
às péssimas condições em 
que se encontram dois dos 
nossos cinco campos”, não 
avançou, ainda que não es-
teja colocado totalmente 
de parte.

“Será certamente um 
problema a debater com 
a autarquia, no sentido de 
se perceber como resolver 
este problema, uma vez 
que, tanto para o clube co-
mo para o concelho, seria 
uma mais-valia”, não só a 
nível desportivo como de 
restauração e alojamentos. 

“Tudo isto só será real-
mente possível quando as 
infra-estruturas e os pisos 
estiverem em condições 
para novas realidades”, 
pois só assim “poderemos 
dar uma visão futura do 
clube”, remata a vice-pre-
sidente.

●●Marco Morais, professor de ténis, e Solange Barbosa, vice-presidente do clube

Dias 15 e 16

Audição da Escola de 
Música de Vermoil 

A Escola de Música da So-
ciedade Filarmónica Ver-
moilense (SFV) vai organi-
zar duas audições de final de 
ano lectivo. A primeira delas 
é no dia 15 (sábado), no audi-

tório da SFV, e tem início às 
14h30; a segunda é logo no 
domingo, às 10h00, no pa-
vilhão gimnodesportivo das 
Meirinhas. Em ambos os ca-
sos, a entrada é gratuita.
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Evento decorre de 14 a 18 de Agosto

Festas do Louriçal honram 
Sra. da Boa Morte com tradição, música, 
tasquinhas e expositores  

Está oficialmente anun-
ciado cartaz deste ano das 
Festas do Louriçal. Os de-
talhes dos cinco dias do 
evento, que terá lugar de 14 
a 18 de Agosto, foram apre-
sentados numa cerimónia 
que decorreu ao final da 
tarde do 31 de Maio, na Pra-
ça Joaquim da Silva Cardo-
so. Coube à conhecida can-
tora leiriense Elsa Gomes, 
que promete arrebatar o 

palco no dia 16, fazer as 
‘honras da casa’ e condu-
zir a apresentação.

Para o presidente da As-
sociação Critérios e Tra-
dições, que assume a or-
ganização dos festejos em 
articulação com a Junta 
de Freguesia, as Festas do 
Louriçal “são feitas de pes-
soas e para pessoas”, man-
tendo sempre a sua “ver-
dadeira essência”. Rafael 

Carvalho destacou a diver-
sidade de componentes 
do evento, onde se inclui a 
área económica, com uma 
mostra expositores de te-
cido empresarial, cidadãos 
e instituições da freguesia, 
mas também a vertente 
gastronómica, com a rea-
lização das habituais tas-
quinhas e barraquinhas de 
‘comes e bebes’ e onde não 
vai faltar a degustação do 

Biscoito do Louriçal. Nu-
ma festa que honra a pa-
droeira Nossa Senhora da 
Boa Morte, a componente 
religiosa é um dos pontos 
altos do programa, com 
eucaristias e procissões na 
noite do dia 14 (tendo co-
mo ponto alto a procissão 
de velas), e na tarde do dia 
15, “numa manifestação 
de fé e devoção” que jun-
ta centenas de pessoas. No 

programa não falta tam-
bém o tradicional Festival 
de Folclore, na tarde do dia 
15, este ano na sua XXXIX 
edição, numa organiza-
ção do Rancho Folclórico 
e Etnográfico do Louriçal. 
No mesmo dia, há Feira 
de Velharias. A estas com-
ponentes, Rafael Carvalho 
acrescentou ainda a cultu-
ral, através da participação 
e dinamização das tardes 
culturais no Palco 2 (Praça 
Joaquim da Silva Cardoso) 
e, por fim, os espectáculos 
com artistas do panorama 
nacional, que anualmen-
te atraem milhares de pes-
soas às festas.

“Mas isto só será possí-
vel devido a uma excelen-
te articulação entre a Jun-
ta de Freguesia do Louri-
çal e a Associação Critérios 
e Tradições”, motivo pelo 
qual Rafael Carvalho dei-
xou “uma palavra de enor-
me agradecimento a todos 
os colaboradores e todas 
as colaboradoras” da au-
tarquia, “que ano após ano 
têm sido incansáveis e ine-
xcedíveis, assim como à 
equipa da Associação Crité-
rios e Tradições que, desde 
há uns meses a esta parte, 
está a trabalhar nos basti-
dores para que este evento 
seja mais do que fantástico 
e um autêntico sucesso”.

O dirigente da Critérios e 
Tradições realçou ainda “o 
trabalho e a dinâmica im-
primida a partir de 2014” 
aos festejos, ano em que o 

modelo foi reconfigurado. 
António Calvete era, à da-
ta, presidente da associa-
ção, pelo que “teve um pa-
pel preponderante” nesta 
nova fase, “na medida em 
que, com um conjunto de 
pessoas fez ‘as fundações’ 
e criou ‘os alicerces’, con-
tribuindo significativamen-
te para que este projecto 
tenha o impacto que hoje 
tem, trabalho esse prosse-
guido pela equipa lidera-
da por Paulo Grilo de 2018 
a 2021”. Motivos para que, 
nesta edição de 2024, Antó-
nio Calvete seja o padrinho 
dos festejos. 

“Tudo o que seja para 
prestigiar e engrandecer a 
vila e a freguesia do Louri-
çal podem sempre contar 
comigo””, afirmou António 
Calvete na sua intervenção. 

Já o presidente da Junta 
de Freguesia usou da pala-
vra para deixar agradeci-
mentos a todos os que tra-
balham para que as festas 
sejam possíveis, mas tam-
bém aos 150 patrocina-
dores que se associam ao 
evento. José Manuel Mar-
ques fez referência não só 
ao programa, mas também 
à importância das festas no 
contexto local e regional. 

As intervenções do pre-
sidente da Sociedade Filar-
mónica Louriçalense, Cé-
lio Dias, e do representante 
do Rancho Folclórico e Et-
nográfico do Louriçal, Lino 
Freitas, encerraram a apre-
sentação.

14 de Agosto 
(quarta-feira)
20h30 - Missa no conven-

to em Honra de Nossa Se-
nhora da Boa Morte, segui-
da de Procissão das Velas 
com as participações da So-
ciedade Filarmónica Lou-
riçalense, Filarmónica da 
Guia e Sociedade Musical 
Recreativa de Alqueidão.

00h00 - Actuação de Mi-
guel Gameiro & Pólo Norte

01h45 -  DJ MIDIKLORIAN 
+ DJ LINO F

15 de Agosto 
(quinta-feira)
15h00 - Missa no conven-

to em Honra de Nossa Se-
nhora da Boa Morte, segui-
da de Procissão e com a par-
ticipação da Sociedade Fi-
larmónica Louriçalense e 
presença de guarda de hon-
ra a cavalo pela Guarda Na-
cional Republicana. 

17h00 - XXXIX Festival de 
Folclore.
22h30 - Actuação AUGUS
TO CANÁRIO & AMIGOS.
00h45 - DJ NUNO 
FERNANDEZ

16 de Agosto 
(sexta-feira)
22h30 - Actuação 
ELSA GOMES & DR REX
00h30 - Actuação 
SMELLS LIKE 90s
02h15 - DJ LINO F

17 de Agosto 
(sábado)
23h30 - Actuação SYRO
01h00 - DJ NS

18 de Agosto 
(domingo)
22h30 - Actuação 
MICAELA
00h30 - DJ MENASSO + DJ 
TELMO G

Destaques - Programa
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NO REINO 
DA DEMAGOGIA

Comecemos então por clarificar o conceito, 
para evitar dúvidas ou interpretações 

menos corretas. Recorremos à Wikipédia, 
uma “enciclopédia livre”, sempre em atuali-
zação e que nos poupa o trabalho de recorrer 
aos velhos dicionários em papel, tal como 
fazíamos antigamente. Ali, podemos ler que: 
“Demagogia é um termo de origem grega que 
significa “arte ou poder de conduzir o povo”. É 
uma forma de atuação política na qual existe 
um claro interesse em manipular ou agradar 
à massa popular, incluindo promessas que 
muito provavelmente não serão realizadas, 
visando apenas a conquista do poder político 
e ou outras vantagens correlacionadas”.

Neste contexto, impõe-se fazer uma análise 
tão alargada e profunda quanto possível, 

embora com as subjetividades inerentes, 
sempre numa postura construtiva, interes-
sada e preocupada com o futuro deste País, 
mesmo sabendo que a célebre frase atribuída 
ao imperador romano Júlio César, “Há nos 
confins da Ibéria um povo que nem se governa 
nem se deixa governar”, continua a aplicar-se à 
nossa realidade atual. Também quando somos 
chamados a votar, parece não o fazermos com 
o grau de responsabilidade inerente ao direito / 
obrigação de votar e à importância do voto.

A análise da História de Portugal nos últimos 
quinze anos do século XX e neste século 

XXI, é extremamente esclarecedora. O PSD 
com Cavaco Silva, como primeiro-ministro 
durante dez anos, conduziu o País a níveis de 
progresso e desenvolvimento económico nun-
ca vistos. Grandes obras públicas, tais como 
autoestradas, Ponte Vasco da Gama, Centro 
Cultural de Belém… Grandes investimentos 
estrangeiros, de que é exemplo a AutoEuropa. 
Depois veio o PS com Guterres, que geriu o 
País com bondade e bonomia, até abandonar 
o governo, deixando-nos num “pântano”, 
donde o centro-direita nos tentou tirar.

A seguir veio o PS com Sócrates, endividando 
o País até chegar à bancarrota em 2010. O 

PSD com Passos Coelho, tirou-nos do “bura-
co”, com grande sacrifício dos Portugueses, 
conseguindo equilibrar as finanças públicas. 
Em 2015, apesar de ter ganho as eleições – os 
Portugueses reconheceram o seu trabalho 
patriótico, dando-lhe a vitória nas eleições 
legislativas – foi o PS com Costa que formou 
governo, aliando-se à extrema-esquerda. 
Distribuiu benesses para ganhar eleições, nada 
fez para modernizar e desenvolver o País, con-
tando com a complacência de um Presidente da 
República nada exigente, apenas preocupado 
com a sua imagem populista.

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

Nas eleições de 2015 o PS obteve 32,3% dos 
votos, em 2019 36,3% (não lhe foi reco-

nhecido grande mérito na governação), mas, 
em 2022, obteve 41,4% dos votos, o que lhe 
deu maioria absoluta. Não são conhecidas as 
razões deste aumento de confiança dos elei-
tores, dada a sua incapacidade para governar, 
o que ficou demonstrado em 2024, com o seu 
pedido de demissão, devido a escândalos de 
corrupção, numa instabilidade que conduziu 
a substituições frequentes de membros do go-
verno. Curiosamente, o mesmo tinha sucedido 
entre 1913 e 1925, na 1ª República, com o Partido 
Democrático, que também se julgava o dono 
do País, com base na sua “máquina eleitoral 
e propagandística”. A sua incapacidade para 
governar conduziu o País à ditadura em 1926.

Nos oito anos de governação socialista (2015-
2023), o País estagnou, apesar de o ambien-

te económico internacional ser extremamente 
favorável, com taxas de juto historicamente 
baixas, combustíveis baratos e reivindicações 
sociais congeladas por via duma extrema-es-
querda amochada e obediente aos socialistas. 

A atual campanha eleitoral para as eleições 
europeias é uma obra-prima de demagogia. 

O PS diz que deixou os cofres cheios (?), mas não 
resolveu nenhum problema, não satisfazendo 
as reivindicações dos professores, das polícias, 
na saúde, na justiça, etc., revelando uma inca-
pacidade total para decidir. Mas, agora, já apoia 
tudo, dá tudo, porque está na oposição. Mudou 
o líder do PS, mas o atual era ministro do setor e 
podia ter acabado com as portagens nas SCUTS. 
Sucede o mesmo com o Chega prometendo 
tudo, num registo duma irresponsabilidade evi-
dente. Promete-se tudo porque o que interessa é 
conquistar votos. Mas isto implica o aumento da 
despesa pública, não dizendo onde vão buscar 
a receita necessária. Mas, nós já sabemos que 
é através do aumento de impostos. Estamos 
a falar do setor público. E os privados? Quem 
trabalha no setor privado, deveria ver o seu IRS 

reduzido, para receber mais, dadas as limitações 
económicas e financeiras de muitas empresas. 
Mas, talvez o aumento do IVA para 25% ajude 
a resolver o problema. Acresce que o governo, 
embora pareça não ceder à demagogia reinante, 
ainda não explicou como vai enquadrar todos os 
aumentos do setor público que se perspetivam.

Na anterior campanha eleitoral, o PS vendeu a 
ideia de que a AD se ia aliar ao Chega. Curio-

samente, agora, é o PS que se alia à extrema-direi-
ta para complicar a vida do governo, esquecendo 
o País. Entretanto, o governo mantém uma 
postura patriótica e responsável, naturalmente 
preocupado com o futuro. Na Assembleia da 
República (AR) têm sido aprovadas, pela maioria 
PS + Chega, leis cujo efeito orçamental irá compli-
car a elaboração do Orçamento do Estado para 
2025. Mas, perguntar-se-á, se estas leis têm efeito 
só em 2025, porquê aprová-las agora? A resposta 
está à vista: há eleições europeias no início de 
junho e o PS e o Chega têm medo de serem der-
rotados, face à governação positiva e pondera-
da que carateriza o atual governo da AD. 

Já não se esconde a falta de respeito pelos 
eleitores: o PS elegeu para a AR, há dois 

meses, Marta Temido, Francisco Assis e Ana 
C. Mendes, como deputados. Mas, agora, 
apresenta-os como candidatos ao Parlamen-
to Europeu (PE). Parece-nos que, como não 
têm o dom da ubiquidade, não podem estar 
em dois lugares ao mesmo tempo. Acresce, 
agravando a demagogia, que o PS assinou 
um acordo com o PSD, para que F. Assis fosse 
Presidente da AR na segunda metade da 
legislatura. Pobre País que tais políticos tem!

No atual PE, o Partido Popular Europeu 
(PPE), de centro-direita, tem 176 deputados. 

Foi criado pelos Pais Fundadores do Projeto 
Europeu, Robert Schuman, MNE Francês, 
Konrad Adenauer, Chanceler Alemão e Alcide 
de Gasperi, 1º Ministro Italiano. Estão aqui in-
cluídos os grupos políticos moderados, como é 
o caso da atual AD. Os Socialistas e Democratas 

(S&D), de centro-esquerda, tem 144 deputados, 
sendo constituído pelos partidos socialistas e 
sociais-democratas, onde se inclui o PS.

Repare-se que, na Europa, se fala de centro-
direita e de centro-esquerda. Em Portugal, 

parece existir apenas a direita e a esquerda, 
pelo menos na retórica política habitual, 
esquecendo o centro. Mas, é bom não esque-
cer, que o perigo vem dos extremos, quer  à 
esquerda (PCP e BE), quer à direita (Chega). 

Temos uma estabilidade política e um 
desenvolvimento económico, nesta Europa 

desenvolvida, que faz inveja à maior parte dos 
países do mundo, talvez com exceção dos 
EUA, Canadá, Japão, Coreia do Sul, Austrália 
e Nova Zelândia. Seria bom que não deitásse-
mos fora estes privilégios, acumulados depois 
da 2ª Grande Guerra e consolidados na paz, 
tranquilidade e progresso em que vivemos.

Mas, esta situação pode ser perturbada 
com a ascensão dos partidos populis-

tas da extrema-direita apoiados e financia-
dos por Putin, na tentativa de contrariar o 
progresso europeu, para assim evitar que 
se note o atraso e a falta de liberdade que 
caraterizam o regime ditatorial russo. Antes 
apoiava a extrema-esquerda e os partidos 
comunistas e marxistas que estão em 
evidente decadência. Agora apoia a extre-
ma-direita populista. Quando os eleitores 
distraídos abrirem os olhos, talvez seja 
demasiado tarde…

PS: Usufruindo do voto antecipado, já exerci o 
meu dever / direito de voto. Votei, convictamen-

te, na AD, por três razões fundamentais: para 
ajudar a eleger deputados que nos representem 

bem no Parlamento Europeu; para evitar que 
o PS se coligue com o Chega, para impedir que 
Montenegro governe bem, tentando resolver os 

problemas acumulados, como está a tentar fazer; 
e para evitar populismos de extrema-direita que, 
demagogicamente, estão a minar o equilíbrio, o 

progresso e a coesão social na Europa. 

As carraças são parasitas externos que ne-
cessitam de um hospedeiro para se reproduzi-
rem e sobreviverem. No seu ciclo de vida pas-
sam por 4 fases: ovos, larvas, ninfas e adultos. 
Obtêm o seu alimento do sangue de vertebra-
dos como o ser humano, cães, aves ou outros. 
Quando as carraças estão infetadas por bac-
térias como a Rickettsia conorii e picam o seu 
hospedeiro podem transmitir infeções como 
a Doença de Lyme ou a Febre Escaro-Nodular, 
o que vulgarmente é conhecido por “Febre da 
Carraça”, as quais podem ser graves.

Estes animais estão ativos todo o ano, mas 
principalmente desde o início da primavera 
até ao fim do outono. Com este pequeno tex-
to pretendemos alertar para os sinais e sin-
tomas da picada da carraça, como prevenir a 
mesma e como agir caso ela ocorra. 

A picada da carraça e ingestão de sangue são 
indolores e passam facilmente despercebidas. 
No local da picada pode surgir uma infeção lo-

cal ou uma reação alérgica. Nos 3 a 7 dias se-
guintes à picada a pessoa pode notar sintomas 
semelhantes aos de uma gripe como febre, per-
da de apetite, dor de cabeça, dores musculares 
e cansaço ou ainda lesões na pele.

A melhor ação contra as carraças é a preven-
ção de contacto. Quando faz atividades ao ar li-
vre deve: utilizar roupas claras para conseguir 
visualizar e remover as carraças mais facil-
mente; reduzir a pele exposta usando mangas 
compridas, calças compridas com meias por 
cima das mesmas e calçado fechado; usar um 
repelente com Dietiltoluamina (DEET), evitan-
do colocar nas mãos, olhos e boca; caminhar 
por trilhos definidos, evitando zonas arboriza-
das densas e erva alta. As carraças são peque-
nas e podem ser confundidas com sinais da 
pele, pelo que ao chegar a casa é fundamental 
que inspecione cuidadosamente o corpo pa-
ra verificar se ficou com alguma carraça fixa. 
Procure bem em todas as áreas, incluindo zo-

nas menos acessíveis visualmente como nas 
axilas, atrás das orelhas, espaços entre os de-
dos, no umbigo, atrás dos joelhos ou nas viri-
lhas. Lembre-se de inspecionar também o seu 
animal de estimação, caso ele o tenha acom-
panhado nas atividades ao ar livre.

Caso verifique ter uma carraça, e se tiver 
oportunidade, deve dirigir-se ao seu Centro de 
Saúde para que um profissional de enferma-
gem a remova com a técnica adequada e a en-
vie para ser estudada em laboratório. Caso te-
nha de ser a própria pessoa a retirar a carraça 
são estes os passos: utilize uma pinça de pontas 
finas ou uma ferramenta própria de remoção 
de carraças ou prenda a carraça entre o pole-
gar e o indicador utilizando algodão, papel ou 
luvas, para evitar o contacto direto com a pele; 
segure a carraça o mais próximo possível da pe-
le e não na parte mole da carraça; rode e puxe 
com firmeza para que a carraça se solte, uma 
vez que peças bucais que fiquem na pele po-

SAÚDE

As Carraças: uma Pequena Picada 
que pode ser uma grande ameaça!

dem causar infeção local; limpe a área da pica-
da com água e desinfetante; coloque a carraça 
extraída viva num recipiente disponível e en-
tregue-a no seu Centro de Saúde para que seja 
enviada para análise; lave muito bem as mãos 
após a remoção e manipulação da carraça.  

Nos dias seguintes à picada esteja atento: se 
no local da picada desenvolver uma erupção 
circular vermelha ou se começar a sentir sinto-
mas do tipo gripal, deve contactar o seu médi-
co ou ligar para o SNS 24 – 808 24 24 24. Neste 
contacto, informe que realizou atividades ao li-
vre e que foi picado por uma carraça. 

Esperamos que com esta informação pos-
sa disfrutar do bom tempo ao ar livre e reali-
zar os seus trabalhos habituais no campo de 
forma mais segura e saudável.

Autoras: Cláudia Reis Silva e Janete 
Guimarães, médicas internas de Medici-

na Geral e Familiar na USF São Marti-
nho de Pombal
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Louriçal celebrou 31 anos de reelevação a vila

Junta quer terminar mandato 
com mais obra feita
Nuno Tomaz Oliveira

Passaram 31 anos, a 20 
de Maio, que o Louriçal foi 
reelevado a vila. Uma da-
ta que a Junta de Fregue-
sia faz questão de celebrar, 
o que aconteceu no passa-
do dia 25 de Maio. Além da 
inauguração do Parque Na-
tural Rico Sofia, o dia ficou 
também marcado pelas ho-
menagens a entidades, ins-
tituições e funcionários da 
Junta, e pela apresentação 
do Hino do Louriçal, que 
surgiu de um desafio para 
transformar uma Marcha 
do Rancho. O arranjo mu-
sical foi feito pelo maestro 
Pedro Carvalho, da Socieda-
de Filarmónica Louriçalen-
se, sendo interpretado pelo 
Rancho Folclórico e Etno-
gráfico do Louriçal.

No discurso que profe-
riu, o presidente da Junta 
do Louriçal destacou “a ca-
pacidade de resiliência dos 

agentes de desenvolvimento 
local” que, nos últimos dez 
anos, têm proporcionado 
melhor qualidade de vida a 
quem ali vive e trabalha. José 
Manuel Marques lembrou os 
projectos que foram realiza-
dos na última década, refe-
rindo que, entre 2013 e 2021, 
foram investidos cerca de 13 
milhões de euros na fregue-
sia. “Os tempos têm sido de-
safiantes”, disse o autarca 
dirigindo-se ao presidente 
de câmara, agradecendo o 
apoio que tem vindo a rece-
ber neste mandato. Contu-
do, lembrou que há projec-
tos ainda em curso ou por 
executar, sendo que o man-
dato autárquico termina já 
no próximo ano. O Parque 
Verde, por exemplo, já es-
tá em execução. Mas faltam 
concluir as obras do futu-
ro Centro Cultural, o sanea-
mento básico em algumas 
localidades, e a reparação 
de vias que se encontram 

muito degradadas. A aposta 
no Turismo Religioso, que 
tem vindo a ser feita em ar-
ticulação com o Município 
e com as Irmãs Clarissas, foi 
também defendida por José 
Manuel Marques.

O presidente da câmara 
sublinhou também o investi-
mento que tem sido feito na 
freguesia, nomeadamente 
no Centro Escolar e no Cen-
tro de Saúde. Ambos foram 
alvo de grandes elogios, mas 
perante uma população que 
vê boas condições estrutu-

rais mas continua a sentir a 
falta de médicos, Pedro Pim-
pão lembrou que essa é uma 
área que não está na compe-
tência do Município. O edil 
aludiu ainda às obras em an-
damento no Parque Verde, 
que deverá estar concluído 
este ano, e à construção de 
um auditório no Centro Cul-
tural.

Também presente nestas 
comemorações, o deputado 
João Antunes dos Santos fez 
um balanço positivo destes 
31 anos em que o Louriçal foi 

reelevado a vila. Não se pou-
pou nos elogios ao trabalho 
desenvolvido pela Junta de 
Freguesia, mas levou o re-

cado para que pressione na 
Assembleia da República 
para resolver a questão da 
falta de médicos.

PUB

●●A Junta de Freguesia do Louriçal agradeceu a dedicação do quadro de pessoal da autarquia

●●O programa incluiu a apresentação de um livro da autoria de 
Célio Dias (segundo a contar da esquerda)
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Reunião realizada com o executivo de Vermoil e vereadora da Acção Social

População da Calvaria 
não quer apartamentos 
na antiga escola primária

A proposta de imple-
mentar habitação com ar-
rendamento apoiado e a 
custos controlados na es-
cola primária da Calvaria, 
localidade da freguesia de 
Vermoil e já no limite do 
concelho com Leiria, não 
foi aceite pela população.

Na sessão pública rea-
lizada no dia 1, as mais de 
60 pessoas que estiveram 
nas instalações do antigo 
estabelecimento de ensino 
manifestaram-se contra a 
possibilidade de ali imple-
mentar um projecto habi-
tacional destinado a famí-
lias carenciadas. A ideia 
foi sugerida pelo executi-
vo vermoilense e pelo Mu-
nicípio de Pombal, mas o 
objectivo dos autarcas era 
precisamente auscultar a 
população sobre o destino 
a dar à escola, desocupada 
desde a saída da Associa-
ção de Caçadores.

A ideia foi lançada, logo 
no início da reunião, pelo 
presidente da Junta, Da-
niel Ferreira, e reforçada 
pela vereadora da Acção 
Social, Catarina Silva, mas 
não recebeu luz verde dos 
participantes. Os habitan-
tes mostraram-se irredutí-
veis na cedência do espa-
ço para aquela finalidade, 
enquadrada na Estratégia 
Local de Habitação, como 
explicou a vereadora. A re-
presentante do município 
revelou que a intenção se-

●●Na reunião prevaleceu a vontade do povo

ria converter parte daque-
le espaço em três aparta-
mentos T1 e um T2, fican-
do a restante área disponí-
vel para o que a população 
entendesse. Os populares 
não ficaram convencidos 
da importância do projec-
to e preferem que a escola 
seja usada para fins comu-
nitários. “A intenção era 
dar alguma vida às comu-
nidades, mas não vamos 
fazer nada em que a po-
pulação esteja contra”, as-
segurou Catarina Silva. “Se 
a vossa vontade é colocar 
este espaço disponível pa-
ra a comunidade, temos de 
estar disponíveis para essa 
vontade”, frisando que a 
realização da sessão “não 
é para vos impor nada”.

Das justificações ouvi-
das entre os presentes es-
teve a questão da localiza-
ção da escola, a mais isola-
da do concelho. Os popula-
res não entendem por que 
razão se querem alojar ci-
dadãos carenciados, lon-
ge dos principais serviços. 
Em resposta, Catarina Sil-
va explicou que essa ques-
tão não se coloca, uma vez 
que as famílias identifica-
das têm transporte pró-
prio para as deslocações. 
Além disso seriam ali alo-
jadas “pessoas da localida-
de ou com alguma facilida-
de de integração”.

Pedro Jesus foi uma 
dessas vozes que fizeram 
questão de se fazer ouvir 
na reunião, mas foi mais 

longe nos argumentos. O 
morador considera que 
colocar “pessoas com pro-
blemas díspares [no mes-
mo edifício] é um barril de 
pólvora”, numa aldeia on-
de “já tivemos vários ca-
sos de problemas sociais”. 
“Infelizmente, nestes anos, 
não tivemos apoio para re-
solver esses problemas e 
agora, que se resolveram 
ou estão mais calmos, que-
rem trazer mais. E são as 
pessoas aqui que vão li-
dar” com essas situações.

Por outro lado, acres-
centa Pedro Jesus, “o pro-
jecto [de habitação a cus-
tos controlados] pode ser 
muito bonito, mas quem 
é que faz a manutenção se 
as pessoas não têm recur-
sos”, questionou. “Sabe-
mos como é que ficam as 
habitações sociais”, cons-
tatou, pelo que, segundo 
defendeu, “isto vai ser um 
problema para a aldeia”.

Em contrapartida, “o 
que queremos para esta 
escola é um espaço para a 
população usufruir”, pro-
pondo, para isso, que se-
ja criada uma associação 
de moradores e amigos da 
Calvaria, a instalar numa 
parte do edifício. A restan-
te área seria ocupada pelo 
anunciado Centro Inter-
pretativo das Ruínas da Te-
lhada e pelo projecto Par-
tilha de Saberes, dinamiza-
do pela Junta de Freguesia.

As casas de banho de 
apoio ao Parque de Meren-
das de Carnide foram van-
dalizadas na semana pas-
sada, o que motivou a apre-
sentação de uma queixa-
crime.

A Junta de Freguesia pre-
sidida por Sofia Gonçalves 
denunciou a situação, atra-
vés da publicação de algu-
mas imagens na sua página 
de facebook, e deixou um 
lamento. “O que dizer des-
tas cenas na nossa fregue-
sia?”, começa por escrever 
a autarquia no post divulga-
do naquela rede social. 

Perante o sucedido, a Jun-
ta de Freguesia adverte pa-
ra o facto de a destruição de 

Ocorrência registada há poucos dias, depois de outra em Janeiro

Casas de banho públicas voltam 
a ser vandalizadas em Carnide

bens públicos ser um crime 
punível pela lei penal e que 

“estragar um bem da comu-
nidade é como estragar um 

bem próprio”. Pede, por is-
so, para que “haja bom sen-
so”.

Recorde-se que já em Ja-
neiro deste ano, uma outra 
situação semelhante acon-
teceu na freguesia, quando 
os sanitários públicos lo-
calizados junto ao passeio 
ribeirinho foram também 
vandalizados. “Trabalha-se 
diariamente para que na-
da falte na nossa freguesia, 
em prol de todos. Para que 
haja melhores acessibili-
dades aos serviços, equi-
pamentos e espaços de la-
zer, para depois deparar-
mo-nos com este cenário”, 
escreveu, na ocasião, a au-
tarquia.

●●A autarquia apresentou queixa-crime na sequência do sucedido

Ocorrência registou-se em Água Travessa

Acidente com tractor 
faz um morto 
e um ferido

Manuel das Neves Rodri-
gues de 83 anos morreu, no 
passado 25 de Maio, ao iní-
cio da tarde, num acidente 
com um tractor agrícola, na 
Rua da Mina, na localidade 
de Água Travessa (fregue-
sia da Pelariga).

À chegada dos meios de 
socorro ao local, a vítima 
encontrava-se encarcerada 
e em paragem cardiorrespi-
ratória, informou o coman-
dante dos bombeiros de 
Pombal. O óbito foi declara-

do no local.
Para além da vítima mor-

tal, o acidente causou tam-
bém lesões nos membros 
superiores e algumas esco-
riações noutro ocupante da 
viatura, uma jovem de 24 
anos, neta do condutor.

Para o local do aciden-
te foram mobilizadas duas 
ambulâncias, uma viatu-
ra de desencarceramento 
e uma viatura do INEM. A 
GNR tomou conta da ocor-
rência. 

Oposição defende fins habitacionais

Escola do Salgueiro 
cedida aos caçadores 
com voto contra 
do Partido Socialista

Um homem de 83 anos 
morreu, no passado 25 de 
Maio, ao início da tarde, 
num acidente com um trac-
tor agrícola, na Rua da Mi-
na, na localidade de Água 
Travessa (freguesia da Pe-
lariga).

À chegada dos meios de 
socorro ao local, a vítima 
encontrava-se encarcerada 
e em paragem cardiorrespi-
ratória, informou o coman-
dante dos bombeiros de 
Pombal. O óbito foi declara-

do no local.
Para além da vítima mor-

tal, o acidente causou tam-
bém lesões nos membros 
superiores e algumas esco-
riações noutro ocupante da 
viatura, uma jovem de 24 
anos, neta do condutor.

Para o local do aciden-
te foram mobilizadas duas 
ambulâncias, uma viatu-
ra de desencarceramento 
e uma viatura do INEM. A 
GNR tomou conta da ocor-
rência. 

PS não concorda com atribuição 

Tinto e Meires 
vai receber mais 
de 16 mil euros para 
obras já realizadas

A Associação Cultural e 
Recreativa de Tinto e Mei-
res (Pelariga) vai receber 
um apoio de 16.224 euros 
destinado a obras de me-
lhoria no edificado. A de-
liberação foi aprovada em 
reunião de câmara, mas 
mereceu o voto contra dos 
vereadores do PS. Tal co-
mo já manifestaram relati-
vamente a outras delibera-
ções que seguem o mesmo 
procedimento, Odete Al-
ves e Luís Simões não con-
cordam que, aquando da 
visita da autarquia ao lo-
cal, os trabalhos já tenham 
sido realizados. “As asso-
ciações fazem a despesa e 
mandam depois a factura”, 

o que não está correcto, 
no entender da oposição. 
“Não podemos aceitar que 
façam as obras, escolham o 
orçamento e remetam de-
pois o pedido à Câmara”, 
clarificou Luís Simões. “Is-
to é uma inversão total da-
quilo que devem ser as re-
gras”, acrescentou ainda. 
“Primeiro fazem-se os orça-
mentos, remetem-se à Câ-
mara” e, na sequência disso, 
é que os apoios são atribuí-
dos.  Apesar do reconhe-
cerem o importante papel 
das associações – e em con-
creto a do Tinto e Meires – 
“não podemos aceitar esta 
inversão”, reforçou Luís Si-
mões.  



Tem início esta sexta-fei-
ra, dia 7, a XXXIV edição da 
ExpoFago, a Feira de Ac-
tividades Económicas da 
Guia, numa organização 
da União de Freguesias da 
Guia, Ilha e Mata Mourisca, 
com o apoio do Município 
de Pombal. Até segunda-
feira, dia 10, há tasquinhas, 
animação, torneio de foot-
voley, torneio de futebol jo-
vem, o Dia da Educação e 
uma tenda DJ.

À semelhança de anos 
anteriores, o primeiro dia 
é dedicado à Educação, lo-
go a partir das 09h30,mas a 
noite vai ser de muita mú-
sica com o grupo Top Som 
e a actuação dos DJ Phill e 
Vito M. O sábado é dedica-
do de forma especial à dan-
ça, com a actuação de vá-
rios grupos a partir das 
16h00, mas é também dia 
de Torneio de Futebol das 
Cabecinhas e Torneio de 
Footvoley (09h30). À noi-
te (21h30) actuam o Coral 
Polifónico do Oeste e o Co-
ro Juvenil da União de Fre-
guesias de Santiago e São 
Simão de Litém e Alberga-
ria dos Doze. Os Terceira 
Dimensão sobem ao pal-
co por volta das 22h30 e 
depois disso a animação 
prossegue na tenda DJ.

O domingo começa com 
uma caminhada (09h30) 
cujas verbas revertem a fa-
vor da comissão de festas 
de Nossa Senhora da Guia. 

À mesma hora inicia o Tor-
neio de Futebol das Cabe-
cinhas e a tarde promete 
ser igualmente desporti-
va com actuações do Clu-
be de Karaté da Guia, dos 
Power Jumpers e do grupo 
de dança da CERCIPOM. A 
noite é animada pelos Ke-
bras (21h30), que antece-
dem a actuação de José 
Malhoa (23h00) e dos DJ 
Big Phill e Kiko.

O torneio de futebol 
prossegue no último dia, 
mas o programa é sobre-
tudo cultural, com os ran-
chos folclóricos a subirem 
ao palco a partir das 16h30. 
Graciano Ricardo encer-
ra as festividades, com um 
baile que deverá iniciar 
cerca das 21h30.
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Colégio particular com financiamento ao abrigo do contrato de associação 

Governo deu luz verde à abertura 
de mais duas turmas no IDJV 

O Ministério da Edução 
aprovou o financiamen-
to para a abertura de mais 
duas turmas de início de ci-
clo, no Instituto D. João V 
(IDJV), ao abrigo do contra-
to de associação. “As duas 
turmas reportam-se ao 5.º 
ano, sendo que, a partir 
desse momento, terão con-
tinuidade para os anos se-
guintes”, prevendo-se que 
“cada uma delas tenha cer-
ca de 20 alunos”, adiantou 
a directora do colégio, loca-
lizado no Louriçal. 

Para Mónica Gama, a luz 
verde dada pelo Ministé-
rio da Educação à abertu-
ra destas turmas é um si-
nal do “reconhecimento de 
que temos trabalhado bas-

tante e de que temos um 
Projecto Educativo moder-
no, diversificado e diferen-
ciador”. A directora desta-
ca a ligação da escola à co-
munidade, mas também as 
“parcerias fortes” que têm 
sido estabelecidas, “que va-
lorizam o IDJV, quer no que 
às instalações diz respeito 
quer no que se refere à sua 
missão e valores”. Em su-
ma, “estamos de mãos da-
das com a comunidade e 
com as instituições”, refor-
ça a directora.

Por outro lado, Móni-
ca Gama reconhece que a 
aprovação de duas turmas 
no 5.º ano de escolarida-
de dá, ao IDJV, “um futuro 
ainda mais promissor”, pe-

Guiense espera 
reunir mais de 
400 atletas

Pela 16.ª vez, o Grupo 
Desportivo Guiense 
promove o Torneio 
das Cabecinhas, 
inserido na FAGO. No 
sábado, dia 8, de ma-
nhã, jogam os Petizes 
e à tarde, será a vez 
dos infantis (Sub’13). 
No domingo, jogam 
os Benjamins ‘B’ de 
manhã e os ‘A’ à tarde. 
A fechar, na segunda, 
é a vez dos Traquinas.

PUB

lo que “estamos muito con-
tentes e motivados”. 

“Queremos, mesmo, fa-
zer a diferença na vida das 
nossas crianças” e, nesse 
contexto, “fizemos parce-
rias profícuas com várias 
instituições”, como é o caso 
de Cambridge, por exem-
plo. 

“Os nossos meninos do 
5.º ano vão ter inglês como 
actividade extracurricu-

lar; vão ter natação gratuita 
duas vezes por semana; clu-
be de música; academia das 
letras; academia das artes e 
das ciências; literacia finan-
ceira, enfim, actividades 
que darão aos alunos com-
petências importantíssimas 
para serem, um dia, cida-
dãos proactivos, competen-
tes, participativos e, acima 
de tudo, pessoas resolvidas 
e felizes”, realça a directora.

Com o Instituto D. João 
V a atravessar uma “fase 
de crescimento”, Mónica 
Gama acredita que, na se-
quência desta aprovação, 
“outras turmas virão, quer 
do ensino geral quer do en-
sino profissional”. No caso 
concreto do ensino profis-
sional, “queremos, num fu-
turo próximo, abrir mais 
opções”, adianta aquela res-
ponsável. 

“Neste momento, o Pro-
jecto Educativo que rege es-
ta instituição de ensino vai, 
de forma integral, ao en-
contro dos alunos, dos seus 
interesses e das suas aspira-
ções”, sublinha Mónica Ga-
ma.

O IDJV tem, neste ano lec-
tivo, 61 alunos matriculados 
no 2º ciclo, 99 no 3º ciclo e 
104 no ensino secundário 
(geral e profissional).

Evento decorre de 7 a 10 de Junho, na Guia

Música, tasquinhas, 
expositores 
e desporto 
animam ExpoFago
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Solução apresentada no projecto reúne consenso na AF da Guia

Praça Fechada está mais 
perto de ser concretizada

O anúncio das obras de 
requalificação do Largo do 
Rossio, no centro da vila 
da Guia, foi recebido com 
entusiasmo pela popula-
ção, mas quem ali reside há 
muito que anseia por uma 
intervenção profunda na 
Praça Fechada. É o “projec-
to mais mediático e o mais 
reclamado” pela população 
da Guia, frisou o presiden-
te da União de Freguesias 
da Guia, Ilha e Mata Mou-
risca, rodeado do executivo 
camarário e de técnicos do 
Município de Pombal, en-
quanto se analisavam por-
menores do projecto, no 
dia da visita de trabalho do 
executivo àquele território 
da zona Oeste do concelho. 

A Praça fechada fica lo-
calizada no Largo Francis-
co Fernandes Estrada e vai 
ocupar uma área de cerca 
de 3500 metros quadrados. 
O projecto prevê que ali 
funcione o mercado bi-se-
manal (coberto) e um par-
que infantil. Para além da 
valorização da identidade 
local, a Praça Fechada, com 
pavimento em calçada, será 
um espaço preparado para 
receber eventos ao ar livre 

PUB

e terá em conta soluções de-
dicadas à mobilidade condi-
cionada. Tal como avançou 
Gonçalo Ramos, pretende-
se que tenha “o mínimo de 
barreiras arquitectónicas 
possível”, ou seja, “um espa-

ço inclusivo” e também mul-
tifuncional. Terá ainda 60 
lugares de estacionamento, 
“suficientes para as necessi-
dades”.

Para o autarca local, a in-
tenção é que “a praça seja 

devolvida às pessoas” pelo 
que a solução apresentada 
“reúne consenso na Assem-
bleia de Freguesia”.

No balanço da visita de 
trabalho, Gonçalo Ramos 
disse ainda que “já não há 
muita margem” para pro-
longar no tempo aquela 
“necessidade” e que este 
atraso na sua concretização 
“já nos coloca em situações 
embaraçosas”.

O presidente de Junta 
mostra-se confiante que o 
Município de Pombal vai 
“fazer jus àquilo que nos 
tem sido garantido”, na ex-
pectativa de que a obra seja 
feita “neste mandato”.

Em resposta às palavras 
de Gonçalo Ramos, o pre-
sidente da Câmara realçou 
que a intervenção a realizar 
na Praça Fechada vai “ficar 
para a história”, isto porque 
“estamos a falar de dois lo-
cais [Praça Fechada e Lar-
go do Rossio] importantes 
no centro da vila”, sem es-
quecer as obras na ermida 
de Nossa Senhora da Guia. 
“estas três intervenções vão 
mudar a face da zona urba-
na da vila da Guia”, consta-
tou o edil.

●●Autarcas e técnicos do município analisaram pormenores do 
projecto no local

Vila da Guia

Praceta dos 
Colaboradores vai 
nascer junto à EN109 

O executivo da União de 
Freguesias da Guia, Ilha e 
Mata Mourisca quer criar a 
Praceta dos Colaboradores, 
na intersecção da EN109 
com a Rua dos Colaborado-
res (entroncamento que dá 
acesso à Recauchutagem 
Guiense). O pedido de apoio 
para a obra foi deixado ao 
presidente da Câmara Mu-
nicipal, no decorrer da visi-
ta de trabalho do executivo 
àquele território.  

“É uma zona central e ur-
bana com mau aspecto e 
que queremos colocar boni-
ta”, argumentou o presiden-
te daquela União de Fregue-
sias, Gonçalo Ramos, adian-
tando que o investimento 
previsto é de 45 mil euros.   

Na mesma ocasião, os exe-
cutivos camarário e da Jun-
ta, acompanhados de técni-

cos do Município, fizeram 
também uma paragem na 
Rua Orlindo Crespo. Gonça-
lo Ramos lembrou que o pe-
dido de requalificação da-
quele acesso “tem décadas” 
e que urge resolver o pro-
blema, uma vez que se tra-
ta de uma rua com “mui-
to movimento”.  Sobre esta 
matéria, o vereador Pedro 
Navega adiantou que “es-
tão a ser estudadas, em se-
de de projecto, as soluções”. 
O presidente da Câmara de-
fende, inclusivamente, a ne-
cessidade de envolver co-
merciantes e cidadãos que 
tenham equipamentos co-
lectivos naquela zona, pa-
ra que “dêem contributos”. 
No local, os autarcas anali-
saram, entre outros, os prós 
e contras do sentido em que 
deverá fluir o trânsito. 

●● Imagem retirada do projecto da futura praceta
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Presidente da União de Freguesias da Guia, Ilha e Mata Mourisca faz balanço da visita

Este será um mandato de execução 
de “projectos estruturantes”

O presidente da União 
de Freguesias da Guia, Ilha 
e Mata Mourisca acredita 
que este será um mandato 
de execução de “projectos 
estruturantes” para aque-
le território. No balanço da 
visita de trabalho do execu-
tivo e técnicos do Municí-
pio, Gonçalo Ramos passou 
em revista os locais que fi-
zeram parte do roteiro dos 
autarcas. 

Na Mata Mourisca, o pro-
grama incluiu passagem 
pela antiga escola primá-
ria da Mata Mourisca, ce-
mitério, Largo dos Arnei-
ros, polidesportivo e Vale 

da Sobreira. Na Ilha, os au-
tarcas estiveram no parque 
de merendas, onde Gonça-
lo Ramos falou da necessi-
dade de avançar com o pro-
jecto de requalificação dos 
equipamentos devolutos, 
num investimento de cerca 
de 600 mil euros. 

A construção de acessos 
ao Agrupamento de Esco-
las da Guia, “por questões 
de segurança”, esteve tam-
bém em análise, assim co-
mo a futura Praceta dos Co-
laboradores e as obras na 
Rua Orlindo Crespo. A co-
mitiva visitou também a zo-
na onde a Junta de Fregue-

PUB

sia gostaria de criar o futu-
ro Parque Verde da Guia. As 
obras na Ermida de Nossa 
Senhora da Guia, no Largo 
do Rossio e na Praça Fecha-
da fizeram igualmente par-
te do programa. Os autar-
cas estiveram ainda junto 
à antiga escola primária da 
vila, para onde a União de 
Freguesias gostaria de mu-
dar a sua sede. Seguiu-se 

uma paragem no Largo Ma-
ris Stella, onde o presiden-
te de Junta anseia pela cria-
ção de um parque de esta-
cionamento, e uma passa-
gem pela Zona Industrial. 
Aqui, Gonçalo Ramos rei-
terou o pedido para serem 
realizadas obras de benefi-
ciação no acesso àquela zo-
na, onde o piso se encontra 
“em péssimas condições”. 

A penúltima paragem da 
comitiva foi junto à futura 
creche do Grou e, depois 
disso, no início do acesso à 
Praia do Urso, onde o pro-
jecto foi motivo de análi-
se. Para já ainda não há luz 
verde de todas as entida-
des para o Município po-
der avançar com as obras 
necessárias, mas a boa no-
va, segundo o presidente 

O telhado da Ermida de 
Nossa Senhora da Guia vai 
ser recuperado. A obra, da 
responsabilidade da Fábri-
ca da Igreja, vai ser apoia-
da em 200 mil euros pelo 
Município de Pombal, mas 
o presidente da União de 
Freguesias da Guia, Ilha 
e Mata Mourisca gostaria 
que a intervenção se es-
tendesse à zona envolven-
te àquela capela. Gonçalo 
Ramos propôs ao executi-
vo camarário, durante a vi-
sita de trabalho ao territó-
rio, no dia 23 de Maio, que 

as melhorias a realizar no 
espaço incluíssem, entre 
entras, acessibilidades pa-
ra pessoas com mobilida-
de condicionada, uma vez 
que o acesso, nas traseiras 
do monumento, é feito por 
escadas. 

Em resposta ao pedido 
do autarca de freguesia, o 
presidente da Câmara as-
sumiu o compromisso de 
se avançar, numa primei-
ra fase, para as obras no 
telhado e, depois disso, 
para a zona envolvente à 
ermida. 

Município apoia a obra em 200 mil euros

Telhado da ermida de 
N. Sra. da Guia vai ser 
recuperado

de Câmara, é que o investi-
mento vai ter financiamen-
to comunitário, ao abrigo 
do MAR2030.

Em suma, são “projec-
tos que impactam posi-
tivamente no futuro das 
pessoas e dos territórios”, 
destacou Pedro Pimpão, 
numa alusão às obras pre-
vistas para aquele territó-
rio.

             NÚCLEO DO SPORTING CLUBE  
         DE PORTUGAL DE POMBAL

ASSEMBLEIA GERAL

CONVOCATÓRIA
Pela presente, e nos termos dos estatutos em vigor 

do Núcleo do Sporting Clube de Portugal de Pombal, 
convocam-se todos os sócios a estarem presentes na 
próxima Assembleia Geral, a realizar no dia 14 de Ju-
nho 2024, Sexta-Feira, pelas 21h, na sede da colec-
tividade na zona desportiva da Cidade de Pombal.

ORDEM DE TRABALHOS:
- Apresentação do relatório de contas do ano 2023;
- Parecer do Conselho Fiscal;
- Votação do relatório de contas;
- Eleição dos Órgãos do Núcleo do Sporting Clube 

de Portugal de Pombal para o próximo biénio 
- Divulgação do resultado do acto eleitoral.
- Outros assuntos de interesse para o Núcleo do 

Sporting Clube de Portugal de Pombal.
Nota: Se à hora marcada, não estiverem presentes 

50% dos respetivos sócios, esta realizar-se-á 30 mi-
nutos após a hora marcada, independentemente do 
número de sócios presentes.

Pombal, 31 de Maio de 2024
O Presidente da Assembleia Geral,
(Nuno Gonçalo Domingues Santos)



16 | DESTAQUE | 06 JUNHO 2024 | POMBAL JORNAL

Grupos actuam dia 15 à noite, no Jardim do Cardal

No mês dos Santos Populares 
regressam as marchas 
e este ano há duas infantis

Junho é sinónimo de san-
tos populares. A pretexto 
das honras que se prestam 
a Santo António (13 de Ju-
nho), São João (24 de Junho) 
e São Pedro (29 de Junho), 
há celebrações em várias 
zonas do país. Marchas po-
pulares, arraiais ao ar livre, 
sardinhas assadas, manje-
ricos e muita música dão o 
mote a uma tradição onde o 

sagrado e o profano se con-
jugam harmoniosamente.

No concelho de Pombal, 
o ponto de partida para as 
principais festividades dedi-
cadas aos santos populares 
é dada na noite do próximo 
dia 15 (sábado). No Jardim do 
Cardal, em pleno centro da 
cidade, volta a cumprir-se 
uma tradição iniciada, há 31 
anos, pel’Os Amigos de San-

to António, que assumem 
a organização das marchas 
populares juntamente com 
o Município de Pombal.

Depois do Santo António, 
é tempo de dar as boas-vin-
das a São João e, aí, as aten-
ções centram-se na Pelari-
ga, palco de um dos maio-
res arraiais populares do 
concelho. Para o final do 
mês, celebra-se São Pedro 

em Almagreira e Albergaria 
dos Doze, mais dois emble-
máticos eventos do calen-
dário anual pombalense. 

Este ano, às marchas po-
pulares da cidade de Pom-
bal juntam-se duas infantis, 
e são elas a grande novida-
de desta edição: a Marcha 
Infantil da EB1 do Travasso 
(Pombal) e a Marcha Infantil 
da Associação da Moita do 

Boi (Louriçal), que prome-
tem trazer ainda mais colo-
rido a esta celebração.

Para além daquelas duas, 
o desfile vai ser protagoni-
zado pela Marcha da CERCI-
POM, Marcha da Freguesia 
de Vermoil, Marcha Popular 
de Eiras (Coimbra), Marcha 
da Mata Mourisca, Marcha 
do Município de Pombal e 
Marcha Popular da Fregue-

sia de Cernache (Coimbra).
A concentração dos gru-

pos está marcada para as 
21h00, junto ao monumen-
to ao bombeiro, iniciando-se 
o desfile meia hora depois. A 
exibição deverá ter início às 
22h00.

No dia 13, há missa sole-
ne em honra de Santo Antó-
nio, às 08h30, na Igreja do 
Cardal.

Alunos do Travasso estreiam-se nas marchas apadrinhados 
por Nelson Pedrosa e Carla Longo

É com o tema “A Escola” 
que a Marcha Infantil da 
EB1 do Travasso, na fregue-
sia de Pombal, se estreia nas 
marchas populares de San-
to António. Conta com a 
participação de alunos do 
1º ao quarto anos e vai ter 
como padrinhos Nelson Pe-
drosa e Carla Longo, presi-

de Santo António, que de-
safiou o grupo a “trazer de 
novo à cidade as marchas 
infantis”.

 “Sendo uma escola dinâ-
mica e cheia de vontade de 
abraçar novos projectos, o 
convite foi aceite com en-
tusiasmo e também respon-
sabilidade”, não só por par-
te dos alunos, mas também 
dos pais, descreve a profes-
sora.Marchantes

Carminho Silva
Íris Simões
Mariana Silva
Matilde Brás
 Miguel Chança
Santiago Gonçalves
Santiago Marques
Afonso Ramos
Ariana Pimenta
Camila Martins
David Lucas
Diniz Gameiro
Elsa Gonçalves
Ema Alcântara
Íris Fernandes
Mafalda Pascoal
Maria Gomes
Maria Vanessa 
Raphäel Sousa
Catarina Morgado
Gonçalo Rodrigues
Lina Jerónimo
Martim Simões
Afonso Silva
Benedita Marto
Camila Rodrigues
Carolina Neves
Diogo Gonçalves
Francisca Martins
Henrique Simões
Inês Neves
João Mota
Mara Jerónimo
Mateus Gonçalves
Sara Pereira
Simão Mota
Telmo Silva
Xavier Gonçalves

dentes da Assembleia e Jun-
ta de Freguesia de Pombal, 
respectivamente. 

O desfile dos 38 marchan-
tes será acompanhado de 
um coro, formado por ex
-alunas da escola e que já 
participaram no Crianças 
ao Palco: Francisca Gonçal-
ves, Íris Silva, Diana Simões 
e Margarida Silva. Os en-
saios, quer dos marchantes 
quer do coro, são coorde-

nados pela professora Cátia 
Sousa e decorrem, em cada 
um dos casos, uma vez por 
semana, pelo período de 
uma hora. Graciano Ricar-
do é o autor e compositor 
da letra e música, que “fi-
cam no ouvido com muita 
alegria e vivacidade”, como 
descreve a professora.

Sobre a participação, a 
docente conta que o con-
vite foi feito pel’Os Amigos 

Cátia Sousa acredita que 
o desafio, ainda que gran-
de, será alcançado, “princi-
palmente pelo entusiasmo 
dos alunos, que todos os 
dias perguntam quando é 
que fazemos ensaio, e que 
acarinharam com afecto a 
música escrita pelo padri-
nho musical”. Ainda na es-
fera da música, a Marcha In-
fantil da EB1 do Travasso vai 
ser acompanhada pela Fi-

larmónica Artística Pomba-
lense, durante o desfile que 
percorre a avenida até ao 
Jardim do Cardal, “a quem 
desde já agradecemos”. 

E por falar em agradeci-
mentos, Cátia Sousa ende-
reça também palavras de 
gratidão aos que “têm aju-
dado, apoiado e acredita-
do que vamos representar 
com garra e atitude a essên-
cia do Travasso”. 

Os 
Santos 

e as 
tradições

• Santo António 
Nascido em Lisboa e bapti-

zado com o nome Fernando de 
Bulhões, ingressou na Ordem 

Franciscana, adoptou o nome de 
António e dedicou-se a pregar 
as escrituras, que tão bem co-

nhecia. Partiu para Itália e, anos 
depois, acabou por falecer, a 13 
de Junho, data em que se cele-
bra o Dia de Santo António, em 
memória deste santo que ficou 

conhecido como o santo de todo 
o mundo.

 

• São João
São João, comemorado 

anualmente com uma grande 
festa no Porto, é João Batista, 
que nasceu perto de Jerusalém 
e é referido nos Evangelhos da 
Bíblia. Ao contrário de Santo 

António, o dia 24 de Junho mar-
ca a data em que João Batista 

nasceu, sendo o seu nascimento 
considerado um milagre, como é 

relatado no livro de Lucas, 
na Bíblia. 

 Apesar de as comemorações 
serem mais conhecidas no Porto, 

também são feitas em Braga, Al-
mada, Angra do Heroísmo, nos 
Açores, com desfiles, marchas, 

carros alegóricos, danças 
e bailaricos.

 
• São Pedro 

Pedro é apóstolo de Jesus e 
ficou conhecido na igreja católi-
ca como o primeiro Papa. Neste 
sentido, passou a ser celebrado 

no dia em que se julga ser o 
aniversário da sua morte, o Dia 

de São Pedro e também 
o Dia do Papa. 
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Marchar não é novidade 
para a Associação de Pro-
moção Social, Desporti-
va Recreativa e Cultural de 
Moita do Boi, que já o faz 
habitualmente na sua festa 
de final de ano lectivo e nos 
festejos de Sto. António, no 
Louriçal. Com ensaios duas 
vezes por semana, na sede 
da colectividade e na esco-
la primária, 54 crianças dos 
três aos 10 anos esperam 
surpreender todos os pre-
sentes em Pombal. A esco-
lha do tema está relaciona-
da com as actividades do 
Eco-Escolas, onde se englo-
ba a floresta. ●●45 das crianças marchantes  participaram na limpeza da Praia do Osso da Baleia, no dia 31 Maio

PUB

Associação da Moita do Boi quer “A Floresta Proteger”
Na vastidão verde entoa o vento
Onde a Terra respira novos ares
O canto das aves é instrumento

As raposas e os esquilos fazem seus lares

A vastidão verde não há iguais
Onde a Terra respira há harmonia

Entre pinheiros altos ouvem-se pardais
E no chão os sapos a melodia

Nesta marcha viemos apelar 
Para a floresta proteger

Viemos a Pombal no S. António
A floresta, defender

Com esta marcha viemos apelar
Fizemos desta a nossa versão

Cuidar do nosso lar é um dever
É preservar a vida é proteger a canção

Nesta marcha viemos apelar Para a floresta proteger
Viemos a Pombal no S. António

A floresta, defender

Com esta marcha viemos apelar
Fizemos desta a nossa versão

Cuidar do nosso lar é um dever
É preservar a vida é proteger a canção

A Floresta Proteger Adaptação de “Cheira a Lisboa”, escrita por César 
de Oliveira e interpretada por Amália Rodrigues, para as marchas de S. 

António em Pombal (Hugo Neves | Big’s Shool)

PARTICIPANTES DO PRIMEIRO CICLO, NUM TOTAL DE 28: António Lourenço Ramos Carreia; Aurora Cardoso 
pinho Carolina Simões Lopes; Daniel Cardoso Pinho; Daniel da Silva Pedro ; David Rodrigues Alvogada; Eduardo 
de Sousa Cerejo; Eduardo Marques Évora; Gabriela Roque Neves; Guilherme Marques da Silva; Gustavo Tavares 
Silva; Heitor Rodrigues Pontes; Inês Santos Ruivo; Joana Sofia Dias Crespo; Joel Rodrigues Marques; José Miguel 
Cordeiro Alexandre; Lourenço Duarte Tavares Ramalho; Lucas Filho Justino Marcelino; Maria Ferreira Silva; Matias 
Branco Marques; Matilde da Silva Neves; Matilde Santos Ruivo; Matilde Soares Fernandes; Miriam Gaspar Oliveira; 
Núria Kytayhorodska Filipe; Paloma Grilo de Oliveira; Tiago Pereira Joaquim; Tiago Ribeiro Leal

 PARTICIPANTES DO ATL, NUM TOTAL DE 26: Benjamim Henrique Souza Maia; Bernardo Francisco Sintra; Camila 
Carsalho Calixto; Carmén Silva Pedrosa; Constança Silva Batista; Débora de Sousa Cerejo; Diogo Carreira Sintra; 
Francisco Sintra Costa; Giovani Francisco Bregieiro; Gonçalo da Silva Ruivo; Jasmim Grilo de Oliveira; Joana Rita 
Gaspar Leal; Joaquim Dinis Ramos Carreira; Kévin Ferreira Borges; Lara Luz Grilo; Linda Inês Cordeiro Bento; Manuel 
Henrique Ramos Carreira; Mania João Sintra Soares; Maria Francisca Serta Ferreira; Maria Leonor Victorino Mineiro; 
Mariana Almeida Mendes; Mariana Neves Ferreira; Martim Sá Ramos; Sofia Marques Évora; Xavier Monteiro Mar-
ques; Xavier Simões Lopes

 músicos: Diana Brás, Celina Costa, Gina Serra, Margarida Ferreira, Alexandra Simões, Judite Pedrosa, Sandra 
Carvalho, Alexandra Varalonga, Fátima Ferreira, Mariana Domingos, a que acresce as cinco ensaiadoras e mais cinco 
elementos da escola de música

PADRINHO DA MARCHA José Pisco (Presidente da 
Associação da Moita do Boi)
MADRINHA DA MARCHA Cristina Ruivo (Tesoureira 
da Associação da Moita do Boi)
ENSAIADORAS Idilia Domingues, Andreia Neves, 
Liliana Francisco e Tânia Alberto
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Aproveite 
as nossas promoções

POMBAL
Decoração - Papeis de Parede

Carpetes - Tapetes
Acessórios para Casa de Banho

PUB

●●Alunos que participaram no Concurso de Damas com triunfos para Martim e Duarte Silva

XIV cerimónia quadros de valor e excelência do ano escolar 2022/2023 

Agrupamento de Escolas 
Gualdim Pais distinguiu alunos

O Agrupamento de Es-
colas Gualdim Pais reali-
zou, no passado dia 29 de 
Maio, a XIV cerimónia de 
quadros de valor e excelên-
cia do ano escolar 2022/23, 
celebrando o mérito, a de-
dicação e o esforço dos alu-
nos. Uma cerimónia que 
decorreu no espaço exte-
ror da escola, tendo conta-
do com momentos de ani-

mação musical, momentos 
de entrega dos troféus, pa-
trocinados pela Caixa de 
Crédito Agrícola de Pom-
bal, e diplomas aos alunos. 
O quadro de excelência re-
conhece o mérito académi-
co dos alunos que se desta-
caram nas suas disciplinas. 
O quadro de valor, por ou-
tro lado, reconhece indivi-
dualmente ou em grupo os 

alunos que revelaram gran-
des capacidades ou atitu-
des exemplares de supe-
ração de dificuldades ou 
que desenvolveram inicia-
tivas ou acções, igualmente 
exemplares, de benefício 
social ou comunitário ou 
de expressão de solidarie-
dade na escola ou fora dela.  

Sara Rocha, directora do 
agrupamento, deixou pa-

lavras de motivação e deu 
início à cerimónia, que ain-
da antes teve “um agradeci-
mento especial” aos profes-
sores Humberto Ferreira e 
Ana Diniz e aos alunos Ca-
tarina Rocha e Rodrigo Jor-
dão por abrilhantarem o fi-
nal de tarde com momen-
tos musicais, sem esquecer 
a equipa que organizou to-
do o evento e à professora 
Marlene Carvalho que cui-
dou da pintura do espaço.

TROFÉU Quadro de 
Valor Individual:
Turma E da EB1 Gualdim 

Pais – Luísa Monteiro Fer-
reira, Maria Carolina Gon-
çalves, e Maria João Gon-
çalves Ferreira. Prémios 
entregues pela professora 
Helena Cruz.

Turma F da EB1 Gualdim 
Pais – Constança Palhais 
Ferreira da Silva, Margari-
da Gaspar Monteiro e Si-
mone Pessoa Jordão dos 
Santos.

Prémios entregues pela 
professora Olímpia Ferrei-
ra.

DIPLOMA DE Quadro 
de Valor de Grupo
9º ano – Afonso Rebola 

dos Santos Monteiro, An-
dreia Sofia Pereira Santos, 
André Batista Teixeira, Íris 
Gregório, Rúben da Silva 
Rodrigues, Matilde Rodri-
gues Jorge Jerónimo Fer-
nandes, Gonçalo Gonçal-
ves Santos, Helena Fernan-
des Jerónimo, Guilherme 
Pimenta da Mata Abreu, Si-
mão Barbosa Ferreira, Ca-
rolina Alexandra Santos 
Martinho, Luana Maria Ba-
tista Simões, Diana Maria 
Mota Oliveira, João Tomás 
Nunes da Costa, Simão dos 
Santos Lopes, Inês Gon-
çalves Monteiros e Matilde 
Ferreira Santos.

“Estes alunos mostraram 
o que significa ser parte de 
uma comunidade, colocan-
do os interesses dos outros 
antes dos seus e fazendo a 
diferença na vida das pes-
soas ao seu redor. Uma pro-
va viva de que pequenos 
gestos de bondade podem 
ter um grande impacto”.

Os diplomas foram en-
tregues pelos professores 
Leonor Laborinho, Carlos 
Santos e Isa Neves “que fo-
ram um apoio constante 
para estes alunos”.

Quadro 
de Excelência 
do 3º ciclo 
Turma 9º C – Gonça-

lo Gonçalves Santos, Gui-
lherme Pimenta da Mata 
Abreu, Helena Fernandes 
Jerónimo e Matilde Rodri-
gues Jorge Jerónimo Fer-
nandes.

Troféus entregues pelo 
professor Carlos Santos.

Quadro de Valor 
Individual 
do 1º ciclo 
Turma C da EB1 Gual-

dim Pais – Afonso Miguel 
Alves Santana, Chloé Mar-
lene Francesca Hunkeler, 
Simão António Pinto Co-
cheira e Tiago Mendes Oli-
veira.

Troféus entregues pela 
professora Liliana Rocha.

Quadro de Valor 
de Turma 
Turma 4ºE da EB1 de 

Fonte Nova. Diplomas en-
tregues pela professora 
Sandrina Francisco.

Quadro 
de Excelência 
do 1º Ciclo 
Turma C da EB1 de 

Albergaria dos Doze – 
Maksym Kapushchak e Si-
mão Costa Silva.

Troféus entregues pela 
professora Cristina Duque.

Turma 4ºE da EB1 de 
Fonte Nova – Alexandre da 
Silva Gomes, Eva Pinto Pas-
coal, Helena Lopes Rodri-
gues, Mariana da silva Oli-
veira Freire, Moisés de Oli-
veira Lucas, Tomás Louren-
ço Carrasqueira e Tomás 
Ramos Silva. 

Troféus entregues pela 
professora Sandrina Fran-
cisco.

Turma 4ºE da EB1 Gual-
dim Pais – António Farinha 
Freire, Alexandra Oliveira 
Gonçalves, Flor Castelão 
Marques, Martim Afonso 
Tereso Silva, Martim San-
tos Cordeiro e Miguel Antó-
nio Gonçalves dos Santos.

Troféus entregues pelo 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Pombal, Pedro 
Pimpão. 

4º ano da EB1 de San-
tiago de Litém – Jade Cos-
ta Cardoso e Leonor Pinto 
Matos.

Troféus entregues pela 
professora Josefina Bento. 

4º ano da EB1 de Tra-
vasso – Duarte Mota Lou-
ro Gonçalves, Mara Gante 
Mota, Maria Francisca das 
Neves Moreira, Matias Sou-
sa Alves, Santiago Fernan-
des Gomes e Santiago San-
tos Pinto Calvario,

Troféus entregues pela 
professora Sandra Santos.●●Professora Olimpia Ferreira com alunos da turma F (EB1) ●●Professora Maria do Rosário Bairrada com  Diogo Pereira e Ivo 

Jorge do projecto jovem autarca.
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Fase Distrital 
dos Desafios 
de Matemática 
do IPL 
Madalena Margarida Sil-

va Mota, Mayara Rosa dos 
Santos Estrela, Dinis Olivei-
ra Gonçalves.

As professoras Helena Te-
reso, Célia Alfaiate e Virgí-
nia Leitão foram responsá-
veis por esta participação e 
entregaram os diplomas.

Quadro de Valor 
de Grupo
Rodrigo Marques Jordão, 

Victória Francisco Cordei-
ro, Alexandre dos Santos 
Mendes, Guilherme Ferrei-
ra Vinagre, Andreia Sofia 
Pereira Santos, Beatriz Síl-
vio Ferreira Carreiró, Luana 
Maria Batista Simões, Matil-
de Rodrigues Jorge Jeróni-
mo Fernades, Thaylla Perei-
ra e Jéssica Carvalho.

“Estes alunos, no ano de 
2022/23, personificaram o 
lema do voluntariado, par-
ticipando empenhadamen-
te na campanha Banco Ali-
mentar, recolhendo bens 
alimentares que beneficia-
ram muitas famílias”. Diplo-
mas entregues por Sara Ro-
cha, directora do agrupa-
mento.

Desafio Concurso 
Mental 

5º ano 
3º Lugar: Mara Gante (5º C)
2º: Santiago Calvario (5ºC)

1º Lugar: Matias Alves (5ºA)

Desafio Concurso 
Mental 

6º ano 
3º Lug: Francisco Diniz (6ºB)
2º Lug: Afonso Pimenta (6ºA)
1º Lugar ex aequo: Alexan-
dre Ferreira (6º A) e Tomás 
Rosa (6º B)

Quadro de Valor 
Individual
Turma 6º D – Leonor Pi-

menta Lopes e Martim Men-
des Fernandes.

Estes alunos integram es-
te quadro em resultado do 
seu mérito desportivo na 
fase distrital na modalida-
de de Ténis de Mesa do Des-
porto Escolar no escalão In-
fantil ‘B’ feminino e mascu-
lino. Troféu entregue pela 
professora Carla Ribeiro.

Quadro 
de Excelência 
Turma 6º A – Madalena 

Polido Coelho. Troféu en-
tregue pela professora Lina 
Simões.

Turma 6º C – Mayara Ro-
sa dos Santos Estrela e Tia-
go Dinis Amaro Madeira

Troféu entregue pela pro-
fessora Virgínia Leitão.

Turma 6º D – Afonso Sou-
sa Gonçalves

Troféu entregue pela pro-
fessora Carla Ribeiro.

Turma 6º E – Ema Lou-
renço Jerónimo e Maria Jo-
sé Santos Gomes.

Troféu entregue pela pro-
fessora Sara Rocha.

Concurso 
de Damas 
do 2º Ciclo

4º Lugar: Martim Silva (6ª A)
3º : Santiago Pimpão (5º A)
2º Lugar: José Ramos (6º C)
1º Lug.: Tiago Cordeiro (5º B)

Concurso 
de Damas 
do 3º Ciclo

4º Lugar: Tomás Santos (9º B)
3º Lugar: Gustavo Souza (9º A)
2º Lugar: Rodrigo Ribeiro (7º C)
1º Lugar: Duarte Silva (9º A)

Troféus entregues pelos 
professores responsáveis: 
Susana Henriques, Sílvia 
Antunes e Sandra Figo.

10º concurso 
nacional 
SITESSTAR.PT 
Leonor Morais da Silva, 

Martim Sousa Gonçalves, 
Tomás Rodrigues Fernan-
des “destacaram-se de for-
ma notável no cenário na-
cional”. Este grupo de alu-
nos obteve o segundo lugar 
no 10.º concurso nacional 
SITESTAR.PT em 2022/23, 
uma iniciativa da DECO e o 
P.T destinada à criação de 
sites em pt com conteúdos 
digitais em português.

O diploma foi entregue 
pela orientadora Martinha 
Cordeiro.

vencedores
10º concurso 
nacional 
SITESSTAR.PT 
Bruna de Jesus Santos, 

Bruna Mendes Abreu e Dia-
na Santos Simões.

“Este grupo de alunos de-
monstrou um compromis-
so notável com os seus estu-
dos e com a comunidade es-
colar. O seu trabalho árduo 
e dedicação resultaram em 
sucesso a nível nacional.” 
Entrega do diploma pela 
professora Virginia Leitão.

Quadro de Valor 
de Grupo
Ana Margarida Rodri-

gues Lopes, Dinis Alexan-
dre Gameiro Marques, Ra-
faela Sofia Henriques Pinto 
e Bruna de Jesus Santos.

Este grupo de alunos 
venceu o projecto do Orça-
mento Participativo das Es-
colas.

Sandra Figo entregou os 
diplomas.

Diogo Rebola de Olivei-
ra Pereira e Ivo Domingues 
Jorge. Estes alunos candida-
taram-se ao Projecto Jovem 
Autarca em 2022/23, uma 
iniciativa da Câmara Muni-
cipal de Pombal. Estes alu-
nos foram eleitos para a As-
sembleia Municipal Jovem a 
nível do concelho, em resul-
tado das suas propostas.

A professora mentora 
destes alunos foi Maria do 
Rosário Bairrada.

 

 

Quadro de Valor 
Individual 
do 3º Ciclo
Turma 9º B – Íris Gregó-

rio e Leandro Palhais Perei-
ra.

Troféu entregue pela pro-
fessora Leonor Laborinho.

Concurso 
de xadrez 
do 2º Ciclo

4º Lugar: Tomás Neves (6º C)
3º Lugar: José Ramos (6º C)
2º Lugar: Duarte Cordeiro (5º A)
1º: João Domingues (5º B)

Concurso 
de xadrez 
do 3º Ciclo

4º Duarte Rodrigues (9º A)
3º Dinis Gonçalves (7º E)
2º Lugar: Duarte Silva (9º A)
1º Tomás Santos (9º B)

Prémios entregues pelos 
professores Sandra Figo e 
Lidia Silva

Quadro de Valor
Turma 9º C – Vera Lopes 

Gaspar
Turma 9º E – Liliana Silva 

Nunes

Quadro 
de Excelência 
Individual 3º Ciclo
Turma 9º A – Gonçalves 

Pimenta, Inês Neves Fer-
reira, Joana Marta Marques 
Formoso Nobre, Lara Lopes 
Carrasqueira, Lara Rodri-
gues Anastácio, Lara Sofia 
Lourenço Oliveira, Margari-
da Longo Ribeiro, Pedro Nu-
no Silva Cardoso Figueiredo 
e Sofia Pidlubniak

Turma 9º B – Afonso Re-
bola dos Santos Monteiro, 
Andreia Sofia Pereira San-
tos, Guilherme da Mota Fer-
rão e Rubén da Silva Rodri-
gues

Turma 9º E – Inês Gonçal-
ves Monteiro e Matilde Fer-
reira Santos

1º Lugar 
no concurso 
interno para 
a criação do 
logotipo do 
Clube de Ciência 
Viva 
Luana Maria Batista Si-

mões.
Entregou o troféu o pro-

fessor Carlos Santos.

●●Alunos  do 9.º ano, num total de 18, que receberam os diplomas do quadro de valor de grupo

●●Presença em palco de Ca-
tarina Rocha com uma inter-
pretação especial do tema 
“Cups”

●●Pedro Pimpão, presidente da Câmara Municipal de Pombal 
marcou presença na entrega dos Troféus

●●Turma C da EB1 Gualdim Pais que receberam o troféu do Qua-
dro de Valor Individual

●●Rodrigo Jordão, além de se 
um aluno exemplar, é tam-
bém um artista
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A concelhia do CDS-PP de 
Pombal vai organizar no pró-
ximo dia 15 de Junho (sábado) 
uma conferência sobre SICÓ, a 
realizar na Associação Recrea-
tiva e Cultural de Pousadas Ve-
dras, freguesia da Redinha.

A estrutura política local, 
presidida por Telmo Lopes, 
espera, com esta iniciativa, 
“contribuir para a existên-
cia de uma dinâmica de de-
senvolvimento que permita 
a execução de projectos rele-
vantes para a região”.

Numa nota enviada à im-
prensa, os centristas pomba-
lenses advertem para a “de-
sertificação populacional” do 
país e que, nos últimos anos, se 
tem vindo a agravar. Na origem 
desta situação estão, no enten-
der do CDS-PP, factores como 
a baixa natalidade, a migração 
dos jovens e a baixa taxa de fi-
xação de novos residentes. “A 
alteração desta situação de-
ve ser a prioridade política 
nacional”, salienta a conce-
lhia. Contudo, e “consideran-
do que o governo central e as 
suas instituições não têm ca-
pacidade para lidar com este 
problema, tem de ser o poder 
autárquico a liderar o proces-
so que contrarie e inverta es-
ta tendência, envolvendo a so-
ciedade civil, associações, em-
presas e outras instituições”, 
refere a estrutura na mesma 
nota nota de imprensa.

“A concelhia de Pombal do 
CDS-PP quer fazer parte des-
te processo, pelo que deci-
diu avançar com a realização 
de uma conferência subordi-
nada ao tema “Sicó – Ideias 
para o Futuro”, explica.

Para isso, convidou um 
conjunto de oradores, “me-
ticulosamente escolhido, de 
forma a permitir aos parti-
cipantes o enriquecimento 
dos seus conhecimentos so-
bre a região e o respectivo 
potencial”.

“Em simultâneo, pretende-
mos que, através da troca de 
experiências e aptidões entre 
todos os intervenientes – aca-
démicos, empresários, cien-
tistas, ecologistas, autarcas 
– surjam pistas e ideias que 
permitam potenciar todas as 
qualidades do território, no-
meadamente os seus produtos 
endógenos e o seu património 
cultural e ambiental”, acres-
centa a mesma nota.

A concelhia de Pombal do 
CDS-PP desafia “todos aqueles 
que gostam de Sicó e que que-
rem fazer algo pelo seu futuro” 
para que participem na confe-
rência “e dêem o seu contribu-
to nesta missão, que deve ser 
de todos, de proteger e desen-
volver o maciço de Sicó”.

O programa tem início às 
09h30, estando a sessão de 
abertura a cargo do presi-
dente da concelhia. Os pai-
néis da manhã vão abordar 
temas relacionados com o 
turismo, espécies autócto-
nes e exploração florestal, 
gestão do património, mas 
também a sua promoção, e 
ainda o Plano de Gestão da 
Rede Natural 2000, ZEC Si-
có-Alvaiázere. Ainda antes 
do almoço há debate. Du-
rante a tarde, há actividades 
ao ar livre, mesas redondas, 
um momento cultural e a 
sessão de encerramento.

Iniciativa decorre no dia 15,
 em Pousadas Vedras

CDS de Pombal 
debate futuro da Sicó 
em conferência

Colectividade juntou cerca de 500 pessoas 
num evento que é realizado há 16 anos

Na Malavenda os pratos 
à ‘moda antiga’ ditam 
o sucesso do fim-de-semana 
gastronómico

Há 16 anos consecutivos 
que o segundo fim-de-se-
mana de Maio é sinónimo 
de bem comer no Centro 
Social de Malavenda e Ca-
beça da Corte. A associa-
ção pertencente à União 
das Freguesias de Degra-
cias e Pombalinho (conce-
lho de Soure) é anualmente 
a anfitriã do Fim-de-Sema-
na Gastronómico que leva 
centenas de pessoas, de vá-
rias zonas da região, à pe-
quena aldeia da Malavenda. 

O segredo do sucesso es-
tá na capacidade de aliar o 
melhor da cozinha tradicio-
nal à arte de bem receber, 
num ambiente familiar e 
onde a imponência propor-
cionada pela paisagem ser-
rana oferece o quadro per-
feito para dois dias de de-
gustação e convívio.

Este ano, o evento voltou 
a ser carimbado com êxito 
e, segundo os cálculos da 
colectividade, terão passa-
do pelo local cerca de 500 
pessoas, nos dias 11 e 12 de 
Maio. Vinham à procura de 
um dos muitos pratos ali 
confecionados “à moda an-
tiga” pelas mãos de Maria 
Celeste e Maria Rosa, as 
mulheres que comandam o 
pelotão na cozinha. 

Na ementa as opções era 
várias, tal como em anos 

anteriores, mas mais uma 
vez o cabrito assado no for-
no foi o mais pedido. Às 
mesas terão chegado mais 
de 250 pedidos deste prato, 
mas houve também quem 
optasse pelo borrego, pela 
chanfana, o bacalhau assa-
do com migas de chícharo 
ou o lombo assado. A sopa 
serrana, o requeijão com 
mel e o arroz doce à moda 
da avó complementaram a 
ementa.

“Quem vem a primeira 

vez, volta sempre”, assegu-
ra Virgílio Domingues, que 
preside ao centro social há 
cerca de duas décadas, ain-
da que faça parte dos ór-
gãos sociais desde 1982. 

O fim-de-semana gastro-
nómico é o cartão-de-vi-
sita da colectividade, mas 
não significa que a dinâmi-
ca pare no resto do ano. No 
domingo de Carnaval, por 
exemplo, cumpre-se a tradi-
ção com um almoço onde a 
feijoada é o prato principal. 

E tal como em Maio, tam-
bém nesta altura a casa se 
enche de gente, ávida de sa-
borear as iguarias serranas.

Fora das datas estipula-
das no calendário de ac-
tividades, o Centro Social 
de Malavenda e Cabeça da 
Corte abre portas, todos 
os fins-de-semana, como 
espaço de convívio. Além 
disso, serve refeições para 
grupos, à base dos pratos 
típicos ali confeciconados, 
a quem o solicite. 

Em Castanheira de Pera, 
a época balnear 2024 ar-
rancou no dia 31 de Maio, 
dia da abertura oficial da 
Praia das Rocas, gerida pe-
la empresa municipal Pra-
zilândia.

Antecipando o Dia da 
Criança, o primeiro dia 
foi especialmente dedica-
do aos mais pequenos. “As 
crianças de Castanheira de 
Pera puderam dar os seus 
primeiros mergulhos, usu-
fruir das actividades da 
praia e tiveram ainda um 
pequeno-almoço que fez as 
delícias de miúdos e graú-
dos”, refere a nota de im-
prensa emitida por aquele 
Município. A programação 
contou ainda com um es-
pectáculo de paraquedis-
mo.

Para além da já conhe-

Maior piscina do país com ondas fica em Castanheira de Pera

Já abriu a época balnear na Praia das Rocas 
co que procura adrenalina, 
a canoagem e os cisnes e o 
stand up paddle. Nos me-

ses de Julho e Agosto, os vi-
sitantes podem ainda usu-
fruir de aulas gratuitas de 
hidroginástica.

“É o lugar perfeito pa-
ra quem procura aventu-
ra e diversão num ambien-
te familiar e com ondas ar-
tificiais a 80km do mar”, 
acrescenta a autarquia.

Com cerca de um quiló-
metro, dispõe ainda de inú-
meras espreguiçadeiras e 
sombras, bem como de um 
parque de merendas, para 
quem pretende passar um 
dia de relaxamento com 
vista para a serra da Lousã. 
Este ano, a grande novida-
de é o alargamento do es-
paço de sombras com a al-
teração de local do cais das 
actividades para a outra 
margem.

A Praia das Rocas prepa-

ra ainda uma programação 
para um verão em movi-
mento. Já hoje, dia 6, e do-
mingo (9), decorrerão con-
certos e comemorações 
em torno da efeméride do 
10 de Junho. Em Julho, nos 
dias 13 e 14, o complexo re-
ceberá o Mercado do Pa-
dre, estando também pre-
vista a exibição do Progra-
ma “Terra Nossa” da SIC, a 
partir da Praia das Rocas, 
em data a revelar. Em Se-
tembro, nos dias 6, 7 e 8, 
o complexo será palco do 
Street Food Tour 2024. Os 
bilhetes podem ser adquiri-
dos em https://www.bol.pt/.

O preçário de entrada 
na praia bem como do seu 
alojamento – a Villa Praia – 
pode ser consultado em ht-
tps://www.praiadasrocas.
com/●●Este ano, na Praia das Rocas o espaço de sombras é maior do que o habitual

●●Grupo que colaborou na organização do evento

cida piscina com ondas – a 
maior do país -, o complexo 
Praia das Rocas inclui uma 

grande variedade de activi-
dades onde se inclui o slide 
e a escalada, para um públi-
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Projecto “Sicó Outdoor Center” junta as duas Câmaras 

Desportos ao ar livre querem atrair 
mais visitantes a Alvaiázere e Ansião  

As câmaras de Alvaiáze-
re e Ansião estão a desen-
volver um projecto deno-
minado “Sicó Outdoor Cen-
ter”, com vista a potenciar 
os desportos ao ar livre e 
fazer com que os visitantes 
fiquem mais dias nos dois 
concelhos.

“A ideia é potenciar os 
desportos ao ar livre”, dis-
se o presidente da Câma-
ra de Alvaiázere, João Pau-
lo Guerreiro, adiantan-
do que a parceria entre os 
dois municípios “surgiu na 
sequência da tragédia dos 
incêndios de 2022” e que 
mostra “um bocadinho da 
resiliência, da força de von-
tade dos dois municípios 
em ultrapassar esse mau 
momento”.

Da união de esforços en-
tre Alvaiázere e Ansião sur-
giu uma candidatura ao 
Turismo de Portugal, que 
financia em 90 por cento o 
projecto, denominado “Si-
có Outdoor Center”, apre-
sentado no dia 20 de Maio 
em Pousaflores (Ansião), e 

superior a 800 mil euros.
“[O projecto] visa criar 

numa zona comum entre 
os dois municípios, num 
território comum com ca-
racterísticas idênticas, um 
centro de desportos ‘out-
door’”, explicou João Paulo 
Guerreiro.

A “melhoria significati-
va” nos circuitos de cami-
nhada, incluindo os Cami-
nhos da Fé, trail e ciclismo, 
estão entre as acções pre-

vistas.
“Vamos requalificar, va-

mos reabilitar, vamos dar 
mais qualidade e mais se-
gurança a estas infra-es-
truturas”, assegurou, refe-
rindo que o centro de aco-
lhimento no concelho vai 
ser o parque de campismo, 
cuja capacidade de recep-
ção vai ser melhorada.

Já na intervenção no Mu-
seu Municipal está contem-
plada, por exemplo, a in-

clusão de um simulador de 
parapente, actividade que 
vai ser uma das principais 
apostas do concelho.

“Alvaiázere tem condi-
ções únicas para a realiza-
ção deste desporto”, con-
siderou o presidente da 
Câmara, esclarecendo que 
vão ser requalificadas as 
pistas para descolagem e 
aterragem.

Adiantando que o pro-
jecto é complementado 

com introdução de tecno-
logia, João Paulo Guerrei-
ro assegurou que o “Sicó 
Outdoor Center” vai dar a 
estes territórios, que “têm 
a natureza como ex-líbris, 
uma capacidade de atrac-
ção turística, uma resiliên-
cia” e também uma “forma 
de vigilância, mitigação de 
incêndios muito mais acen-
tuada”.

De acordo com João Pau-
lo Guerreiro, já foram lan-
çados alguns procedimen-
tos para a implementação 
do “Sicó Outdoor Center”, 
sendo que o objectivo é 
que no início de 2025 se-
jam feitas “as acções de 
lançamento das várias va-
lências que vão ser melho-
radas através deste investi-
mento”.

Já o presidente da Câma-
ra de Ansião, António José 
Domingues, realçou que 
o investimento não é ape-
nas uma mais-valia para os 
dois concelhos, mas para a 
região.

Reconhecendo que este 

é um território de passa-
gem, António José Domin-
gues declarou que com o 
projecto se pretende fazer 
com que os visitantes “pos-
sam ficar alguns dias”, nu-
ma perspectiva, igualmen-
te, de valorização do pa-
trimónio natural e cultural.

O autarca de Ansião 
apontou, entre outros as-
pectos, que vão ser criadas, 
“de uma forma simbólica 
e imaterial, duas portas de 
entrada no território, uma 
porta em Ansião e outra 
porta em Alvaiázere”.

Além da valorização dos 
circuitos pedestres ou de 
ciclismo, o presidente da 
Câmara de Ansião real-
çou também a componen-
te tecnológica, “para os vi-
sitantes interagirem com 
o território”, e “sempre na 
valorização e na defesa am-
biental”.

“O projecto tem também 
esta componente, valorizar 
e dar sustentabilidade am-
biental”, acrescentou Antó-
nio José Domingues.

●●As entidades e convidados que marcaram presença no lançamento da ideia
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NACIONAL iniciados
manutenção - II DIVISÃO
RESULTADOS - 12.ª jornada 
CAD Entrocamento - União de Coimbra	1-1
Caldas S.C - Ança					     2-1
AD Pedro Roma - Fátima			   3-4	
CCMI - Benfica Castelo Branco		  1-4

  			        J     V     E   D     M/S     P
1 Caldas S.C	 12	 9	 2	 1	 29-5	 29
2 CADE	 12	 7	 2	 3	 18-11	 23
3 AD Pedro Roma	12	 6	 2	 4	 19-11	 20
4 Ança 	 12	 6	 1	 5	 22-15	 19
5 Fátima	 12	 5	 2	 5	 17-22	 17
6 Benf.Cast.Branco	12	 3	 5	 4	 18-15	 14
7 CCMI	 12	 3	 0	 9	 10-30	 9
8 União Coimbra	 12	 1	 2	 9	 11-35	 5

13.ª jornada - 9 Junho
União de Coimbra - Caldas S.C 
CCMI - Fátima
Benfica Castelo Branco - CAD Entrocamento 
Ança - AD Pedro Roma 

14.ª jornada - 16 Junho
Ança - Fátima
Caldas S.C - Benfica Castelo Branco
CADE Entroncamento - CCMI
AD Pedro Roma - União de Coimbra

Formação de iniciados complica as suas 
contas ao perder em casa com o Fátima

AD Pedro Roma 
confirma títulos 
distritais em infantis

distrital INFANTIS
FUTEBOL DE SETE
iii fase
RESULTADOS - 9.ª jornada
Alvaiázere - União de Leiria			   6-8
Peniche - Ilha					     2-2
AE Óbidos - AD Pedro Roma ‘A’	 5-1

                                  J      V    E   D    M/S       P
1 AD Pedro Roma 	9	 8	 0	 1	 40-13	 24
2 União Leiria 	 10	 6	 1	 3	 55-36	 19
3 AE Óbidos	 9	 5	 2	 2	 48-32	 17
4 Alvaiázere	 9	 3	 2	 4	 39-37	 11
5 Ilha	 9	 2	 2	 5	 19-34	 8
6 Peniche	 10	 0	 1	 9	 18-67	 1

10.ª jornada - 8 Junho
AD Pedro Roma ‘A’ - Alvaiázere
Ilha - AE óbidos 

Potenciais 
adversários

Segudo algumas pu-
blicações, o Sporting 
Clube de Pombal 
poderá ficar inserido 
na Série ‘C’ juntamen-
te com as formações 
que se mantiveram 
que foram, União de 
Santarém que esteve 
na fase final do Cam-
peonato de Portugal, 
União de Coimbra, 
Peniche, Marinhense, 
Alverca ‘B’, Sertanen-
se, Benfica Castelo 
Branco, a que juntam 
as promoções do Ma-
rialvas de Cantanhe-
de, Alcains, Fátima, 
‘O Elvas’ e a duvida 
quanto à participação 
do Mosteirense está 
em dúvida, poden-
do dar o seu lugar a 
Arronches e Benfica. 
De salientar a inclu-
são do Pero Pinheiro, 
despromovido da 
Liga 3. 

Equipa joga super-taça este sábado, dia 8, com o União da Serra, às 18.30h

“Futuro do Pombal será 
dentro das sua limitações”  

O encontro do próximo 
sábado, dia 8, a contar para 
a super-taça distrital, encer-
ra a época de 2023/2024 pa-
ra o Sporting Clube de Pom-
bal. Um desafio na Marinha 
Grande frente ao União da 
Serra, que venceu a taça, 
derrotando por 2-0, o Por-
tomosense.

Um encontro que surge 
no portal da AFL com início 
às 18.30 horas.

Agora, a temporada foi 
um verdadeiro filme com 
muitos e variados capítulos, 
em que no final, existiu a ló-
gica de sucesso com a equi-
pa a subir ao campeonato 
nacional de séniores. 

E antes do último desafio 
desta aventura, o presiden-
te do clube, António Sintra 
foi entrevistado pela Web-
Rádio Onda Certa.

Primeiro ponto, a relação 
do presidente com o treina-
dor, em que ambos actual-
mente pouco falam entre si, 
o que assim não dá garan-
tias da sua continuidade pa-
ra 2024/2025. 

António Sintra recordou 
que quem contratou o trei-
nador «foi a direcção do 
clube com a concordância 
do presidente e o primei-
ro contacto foi feito por 
mim e pelo Miguel Olivei-
ra, com indicações da direc-
ção do clube que seria esse 
o sentido» No início da épo-
ca «cheguei a ir para o ban-
co de suplentes como de-
legado ao jogo, numa de-
monstração clara de apoio 
ao grupo». Depois, «ao lon-
go do tempo entre pessoas 
que pensam o futebol é 
normal haver pensamen-
tos não coincidentes, mas 
não divergentes, porque ca-
so contrário, cada um teria 
que seguir o seu caminho.» 
Sublinhando «que apenas 
existiu pontos de vista dife-
rentes, no entanto, em mo-
mento algum aconteceu al-
guma critica relativamente 
à actuação do treinador e à 
gestão da própria equipa». 
Todavia, António Sintra ad-
mite «que poderá ter exis-
tido algum afastamento de 
parte a parte, mas quando 
o objectivo é o mesmo, tudo 
se supera, agora, continuo a 
afirmar que isso foi mais 
empolado, porque nunca 
existiu nenhuma discussão 
concreta, apenas, pontos 
de vista diferentes.». Finali-
zando que uma direcção é 
composta por 15 elementos 
e todos tem que ter o seu 
trabalho».

Perante estes factos, An-
tónio Sintra esclareceu que 
«a continuidade de Pedro 
Solá não está decidida e que 
já foi agendada uma reu-

nião, que ainda não foi pos-
sível fazer» até ao momento 
desta entrevista. O dirigente 
tem esperanças que aconte-
ça a curto prazo para con-
versar e trocar ideias, para 
depois se chegar à conclu-
são se é possível ou não a 
continuidade de Pedro So-
lá». 

COLECTIVIDADE 
ESPERA PELO FINAL
DA ÉPOCA PARA 
INICIAR A PRÓXIMA
Com a indefinição de 

quem será o treinador, pa-
ra uma temporada que vai 
iniciar em Julho, dada a pri-
meira jornada do campeo-
nato estar agendada para 
18 de Agosto, o presiden-
te já tem uma certeza. «Va-
mos disputar o nacional 
com a nossa realidade. Es-
ta época perdemos apoios 
que supostamente estariam 
garantidos. Ao  não se con-
cretizarem causaram al-
gum desconforto financei-
ro no clube». A juntar a es-
te elemento, o facto de ter-
mos cumprido a promessa 
de baixar as taixas de for-
mação para 10 euros, o que 
acabaria por retirar recei-
tas ao clube. «Sem dúvida 
que aumentamos o núme-
ro de atletas, mas também, 
o valor financeiro para um 
maior número de treinado-
res. Em 2022/23, o Pombal 
gastou 2025 euros na for-
mação, esta temporada fo-
ram 3105 euros» e acrescen-
te-se sem qualquer equipa 
nas provas nacionais e com 
os juvenis no escalão mais 
baixo do futebol distrital, ao 
contrário das épocas ante-
riores.

Voltando aos séniores, e 
sendo certo a participação 
pela voz do presidente, «o 
clube vai fazer o seu orça-

mento que irá ao encontro 
daquilo que programamos 
e achamos que poderemos 
cumprir. Temos que fazer 
uma equipa com base em 
jogadores da região poden-
do existir um outro deslo-
cado de outras regiões do 
país e que fique nas nossas 
instalações, mas temos que 
nos focar nos jogadores da 
região. Agora temos que ter 
uma equipa competitiva e 
com bons jogadores»

Quanto aos actuais, é do 
conhecimento público o 
mau relacionamento com 
o presidente, que inclusivé 
afastaram António Sintra 
no momento da consagra-
ção do título distrital. So-
bre este tema, António Sin-
tra revelou a que a actual 
relação com os jogadores 
existentes, não tem corrido 
muito bem «num contexto, 
não porque tivesse tratado 
mal alguém, mas houve coi-
sas que não correram mui-
to bem, e assim, a equipa fi-
cou a ser mais entregue aos 
dirigentes da equipa sénior, 
que são eles a ter que fazer 
o filtro do que é mais impor-
tante para resolver de ime-
diato. Poderia ter estado 
mais presente no balenário, 
podia, agora, houve coisas 
que eu deleguei em outros, 
de forma a que as desloca-
ções, refeições, equipamen-
tos desportivos, entre ou-
tras coisas, não faltasse na-
da».

LIQUIDAÇÃO 
DOS SUBSIDIOS 
PODERÁ ARRASTAR-SE 
ATÉ SETEMBRO
Todavia, o ponto de dis-

córdia é mesmo a falta de 
dinheiro e sobre isto, An-
tónio Sintra não esconde o 
futuro. «O Pombal assume 
todos os seus compromis-

sos com todas as pessoas 
que estão envolvidas no 
clube. Com a ausência de 
apoios com os quais contá-
vamos, disse em tempo útil, 
que iriamos cumprir, mas 
não seria até dia 31 de Maio. 
Uma situação semelhante à 
época anterior em que só fi-
nalizámos as contas no mês 
de Setembro.

Perante todos estes fac-
tos, e com a colectividade 
a ter dificuldades em cum-
prir com aproximadamen-
te seis mil euros mensais 
com a formação sénior, res-
ta aguardar pelos capítulos 
de Junho, para se perceber 
o que surgirá em Julho. 

●●A claque Ponta da Bancada vai voltar a estar ao lado da equipa na super-taça

A Associação Desportiva 
Pedro Roma continua a do-
minar o panorama do fute-
bol de sete, somando mais 
dois títulos. A equipa ‘A’ ven-
ceu o título distrital, após o 
triunfo em Leiria por 4-2, 
apesar de na última ronda, 
ter perdido a invencibilida-
de, com um desaire por 5-1, 
em Óbidos. Termina a pro-
va, em casa com o Alvaiáze-
re. A formação ‘B’, também 
de uma forma tranquila as-
segurou a Taça do Torneio 
Complementar, quando ain-
da falta um jogo em casa, 

com o Marrazes, no sábado, 
dia 8. No futebol de onze, os 
iniciados foram surpreen-
didos em casa, pelo Fátima, 
tendo agora, no domingo, 
dia 9, o momento de todas 
as decisões, com a desloca-
ção até Ança, que também 
ainda está na luta pela ma-
nutenção nos nacionais.

Agendado para 21, 22 e 23 de Junho

Pombal Cup pronto 
para esgotar a cidade

A ideia de Nuno Perei-
ra em conseguir um gran-
de evento de futebol infan-
til na cidade, está mais do 
que enraizada. Em conjunto 
com a Associação Despor-
tiva Pedro Roma já atingiu 

um patamar de excelência e 
os próximos dias 21,22 e 23, 
vão voltar a trazer muita cor 
e alegria aos diversos cam-
pós próximos da cidade. As 
melhores equipas do país 
vão voltar a estar presentes.
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Equipa feminina desce à terceira divisão e os masculinos à primeira 

Formações séniores 
baixam de divisão 

Últimas semanas de gran-
des emoções e decisões 
para o Grupo Desportivo 
da Ilha. No plano sénior, 
a equipa feminina teve a 
sua experiência no exigen-
te campeonato nacional da 
segunda divisão, em que, 
com mais um pequeno por-
menor poderiam ter evita-
do o play-off de manuten-
ção. Neste duelo a dois jo-
gos, com os Pasteis da Bola 
de Marvila, as jogaoras trei-
nadas por Mauro Rosa em-
patarm em casa a um golo e 
no passado fim-de-semana 
perderam por 2-0. Um de-

safio ingrato, dado o Ilha ter 
chegado ao intervalo empa-
tado a zero golos, mas com a 
sua guarda-redes, Iris Sarai-
pa a ser expulsa no último 
lance da primeira parte.  A 
formação ainda sobreviveu 
até aos 77 minutos, quan-
do o conjunto local inaugu-
rou o marcador, ampliando 
o mesmo já em tempo de 
compensação. Perante este 
facto, a formação volta ao 
nacional da terceira divisão

Masculinos 
também descem
No plano masculino, mas 

●●Apenas a formação junior do Grupo Desportivo da Ilha terminou em festa

no âmbito distrital, a equi-
pa não conseguiu manter-
se no principal escalão da 
AF Leiria. Ainda chegou a 
andar próximo do objecti-
vo, mas por uma ou outra 
situação, a equipa não con-
seguia sair da linha de água. 
José Godinho seria o pri-
meiro treinador, mas que 
acabaria por sair, finalizan-
do a época, Fernando Silva, 
tendo ao seu lado o coorde-
nador do clube, Alexandre 
Silva. O Grupo Desportivo 
da Ilha volta à primeira divi-
são, onde mais uma vez, se 
asumirá com o objectivo de 

ocupar os primeiros lugares 
da série.

juniores cumprem 
o objectivo
Em festa terminou a equi-

pa junior, que no início da 
época tinha aceite o convite 
para participar e com muito 
querer chegou ao fim a sor-
rir, tendo na última jornada, 
vencido por 1-0, o Alcoba-
ça. Dinis Pereira marcava o 
golo aos 53 minutos. O trei-
nador Marco Gomes cum-
pria a promessa de manter 
a equipa na divisão de hon-
ra, finalizando em 11.º lugar.

●●Pedro Pimpão com Armando Vieira na entrega dos prémios

GD Pelariga em juniores 
e AD Pedro Roma em juvenis

Equipas do concelho 
perdem finais da Taça

A Associação Desporti-
va Pedro Roma que vinha 
de duas épocas consecuti-
vas a vencer a Taça Distrital 
no escalão de iniciados, não 
conseguiu agora, a proeza 
no escalão de juvenis, frente 
a um conjunto com mais so-
luções do Caldas S.C. A equi-
pa treinada por Caló, que no 
seu ano de estreia na divisão 
de honra, fez uma excelente 
campanha, finalizando em 
terceiro lugar, não evitou a 

supremacia do Caldas, per-
dendo por 2-1.

Na outra final do dia, os 
juniores do Grupo Despor-
tivo da Pelariga que ven-
ceram o campeonato, per-
deram a possibilidade da 
dobradinha, ao serem der-
rotados nas grandes pena-
lidades frente ao Vieirense. 
Ao intervalo perdiam por 
2-0, empataram na segunda 
parte, mas depois, não se-
riam felizes.

Cicloturismo

“P’ Las Terras do Marquês”
No passado dia 26, sob 

uma excelente manhã pa-
ra a prática da modalida-
de, foi para a estrada o XX-
VI Passeio de Cicloturismo 
de Pombal, numa extensão 
de 50 km, dividido em duas 
partes. O colorido e bem 
animado pelotão, foi consti-
tuído por cerca de uma cen-
tena de ciclistas em repre-
sentação das equipas Clube 
de Cicloturismo de Pombal; 
ARP Musgueira Norte e Ca-
selas Ciclotour de Lisboa; 
Os Escaravelhos do Pedal, 
Os Valhascos e GC de São 
José das Matas de Carvoei-
ro e Mação; Os Cansados de 
Marinhais de Santarém; GC 
Azambujeira dos Carros de 
Bombarral; Pasteleiras e Ci-
cloturismo de Maças D. Ma-
ria; e, ainda a equipa do NA-
DA de Albergaria dos Doze, 
além de uma dezena de ci-
clistas individuais. Dada a 
partida pela vereadora do 
desporto Gina Domingues 
para a primeira etapa com 
destino a Abiúl, o pelotão foi 
rolando junto ao Rio Arunca 
e ao lado da Linha do Norte, 
passando pelas freguesias 
de Pombal, Vermoil, Santia-
go de Litém, S. Simão de Li-

tém e Albergaria dos Doze, 
até a estrada começar a in-
clinar a partir de Santiais, o 
que levantou algumas difi-
culdades àqueles em menor 
forma mas nas descidas lá fo-
ram recuperando até se che-
gar à monumental e históri-
ca praça de touros em Abiúl, 
local que todos admiraram e 
apreciaram, especialmente 
depois de tomarem conheci-
mento do memorial da pra-
ça, feito pelo historiador Nél-
son Pedrosa, que ali fez uma 
esclarecedora palestra. Após 
o merecido e saboroso refor-
ço, deu-se início à segunda 
parte do passeio, que peda-
lou pelas encostas de Vila Cã 
até chegar à cidade de Pom-
bal, onde, depois de atraves-
sada a cidade, se deparou 
com o sensacional desafio, 
que foi a subida à capela Se-
nhora de Belém em Caseiri-
nhos. Foi um momento de 
grande espetáculo, propor-
cionado por muitos ciclistas 
audaciosos, que pedalando 
cada um por si, venceram 
com estilo a dura e rude su-
bida. Neste desafio, destaca-
ram-se o cicloturista José Ar-
mando, em grande forma, 
da equipa Pasteleiras e Ciclo-

turismo de Maças D. Maria 
e, entre outras, as equipas 
do NADA e Escaravelhos do 
Pedal. O pelotão, depois de 
reunido, voltou à cidade pe-
dalando descontraidamente 
até à meta final instalada na 
zona desportiva para os re-
frescantes banhos.

O momento alto do even-
to e já contando com as 
honrosas presenças do Pre-
sidente da Câmara, Pedro 
Pimpão, e da Presidente de 

Junta, Carla Longo, decor-
reu no novo e tão bonito sa-
lão de eventos Terra D´Er-
va (parabéns Dinis Santos), 
situado numa quintinha no 
lugar de Estrada, abrilhan-
tado pela musicalidade do 
Carlos Rodrigues e de de-
coração própria e da Flo-
reden (aplausos), foi o ser-
viço do magnífico e bem 
apetitoso almoço, muito ga-
bado pelos presentes (pal-
mas para o Óscar), inter-

rompido, e bem, pelo brin-
de do João Filipe da equipa 
de Marinhais, e pelo sorteio 
do equipamento de ciclis-
mo SESIS (obrigado), a car-
go do despachado José Ar-
mando da equipa Pastelei-
ras. No final e depois dos 
discursos do presidente do 
clube organizador, Arman-
do Vieira, dos autarcas, Pe-
dro Pimpão, Carla Longo e 
Ana Carolina, do anfitrião, 
Dinis Santos, e do empresá-
rio José Santos (Opções Le-
ves), procedeu-se à entrega 
de prémios e lembranças 
a todos os participantes e 
equipas. Os prémios espe-
ciais: Junta de Freguesia de 
Pombal – Roda Livre foi con-
quistado pela equipa Paste-
leiras e Cicloturismo de Ma-
ças D.Maria; o Troféu Cré-
dito Agrícola - Equipa Mais 
Numerosa foi para a equi-
pa Escaravelhos do Pedal 
de Carvoeiro; e o Troféu Câ-
mara Municipal de Pombal - 
Equipa Mais Distante foi en-
tregue à equipa Caselas Ci-
clotour de Lisboa.

Em resumo, podemos 
afirmar que o Cicloturismo 
continua a sobreviver e a 
ser uma excelente montra 

para o turismo local e para 
a descoberta dos usos e cos-
tumes das nossas gentes, as-
sim como um meio prefe-
rencial para a conservação 
do ambiente e bem-estar 
dos praticantes da modali-
dade.

Por fim, o CCP agrade-
ce os apoios da CMP, JFP e 
JFA, da CA, BVP – Secção de 
Albergaria dos Doze, Rádio 
Cardal, Rádio Clube, Onda 
Certa, RPS, Pombal Jornal, 
Terras de Sicó, Notícias da 
Sua Terra, Notícias do Pedal 
( José Morais), FPCUB, Sil-
va & Santos, Opções Leves, 
Fantaças e Guida Artes Grá-
ficas, ao historiador Nélson 
Pedrosa, ao Nuno Oliveira 
(vídeo e fotografia), ao Jo-
sé Pedro Relvão (ADR Vila-
novense), aos motards, aos 
nossos atletas e sócios en-
volvidos, patrocinadores e 
amigos. Um agradecimen-
to especial à Sicópão, Sicó-
drink e a Country House 
Terra D’Erva.

Próximos eventos: Pom-
bal – Camelo, dia 15 de ju-
nho; 14 Horas a Pedalar, nos 
dias 20 e 21 de julho; III Vol-
ta à Freguesia de Pombal, 
dia 22 de setembro.

Primeira divisão em juvenis

Guiense empata 
no Avelar e fica 
afastado da final

Na última jornada da se-
gunda fase da primeira di-
visão em juvenis, o Guiense 
não conseguiu o objectivo 
de vencer no reduto do Ave-
larense, terminando com 
um empate a zero golos, que 
apenas serviu para a forma-
ção local chegar à final, que 
vai disputar com o Caldas 
S.C ‘B’. Um encontro em que 
o Guiense jogou com Daniel 
Rocha na baliza, André Ro-
lo, Martim Carvalho, João 

Pereira, Tomás Carvalho, 
Gonçalo Rosa, Pedro Pedro-
sa, Rodrigo Oliveira, Eduar-
do Fernandes, Tiago Fra-
goso e Miguel Nunes, ten-
do ainda sido opção, Diogo 
Ferreira, Erick Moura e Gui-
lherme Bregieiro, não sendo 
utilizados, Martim Fernan-
des, Lucas Santos, Eduardo 
Silva e Dinis Nogueira.  

Apesar do segundo lugar 
no grupo, a equipa poderá 
garantir a subida à Honra.



No passado fim de sema-
na o escalão de Cadetes do 
Núcleo do Desporto Ama-
dor de Pombal participou 
no 3º Torregri + Torneio do 
Nadador Completo, que se 
realizou nas Caldas da Rai-
nha. Representaram o clu-
be os seguintes atletas:

CADETES A:
Violeta Silva; Francisca 

Silva; Eva Silva: 3ª Classifica-
da nos 25m Livres, sendo 1ª 
Classificada nos 25m Bruços

CADETES B:
- Vladyslav Dvirnyy que 

venceu nos 100m Livres; 
100m Estilos; nos 50 Bruços, 

Torneio do nadador completo

Vladyslav Dvirnyy em foco 

Formação masculina surpreendeu em Peniche e femininos confirmaram favoritismo

Núcleo do Desporto Amador de Pombal 
vence títulos distritais em Sub’18

●●A equipa vai defrontar no primeiro jogo, Os Pimpões das Caldas da Rainha 
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Mais um fim-de-semana 
para mais tarde recordar  
no basquetebol do Núcleo 
do Desporto Amador de 
Pombal.

Os Sub’18 masculinos esti-
veram na fase final distrital 
em Peniche, de onde sairam 
a sorrir.

No primeiro dia, no apu-
ramento para a final, o Nú-
cleo de Pombal venceu “Os 
Pimpões” das Caldas da Rai-
nha por 64-55, enquanto no 
outro desafio, o Stella Maris 
eliminava o União de Leiria.

No grande jogo, durante a 
tarde de domingo, o Núcleo 
de Pombal entrava de início 
com Rodrigo Canelas, San-
tiago Silva, Tiago Rato, Da-
vid Gaspar e Afonso Montei-
ro que alinhou na posição 
de poste, tendo 1,92 metros, 
tendo neste jogo atingido a 
marca de 23 pontos, voltan-
do a ser decisivo no encon-
tro. No banco de suplentes 
começaram Diogo Cura-
do, Duarte Sousa, Francis-
co Costa, Guilherme Casei-
ro, João Gaspar, José Gon-
çalves e Duarte Lopes, não 
tendo jogado por lesão, Ar-
tur Antenor e Diogo Mota, 
contudo, acompanharam a 
equipa.

O primeiro período foi 
favorável ao conjunto de 
Pombal por 18-14, e o segun-
do também, chegando ao 
intervalo, o Núcleo a vencer 
por 36-27. No terceiro perío-
do, mantinha-se o distan-
ciamente do Núcelo, 22-17 
e apenas no último, as coi-
sas estiveram mais compli-
cadas, tendo o Stella Marris 
a dois minutos do fim con-
sumado a reviravolta para 
60-62. No entanto, Rodrigo 
Canelas, seria decisivo com 
um triplo que voltava a co-
locar o Pombal na rota do 
título. Porém, o tempo re-
gulamentar concluía em 

65-65. No prolongamento, 
mais uma vez, Rodrigo Ca-
nelas a sobressair na equi-
pa, concluindo como o me-
lhor marcador com 28 pon-
tos. Contas feitas, o Núcleo 
surpreendia o Stella Maris e 
voltava a festejar uma con-
quista, com um grupo qua-
se todo de primeiro ano. 
Apenas, Tiago Rato será sé-
nior na próxima época e 
Guilherme Caseiro, que te-
ve pouca utilização. 

Apesar do final dos jogos 
oficiais a equipa vai ficar a 
treinar até final de Julho. 

O treinador João Cruz, 
no final, não escondia a sua 
satisfação pelo exemplar 
comportamento dos seus 
atletas, que assim supera-
ram um duro obstáculo.

FEMININOS VENCEM 
EM POMBAL
Em Pombal decorreu as 

finais femininas de Sub’18, 
com o conjunto local a ven-
cer no primeiro dia, o Gaei-
rense por 108-20.

Na final, frente ao Spor-
ting Marinhense, novo 
triunfo, agora, por 75-28.

Neste encontro, a forma-
ção treinada por José Pin-
to, inicioou com Inês Perei-
ra que totalizou sete pon-
tos  no desafio, Leonor Pin-
to, oito pontos, Íris Gaspar, 
19 pontos, Francisca Godi-
nho, 8 pontos e Patrícia Ra-
to contabilizou quatro pon-
tos. Jogaram ainda e marca-
ram, Carolina Antunes, dois 
pontos, Margarida Ribeiro, 
dois pontos, Sara Ferreira, 
Lara Oliveira, Cecília Mota 
e Lara Anastácia que totali-
zou 15 pontos.

Para o próximo sábado, 
dia 8, é a vez da equipa sé-
nior feminina, alinhar em 
Viseu, frente ao F.C Vizela, 
para discutir a final da Taça 
Nacional

●●A equipa esteve em mais de 20 jogos oficiais e com dois títulos, o distrital e o da segunda divisão centro frente ao BC Lis

nos 50 Mariposa e nos 50m 
Costas. Esteve ainda os atle-
tas, Francisca Martine e Gui-
lherme Ferreira

CADETE C:
Diogo Correia
Os atletas estão todos de 

parabéns pela sua presta-
ção, com especial destaque 
para o atleta Vladyslav Dvir-
nyy que venceu todas as pro-
vas. ainda no mês passado, a 
colectividade esteve no par-
ticipou no Torneio Técnicas 
Combinadas que se realizou 
nas Caldas da Rainha. Repre-
sentaram o clube os seguin-
tes atletas:

- Eduardo Ferreira  (2º 
Classificado nos 200m Esti-
los); Vladyslav Dvirnyy ( 1º 
Classificado nos 100m Li-
vres / 1º Classificado nos 
100m Estilos); - Violeta Silva 
( 2ª Classificada nos 200m 
Estilos / 2ª Classificada nos 
100m Bruços); - Francisca 
Martins (1ª Classificada nos 
50m Livres / 1ª Classifica-
da nos 50m Costas com co-
po); Diana Quintas (1ª Clas-
sificada nos 25m Bruços / 2ª 
Classificada nos 50m Costas 
com copo)

- Diogo Correia ( 2º Classi-
ficado nos 50m Costas com 

copo / 2º Classificado nos 
25m Bruços); - Maria Cons-
tança Fernandes (3ª Clas-
sificada nos 25m Bruços / 
1ª Classificada nos 25m Li-
vres); Guilherme Ferreira (1º 
Classificado nos 50m Costas 
com copo); - Rodrigo Neves 
(2º Classificado nos 50m Li-
vres / 1º Classificado nos 
25m Bruços)

Na Estafeta 4x50 Costas, a 
equipa foi constituída pelos 
atletas Francisca Martins, 
Eduardo Ferreira, Violeta 
Silva e Vladyslav Dvirnyy, 
que conseguiram um fantás-
tico 1º Lugar!

●●Formação feminina de Sub’18 jogou em casa e não encontrou grande resistência das opositoras
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Cartório notarial DE POMBAL A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO
EXTRACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada em 28/05/2024, exarada a folhas 92, 
do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 28-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em 
Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outorgantes: Elisabete Maria Grácio Ribeiro Marques 
e marido Carlos Manuel Vieira da Silva, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, respectivamente, 
da freguesia de Carriço, concelho de Pombal, e de Moçambique, habitualmente residentes na Rua dos Sanchos, nº 12, 
lugar de Matas, Louriçal, Pombal, declararam com exclusão de outrém, são donos e legítimos possuidores do prédio 
rústico, terra de cultura, com a área de 2263,94 m2, sito na Rua da Mata do Urso, freguesia de Carriço, concelho de Pom-
bal, a confrontar do norte com Luís Fernandes Carreira, do sul com Rua da Mata do Urso, do nascente com Herdeiros de 
Maria Rosalina da Silva e do poente com Manuel Fernandes Carreira, inscrito na matriz sob o artigo 56, que proveio do 
artigo 41705 da freguesia de Louriçal, concelho de Pombal, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; 
Que o prédio veio à posse deles justificantes, já casados, por doação meramente verbal feita por volta do ano de 1997, por 
sua mãe e sogra, Alzira Marques Grácio, viúva de Artur Ribeiro Marques, residente que foi na Rua das Alminhas, lugar de 
Matos, Carriço, Pombal; Que, após a referida doação, de facto, passaram a possuir o aludido prédio em nome próprio, 
limpando-o, cultivando-o, plantando árvores, colhendo os frutos, posse que sempre foi exercida por eles de forma a con-
siderarem tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente 
do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que, 
esta posse assim exercida ao longo de mais de 26 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de 
melhor título, eles jsutificantes adquiriram o mencionado prédio para seu património, por usucapião, que invocam, por 
não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 28 de Maio de 2024

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 279 de 06 Junho de 2024

ESCOLA  DE MÚSICA 
E DANÇA DE REDINHA

A Escola de Música e Dança de Redinha, vai 
levar a efeito mais uma vez e à semelhança de 
anos anteriores, a Audição de Encerramento do 
Ano Letivo, no próximo dia 9 de junho de 2024 
pelas 15h00, na Igreja de S. Francisco em Re-
dinha.

A Direção da Escola convida todos os familiares 
e a população em geral que estejam interessadas 
em assistir que o podem fazer.

O Presidente da Escola de Música e Dança
Lúcio Marto

AGRADECIMENTO
 “No passado dia 31/05/2024,  no âmbito do projeto de 

Saúde e Segurança no Trabalho, e responsabilidade social, 
promovido pelo Grupo Edilians, a UMBELINO MONTEIRO SA, 
promoveu junto da APEPI - Associação de Pais e Educadores 
para a Infância, a entrega de donativo monetário.

Anualmente, a UMBELINO MONTEIRO SA,  promove várias 
ações de saúde e segurança no trabalho.  Desta vez o desafio 
consistiu em promover a atividade física, recorrendo à conta-
gem de passos, através de caminhada, corrida ou ciclismo. Os 
passos contabilizados eram depois transformados em pontos. 
Esta competição foi promovida no Universo do Grupo Edi-
lians, onde Todos os colaboradores foram convidados a for-
mar equipas de 5 elementos e assim entrar neste desafio.

A equipa com mais passos em 15 dias e que também 
respondeu de forma acertada a desafios colocados duran-
te a prova, ganha o prémio de 1000 euros, para atribuição 
a uma instituição de cariz social à sua escolha

A equipa vencedora foi composta por Rui Marques, Pris-
cila Pereira, Micael Angelo, Sandra Peleira e Fabiana Facas 
lutou até ao último momento, taco a taco, com uma con-
génere francesa para trazer o prémio para Portugal!

Damos os parabéns aos colaboradores da UMBELINO 
MONTEIRO SA , pela excelente prova, pois além da equipa 
vencedora, as restantes participaram de forma ativa e di-
nâmica e assim conseguimos apoiar a APEPI.

Não podemos terminar sem deixar uma palavra de 
agradecimento a toda a equipa da APEPI pelo trabalho 
desenvolvido junto de crianças e mulheres em risco e pelo 
carinho com que nos recebeu.”

●● letras & sabores

Nestes dias quentes, é certo que nos apetecem sobremesas 
bem fresquinhas! Vamos chamar as crianças em casa para 
participar na elaboração deste doce, dispondo os palitos de 
la reine no tabuleiro e não só! Alegremente, espalham o cre-
me, e a parte mais divertida é, sem dúvida, a decoração final 
com morangos inteiros ou cortados por um adulto!
Adaptei uma receita clássica de tiramisú, com morangos re-
frescantes e chá de frutos vermelhos, que podem ver aqui e 
acompanhar também no meucanal YouTube LYDIA RIBEI-
RO: https://www.youtube.com/c/LydiaRibeiro !

Ingredientes
- 3 ovos;
- 100 g de açúcar;
- 250 g de mascarpone;
- 500 g de morangos;
- 1 saqueta de chá de frutos vermelhos;
- Meio litro de água;
- 200 g de palitos la reine.

Preparação
1. Bater as gemas de ovo com o açúcar.
2. Acrescentar o mascarpone e misturar bem.
3. Bater as claras em castelo e acrescentar delicadamente ao 
preparado anterior.
4. Cortar os morangos em pedaços e reservar alguns para 
a decoração.
5. Preparar um chá de frutos vermelhos com água bem 
quente.
6. Mergulhar os palitos rapidamente (um de cada vez) no 
chá e dispor uma camada num Pyrex.
7. Espalhar uma porção do creme por cima e, de seguida, os 
morangos.
8. Repetir a operação com os palitos e o creme.
9. Decorar a gosto com os morangos.
10. Servir bem fresco!

                                             BOM APETITE!

Por: Lidia Ribeiro

SOBREMESA 
TIRAMISÚ 

DE MORANGO
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●● SUDOKU

O Poeta
A luz que corro no céu a procurar
Ao abrir a janela à noite para escrever,
É a mesma que um poeta devagar
Encontra no deserto ao anoitecer.

A serenidade que ele transparece
É aquela que eu anseio,
A amargura que não lhe toca, 
pois que a veste,
É aquela que ao longe já vejo.

E essa aragem que me arrefece,
Que o aconchego me lembra,
É a mesma que o poeta conhece
Enrolado em panos de idade tenra.

E as rosas que toca no deserto
Num simples gesto meigo,
São diferentes das que vejo, por certo,
E que cheiro junto ao peito.

É nessa linguagem do que vemos,
Ouvimos, tocamos, amamos, cheiramos,
Que encontramos e escrevemos
A única liberdade de que precisamos.

Opinião

Porto _ Dias de revolução _ parte II

poema elaborado por
VERA CATARINO
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SOLUÇÕES
PALAVRAS CRUZADAS

Horizontais:
1. Aval. Malear. 2. Rega. Amante. 3. Ms. Tal. Tala. 4. 
Agreste. Mat. 5. Roer. Airosa. 6. Par. Ser. 7. Berlim. 
Capa. 8. Ato. Moderar. 9. Nave. Lei. Se. 10. Apanha. 
Tema. 11. Largar. Amor.

Verticais:
1.Armar. Banal. 2. Vesgo. Etapa. 3. Ag. Reprovar. 4. 
Lateral. Eng. 5. As. Rim. Ha. 6. Malta. Molar. 7. AM. 
Eis. De. 8. Lat. Receita. 9. Enamorar. Em. 10. Atlas. 
Pasmo. 11. Reata. Arear.
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Horizontais: 1.Aprovação (figurado). Converter em lâminas à força de 
martelar. 2. Molha (popular). Que ama. 3. Abreviatura de manuscrito. Um cer-
to. Unidade monetária da Samoa. 4. Rude (figurado). Matemática (abreviatu-
ra). 5. Ratar. Esbelta. 6. Casal. Pessoa. 7. Capital da Alemanha. Cobertura. 8. 
Aperto com nó. Dirigir ou cordenar mesa redonda, debate ou reunião. 9. Par-
te do templo destinado ao fiéis. Regra. Partícula apassivante. 10. Levanta do 
chão. Assunto. 11. Deixar escapar. Forte afeição.  Verticais: 1. Montar. Vul-
gar. 2. Estrábico. Jornada. 3. Prata (símbolo químico). Chumbar. 4. Relativo 
ao lado engenheiro (abreviatura). 5. Elas. Víscera dupla. Hectare (símbolo).  
6. Pessoal, gente. Queixal. 7. Antes do meio-dia. Aqui está. Preposição que 
designa posse. 8. Latim (abreviatura). Quantia recebida. 9. Encantar. Prepo-
sição que indica lugar. 10. Conjunto de cartas geográficas dispostas em livro. 
Grande admiração. 11. Restabelece. Limpar com areia, cinza, etc.

10 11

AGOSTINHO COSTA

E o tempo ia avançan-
do. Sentia-se à nossa vol-
ta toda uma nova ordem. 
A vida girava muito ligada 
a um qualquer transistor. 
Eram constantes as notí-
cias, os comunicados das 
forças armadas, da Junta 

de Salvação. Passaram os 
acontecimentos do Largo 
do Carmo, em que Marcelo 
Caetano se entregou e foi 
enviado para o Brasil, as-
sim como Américo Tomás. 
Também a enorme mani-
festação junto à Pide. Este 
mais grave, cinco pessoas 
foram baleadas e morre-
ram...

Mas era de euforia o am-
biente que se vivia. E de eu-
foria foi o acontecimento a 
que assisti, por Junho, no 
Palácio de Cristal. O Sâncio 
falara-me neste comício. 
Também ele andava eufóri-
co com a “revolução”, mas 
também o que não o faria 
ficar feliz? Era uma pessoa 
bem-disposta, simpático, e, 
acima de tudo, amigo. Afi-

nal, um grande amigo! E, 
então, lá nos dirigimos os 
dois, numa meia tarde não 
demasiado quente, até o 
Palácio de Cristal.

Quando penetrámos no 
espaço externo do palácio, 
e nos dirigimos ao pavilhão 
central, Pavilhão dos Des-
portos, já era muita a mul-
tidão que percorria tam-
bém os jardins. Por certo, 
muita outra gente tinha in-
teresse em assistir ao gran-
de evento. Sabia-se o nome 
de pelo menos um dos ora-
dores. Mário Soares. Talvez 
naquele momento um dos 
vultos que maior esperan-
ça trazia aos portugueses...! 
Era, pois, integrados num 
vasto movimento de pes-

soas, que nos aproximá-
vamos do pavilhão onde 
aconteceria o grande mo-
mento.

O grande anfiteatro ia-se 
enchendo com rapidez. E 
os discursos tiveram início. 
Todos falavam dos quaren-
ta e oito anos de ditadura. 
De como o Movimento dos 
Capitães, em 25 de Abril, 
trouxera uma nova era a 
Portugal. Da esperança 
que o futuro reservava aos 
portugueses. E sucediam-
se palmas e palmas, vivas 
e vivas, toda uma enorme 
manifestação de agradeci-
mento, de grande satisfa-
ção, de uma total euforia. 
Mas era claro que se aguar-
dava o grande orador.

E eis que um grande co-
ro de vivas, palmas, vivas 
a Portugal, e gritos repeti-
dos de “Mário Soares, Má-
rio Soares”, retubaram pe-
lo vasto pavilhão. De tal 
modo, que, inicialmen-
te, não foi fácil ao ansiado 
orador avançar com o dis-
curso. Mas, a sua voz fir-
me, retumbante, podero-

sa, acabou por se impor e 
soprepor-se ao barulho da 
multidão quase em delírio. 
e foi todo um discurso de 
condenação do passado, 
sobre o atraso do país, de 
esperança, de uma grande 
esperança, no futuro que 
a todos ia enchendo de jú-
bilo.

Falou da ditadura, que 
tornara os portugueses um 
dos povos mais atrasados 
da Europa. Um povo que há 
quatrocentos quinhentos 
anos dera novos mundos 
ao mundo. Falou da Censu-
ra, que fechara aos portu-
gueses o conhecimento, a 
cultura, a educação. Mas, e 
empolgado, adiantava que 
a partir de agora os portu-
gueses se tornariam um no-
vo povo, próspero, culto, 
que o caminho seria árduo, 
difícil, que levaria tempo a 
construir... mas chegaria. O 
importante era que a liber-
dade chegara e gritou bem 

alto, com todos nós a gri-
tar ao mesmo tempo: «Viva 
a Liberdade! Viva a Liber-
dade! Viva Portugal! Conta 
connosco para te conduzir 
ao futuro, para te conduzir 
à Europa!» E foi o delírio to-
tal, começou a ouvir-se o hi-
no nacional, a nossa canção 
mais querida, agora canta-
da por milhares e milhares 
de vozes. Que até parecia 
que o pavilhão vinha abai-
xo! Todos levantávamos o 
punho, acompanhando o 
nosso cantar. Muitas pes-
soas exibiam na mão um 
cravo vermelho, uma rosa...    

A multidão foi abando-
nando o pavilhão. Todos 
cantavam, todos nos abra-
çávamos. E, como em pro-
cissão, mais que desorde-
nada, saíamos por entre a 
vegetação do palácio. Ago-
ra a cantar os versos, ao so-
pro de uma leve brisa: «Per-
gunto ao vento que passa / 
notícias do meu país...»
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236 027 632 | 962 787 119

10 a 16 JUNHO
VILHENA
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 067

17 a 23 JUNHO
PAIVA
Largo do Cardal
Tel: 236 212 013

3 a 9 JUNHO
TORRES
Av.ª H.Ultramar
Tel: 236 212 487

Aberto 
das 09h00

às 19.30h

Njunto à 
Rotunda 

dos 
Bombeiros

Cont: 236 212 037

PUB

A segurança da criança 
é uma preocupação e res-
ponsabilidade para todos os 
que contactam com ela, vis-
to que é considerada um 
ser dependente, vulnerável 
e frágil. No entanto, conti-
nuam a verificar-se falhas 
no dia a dia (Silva et al., 2017) 
e os acidentes rodoviários 
constituem a principal causa 
de morte, em crianças a par-
tir do primeiro ano de vida 
até aos 15 anos (APSI, 2018).

As cadeiras auto desti-
nam-se a manter os passa-
geiros jovens no lugar dos 
bancos, evitando o risco de 
ejeção e evitando impactos 
violentos contra os compo-
nentes internos do veículo. 
A cadeira auto é especifica-
mente concebida para se 
adaptar à idade e às caracte-
rísticas anatómicas da crian-
ça, pelo que é essencial não 
só utilizá-la, mas também es-
colher a mais adequada pa-
ra garantir a máxima segu-
rança em caso de acidente.

Um Sistema de Retenção 
para Crianças (SRC) é cons-
tituído por uma combina-
ção de cintas com uma five-
la de aperto, dispositivo de 
regulação e acessórios, de 
modo a diminuir o risco de 
ferimentos da criança em 
caso de colisão ou de trava-
gem brusca, através da limi-
tação da mobilidade do seu 
corpo (ANSR, 2014).  

Todos estes sistemas têm 
uma etiqueta de homologa-
ção de forma a garantir que 
cumprem as exigências de 
segurança, conforme esta-
belecido nos seguintes regu-
lamentos de segurança eu-
ropeia:

1 - O Regulamento R44/04 
contém a etiqueta “E” com 
o número de homologação 
começado por 04 – estes 
SRC distribuem-se em gru-

Opinião

Assegure a segurança da criança que 
transporta através de Sistemas de Retenção

po. No caso de uma posição 
semi-sentada, a criança po-
de colapsar na cadeirinha, 
dobrando a cabeça sobre o 
tronco e, assim, dificultan-
do a respiração fisiológica. 

 Viajar com sistema de re-
tenção no sentido oposto à 
marcha, é obrigatório até 
aos 18 meses e recomenda-
do até aos 3/4 anos (DGS, 
2013). 

Caso as crianças excedam 
os 36 kg, deverá ser utiliza-
do o banco elevatório e o 
cinto de segurança de for-
ma a garantir a segurança 
apropriada (ANSR, 2014).

É indicado que se troque 
de cadeira auto não só pe-
la questão dos tamanhos, 
mas, também, por algumas 
regras básicas de seguran-
ça: 

- O topo da cabeça da 

●●Elaborado por: Carolina Fernandes & Jéssica Lopes, Alunas do 3º ano do Curso de Licenciatura 
em Enfermagem da Escola Superior de Enfermagem de Coimbra, realizado em contexto de Ensino 
Clinico na Unidade de Cuidados na Comunidade Pombal, sob Supervisão Clínica da Enfermeira Es-
pecialista em Enfermagem de Saúde Infantil e Pediátrica Jerusa Gameiro e do Enfermeiro Especialista 
em Enfermagem Comunitária Pedro Quintas.

pos de acordo com o peso 
da criança;

2- O Regulamento ECE 
R129, é a versão atualizada 
e melhorada do R44/04, em 
que a referência passa a ser 
a estatura da criança. 

A partir de 1 de setem-
bro de 2024, só vão poder 
ser vendidas as cadeiras 
auto homologadas de acor-
do com o regulamento ECE 
R129.

Estes sistemas são classifi-
cados de acordo com o peso, 
tamanho e idade da criança 
com utilização obrigatória 
até aos 12 anos ou 135 cm 
(Miranda, 2023) e dividem-
se nos seguintes grupos:

- Grupo 0 (“Alcofa”): utili-
zado em casos especiais (re-
quer indicação médica) e 
até aos 10 Kg - devem ser co-
locados no banco traseiro e 
a criança virada de lado;

- Grupo 0+ (“Ovinhos”): 
utilizado até aos 15 meses e 
até aos 13 kg - devem ser vi-
rados para trás (sentido con-
trário à marcha);

- Grupo I: utilizado a par-
tir dos 12 meses até aos 3/4 
anos, dos 9 aos 18 kg - devem 
ser virados para trás (senti-
do contrário à marcha);

- Grupo II: utilizado a par-
tir dos 3 aos 7 anos e dos 15 
aos 25 kg - virados para a 
frente (sentido da marcha).

- Grupo III: utilizado dos 
6 aos 12 anos e dos 22 aos 
36 kg - virados para a frente 
(sentido da marcha).

Existem também cadei-
ras auto multigrupo, ou se-
ja, as cadeiras auto que, de-
vido às suas características, 
são adequadas para abran-
ger mais do que um grupo: 
Grupo 0+/1; Grupo 2/3; Gru-
po 0+/1/2/3.

Existem dois tipos de 
instalação da cadeira auto: 
através do sistema Isofix ou 

com cintos de segurança. 
As cadeiras homologadas 
pela norma ECE R129, po-
dem ser instaladas no carro 
usando a base i-Size equipa-
da com sistema Isofix, sem 
necessidade do cinto de se-
gurança do veículo (no en-
tanto, é necessário verificar 
se o modelo do seu carro 
está equipado com ele an-
tes de comprar a cadeiri-
nha) ou através do cinto de 
3 pontos do carro usando as 
guias de cinto apropriadas. 

A aquisição do SRC deve 
ser feita antes do nascimen-
to e, antes da mesma, é re-
levante confirmar que o sis-
tema de retenção se adequa 
ao veículo em que vai ser 
utilizado. Logo à saída da 
maternidade, o recém-nas-
cido deve viajar num SRC 
virado no sentido contrário 

à marcha, pois deste modo, 
a cabeça, o pescoço e a re-
gião dorsal estarão corre-
tamente protegidos em ca-
so de acidente (DGS, 2013). 
Este tipo de cadeira é pen-
sada para acomodar os be-
bés desde os primeiros dias 
de vida, melhor ainda se in-
cluir um redutor, ideal, es-
pecialmente nos primeiros 
meses, para garantir uma 
postura correta, com a ca-
beça bem alinhada com o 
resto do corpo, verificando 
se o queixo não dobra em 
direção ao peito e para con-
ter o bebé. Os bebés nas pri-
meiras semanas de vida ain-
da têm uma estrutura mús-
culo-esquelética fraca e são 
incapazes de controlar a 
cabeça, que, nesta idade, é 
muito grande e pesada em 
proporção ao resto do cor-

criança passa o limite supe-
rior da cadeirinha; 

- Os ombros da criança 
são mais que 2 cm mais al-
tos que a fixação do arnês 
integrado na cadeirinha; 

- A cabeça é mais alta que 
o apoio da cabeça.

Em suma, apesar dos ris-
cos inerentes a uma viagem 
de automóvel, se a criança 
for transportada num SRC 
adequado, o risco de le-
sões corporais em caso de 
incidentes diminui (Rocha, 
2020).

Lembre-se que transpor-
tar uma criança num auto-
móvel sem o respetivo siste-
ma de retenção é um com-
portamento irresponsável 
que, em caso de acidente 
ou travagem brusca, pode 
ter consequências fatais. 
Além disso, constitui uma 
contraordenação grave pu-
nida por lei com coima e 
sanção de inibição de con-
duzir (ANSR, 2014).

As cadeiras auto para be-
bés aprovados pela ECE 
R129 podem ser utilizados 
até a altura indicada pelo fa-
bricante, pelo que é impor-
tante verificar as instruções 
específicas de utilização pa-
ra cada cadeira auto.

Não arrisque e transporte 
sempre as crianças num sis-
tema de retenção homolo-
gado, adequado ao tamanho 
e peso, e devidamente utili-
zado. Ajuste os cintos da ca-
deira, deixando 2 dedos de 
espaçamento entre o cinto 
e o corpo da criança (ANSR, 
2014). Adquira o SRC num 
agente autorizado.

Para saber mais consulte 
o “Guia Digital de Segurança 
– Produtos para Crianças” da 
Associação para a Promoção 
da Segurança Infantil, dispo-
nível em https://apsi.org.pt/
guiaprodutoscriancas/

BIBLIOGRAFIA: 



MUNICÍPIO DE POMBAL
Fórum Munícipe

AVISO
Gina Maria Estrela Domingues, Vereadora da Câmara Municipal de Pom-

bal, torna público que, conforme as disposições do Decreto-Regulamentar nº 
2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizado o condicionamento da circulação e 
suspensão provisória do trânsito das vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festas em Honra de Santo António
2. Promotor do evento: Associação Recreativa, Cultural e Desportiva 

de Barros da Paz
3. Local do evento: Barros da Paz - Almagreira
4. Designação das vias e período de encerramento: Rua Dona Inês de Cas-

tro desde o entroncamento com a Rua da Tanchoeirinha até ao entronca-
mento com a Rua Casal Louro, no período entre as 20H00 do dia 7 de Junho 
e as 06H00 do dia 8 de Junho, das 14H00 do dia 8 de Junho às 06H00 do 
dia 9 de Junho e das 14H00 do dia 9 de Junho às 06H00 do dia 10 de Junho 
de 2024. 

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local das al-
ternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados quaisquer sím-
bolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da Entidade Organizado-
ra o pagamento de eventuais prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 27 de Maio de 2024.
A Vereadora do Pelouro do Trânsito,

com competência delegada,
(Gina Domingues)
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Quarto com WC 
privativo, internet, todo 
mobilado, centro da cidade. 
Cont.:964 003 023 

Precisa-se senhora para 
realizar TRABALHOS 
DOMÉSTICOS em habitação 
na Mata Mourisca. Tempo 
inteiro e com contrato de 
trabalho. Disponibiliza-
se alojamento, caso seja 
necessário. Com carta de 
condução.
Cont.: 236 951 632 
914 237 342 

MUDANÇAS LOW COST
	Todos os dias incluindo 
fins de semana. 
Cont.: 965 609 348 / 
913 689 878

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 8€ / 5L
- Feno enfardado a 7€ / fardo 
- Azeite a 50€/ 5L
Cont: 965 510 507

C O N V Í V I O
Jovem de meia-idade, 
sensual, meiga, faz brincadei-
ras em troca de ajuda mone-
tária. Cont.: 910 177 349

ARREDORES 
DE POMBAL, 1ª vez, loira, 
sedutora, carinhosa, sorriden-
te, 69. o. nat. profundo e 
molhadinho, espanholada, 
massagem prostática e aces-
sórios. Das 09h às 21h lugar. 
Lugar calmo e discreto.
Cont.: 910 333 711 
ou 933 737 068 aluga-se apartamento

t3, mobilado no centro de 
Pombal. Cont.: 917 283 238 

realiza-se trabalhos 
pintura em apartamentos e 
moradias na área de Pombal. 
Cont: 917087138

ADMITE-SE
Auxiliar de Produção

Para a área da Indústria 
no Concelho de Pombal

Cont: 912 109 204

CARINA SANTOS
                                           
                                      Telm: 911 524 965
Com experiência profissional de 20 anos,
a trabalhar no sector das reformas

. Sabe como receber os Fundos “2º Pilier da Suiça?

. Pensões antecipadas por longas carreiras?

. Pensões por educação dos filhos, 
no estrangeiro?
. Pensões de sobrevivência (viuvez)?
. Precisa de informações 
sobre pensões estrangeiras/nacionais?
Faça a sua marcação para tirar as suas dúvidas

Largo da Igreja Velha | 
Centro Comercial 12.12 - Loja 3

Albergaria dos Doze

Estimado cliente, proprietário e comprador.
Com longa experiência, honestidade, confiança e profissionalismo, encontra aqui o seu consultor
imobiliário na Re/max Marquês, em Pombal.
Para comprar, vender ou arrendar, por favor fale comigo!

MUNICÍPIO DE POMBAL
Fórum Munícipe

AVISO
Gina Maria Estrela Domingues, Vereadora da Câmara Municipal de Pom-

bal, torna público que, conforme as disposições do Decreto-Regulamentar nº 
2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizado o condicionamento da circulação e 
suspensão provisória do trânsito de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festas em Honra de Santo António
2. Promotor do evento: Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de Louriçal
3. Local do evento: Santo António
4. Designação das vias e período de encerramento: Rua de Santo António 

das 18H00 do dia 14 de Junho às 5H00 do dia 15 de Junho, das 20H00 do dia 
15 de Junho às 05H00 do dia 16 de Junho, das 15H00 do dia 16 de Junho às 
02H00 do dia 17 de Junho de 2024.

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local das al-
ternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados quaisquer sím-
bolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da Entidade Organizado-
ra o pagamento de eventuais prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 24 de Maio de 2024.
A Vereadora do Pelouro do Trânsito,

com competência delegada,
(Gina Domingues)

 

CARTÓRIO NOTARIAL de ansião A CARGO 
DA NOTÁRIA DÉBORA CRISTINA MARQUES FERREIRA

Certifico que por escritura de vinte e quatro de março de dois mil e vinte 
e quatro, no Cartório Notarial de Ansião, sito na Rua Doutor Botelho de 
Queirós, Bloco B, número 5, lojas 5 e 6, em Ansião, a cargo da Notária em 
substituição, Débora Cristina Marques Ferreira, iniciada a folhas DUAS do li-
vro de notas ONZE-D, Célia Maria da Silva Santana, NIF 217.681.425, casada 
com Micael Murgeiro de Freitas, NIF 226.580.890, sob o regime da separação 
de bens, natural da freguesia e concelho de Pombal, residente na Rua Car-
cós, nº 3, Casal Barril, Soure, declarou que é, com exclusão de outrem, dona e 
legítima possuidora do prédio rústico, sito em Vale – Limite da Charneca, na 
freguesia e concelho de Pombal, composto de terra de cultura com quatro 
oliveiras, com a área de mil quinhentos e setenta e um metros e cinquenta e 
um decímetros quadrados, a confrontar do norte e nascente com Manuel 
dos Santos, sul com António Pascoal e de poente com Aires Gonçalves, ins-
crito na respetiva matriz sob o artigo número 12.603, com o valor patrimo-
nial para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de €145,45, a que 
atribui o valor de vinte e cinco mil euros, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal. -------------------------------------------------------------------------------
------ Que o referido prédio veio à sua posse, ainda menor - tendo posterior-
mente casado com Bruno Daniel Domingues dos Santos, sob o regime da co-
munhão de adquiridos, de quem se divorciou, vindo posteriormente a casar 
com seu acima referido marido Micael - por volta de mil novecentos e oitenta 
e sete, em data que não sabe precisar, por uma doação meramente verbal 
que lhe fez a antepossuidora, sua avó, Albina Ferreira Santana, viúva, resi-
dente que foi na Rua Principal, nº7, Charneca, Pombal, doação essa de que 
não ficou a dispor de título formal, após o que de facto, inicialmente seus pais 
por si e depois em seu nome próprio, passou a possuir o prédio, recolhendo 
as suas utilidades, semeando-o, amanhando-o, avivando as estremas, plan-
tando e cortando as oliveiras, colhendo a azeitona, posse exercida durante 
mais de vinte anos, de forma a considerar tal prédio como seu, sem violência, 
à vista e com conhecimento de todos da região, sem contestação e sem in-
terrupção, sendo por isso uma posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, 
que conduz à aquisição por usucapião, não lhe sendo possível provar o seu 
direito de propriedade pelos meios extrajudiciais normais. ----------------
Conferido. Está conforme. -----------------------------------------------------------------------

	 A Notária em substituição (Débora Cristina Marques Ferreira)
Pombal Jornal n.º 279 de 06 Junho de 2024

Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 20/05/2024, exarada a folhas 34, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 28-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Joaquim Nogueira Rodrigues e mulher Silvina Conceição 
Gameiro, casados sob o regime da comunhão geral, naturais da freguesia 
de Santiago de Litém, do concelho de Pombal, habitualmente residentes 
na Rua do Cabeço, nº 10, lugar de Outão, Santiago de Litém, União das fre-
guesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, Pombal, 
declararam com exclusão de outrém, são donos e legítimos possuidores do 
prédio rústico, terra de cultura com oliveiras e árvores de fruto, com a área 
de 4.131,56 m2, sito em Outão, freguesia – União das freguesias de Santiago e 
São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar 
do norte com Silvina Conceição Gameiro, do sul com Rua da Nogueira, do 
nascente com serventia e do poente com Maria Rodrigues Nogueira, inscrito 
na matriz, em nome do justificante, sob o artigo 42.893, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que o prédio veio à posse deles 
justificantes, por partilha meramente verbal feita por volta do ano de 1996, 
por óbito dos pais e sogros, Manuel Nogueira Rodrigues e mulher Aldina Ro-
drigues, residentes que foram no lugar de Outão, Santiago de Litém, Pombal; 
Que, após a referida partilha, de facto, passaram a possuir o aludido prédio 
em nome próprio, limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo 
os frutos, posse que sempre foi exercida por eles de forma a considerarem tal 
prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer 
que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre 
na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta 
posse assim exercida ao longo de mais de 27 anos, se deve reputar de pú-
blica, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justificantes 
adquiriram o mencionado prédio para seu património, por usucapião, que 
invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais nor-
mais. Está conforme.
Pombal, 20 de Maio de 2024
	 A Colaboradora Autorizada,
Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/01

Pombal Jornal n.º 279 de 06 Junho de 2024

PUBLICITAÇÃO DOS RESULTADOS DAS ANÁLISES 
RELATIVAS À QUALIDADE DA ÁGUA 

DESTINADA AO CONSUMO HUMANO
1º TRIMESTRE DE 2024

 De acordo com o art. 32º do Decreto-Lei nº 69/2023, de 21 de 
agosto, o Município de Pombal, entidade gestora de sistemas 
de abastecimento público de água em alta e em baixa, publicita 
trimestralmente no seu sítio na Internet (www.cm-pombal.pt) os 
resultados analíticos obtidos na implementação dos Programas 
de Controlo da Qualidade da Água, onde poderá consultar o 
controlo analítico da água distribuída, do 1º Trimestre de 2024, 
que se encontra disponível.

Proman Search especia-
lista em recursos humanos, 
admite pedreiro, servente 
e manobrador de máquinas 
no concelho de Pombal, 
área da construção civil. 
Cont. 912 751 336
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AGRADECIMENTO
Maria de Jesus 
Joaquim
N: 20–11-1943 “80 Anos”
F: 14-05-2024
Roussa de Cima - Pombal

Seu Marido Senhor Ernesto Lopes, Sua Filha Senhora 
Maria de Fátima Lopes, Seus Netos e restantes fami-
liares agradecem desde já a todas as pessoas das suas 
relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem.

AGRADECIMENTO
Júlia de Jesus Pedro 
Fernandes
N: 12-05-1940 “83 anos” 
F: 12-05-2024
Vale do Feto - Carnide

Seus Filhos Senhores Maria de Fátima Fernandes Ri-
beiro, Luís Manuel Jesus Fernandes, Isaías Pedro Fer-
nandes, Suas Noras, Seu Genro, Seus Netos e restantes 
familiares agradecem desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

CARTORIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DA NOTÁRIA JOANA CRAVO BATISTA

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 17/05/2024, lavrada a folhas 142 e seguintes do livro de notas para 
escrituras diversas nº. 8C, deste Cartório sito na Rua António Varela Pinto, 
nº. 29, em Pombal, a cargo da notária em substituição, Joana Filipa Cravo 
Batista, compareceu como outorgante: João Dinis Gameiro dos Santos, NIF 
180548409, divorciado, natural da freguesia de Santa Justa, concelho de Lis-
boa, residente na Rua da Catela, número 20, lugar de Melga, na freguesia e 
concelho de Pombal, declara que, com exclusão de outrem, é dono e legítimo 
possuidor do prédio rústico composto de terra de semeadura com oliveira 
e fruteira, com a área total de duzentos e noventa e cinco metros quadra-
dos, sito em Torre, na freguesia e concelho de Pombal, a confrontar do norte 
com Joaquim Lopes Gonçalves, do sul com António Manuel, do nascente 
com António Mota dos Santos e do poente com Estrada, inscrito na respetiva 
matriz sob o artigo 25040, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e 
Imposto de Selo de 96,82€, e omisso na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal; Que desconhece qualquer proveniência matricial; Que, entrou na 
posse do identificado prédio, em dia e mês que não pode precisar mas por 
volta do ano de mil novecentos e oitenta, à data ainda no estado civil de 
solteiro tendo posteriormente casado sob o regime de bens da comunhão de 
adquiridos com Ana Paula Silvério Costa de quem se encontra atualmente 
divorciado, por contrato verbal de doação em que foram doadores os seus 
avós maternos Francisco Gameiro e mulher Maria Lopes, ambos já falecidos, 
residentes que foram no lugar de Melga, Pombal, não tendo, todavia, reduzi-
do aquele contrato a escritura pública; Que, desconhece quaisquer outros 
anteriores possuidores; Que, em virtude daquela doação e não obstante a 
falta de título, desde o ano de mil novecentos e oitenta, sempre tem possuí-
do aquele prédio, exercendo todos os direitos e deveres correspondentes ao 
direito de propriedade, usufruindo do imóvel, gozando de todas as utilidades 
por ele proporcionadas, participando nas suas vantagens e encargos, nele 
praticando todos os atos materiais de uso e aproveitamento, designadamen-
te, limpando o terreno, tratando das árvores, avivando estremas, colhendo, 
dando e consumindo os correspondentes frutos e produtos, com ânimo de 
quem exercita direito próprio, sendo reconhecido como seu dono por toda 
a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamen-
te, porque sem violência, contínua, porque nunca interrompida, e pública, 
porque à vista e com o conhecimento de toda a gente, sem oposição de nin-
guém e tudo isto por lapso de tempo superior a VINTE ANOS; Que, dadas 
as enumeradas características de tal posse, o outorgante adquiriu o referido 
prédio por usucapião, que expressamente invoca, justificando o seu direi-
to de propriedade perfeita, dado que esta forma de aquisição não pode ser 
comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial. Está conforme. 
Pombal, aos 17/05/2024. 
	 A Notária, ( Joana Filipa Cravo Batista)

Pombal Jornal n.º 279 de 06 Junho de 2024

MUNICÍPIO DE POMBAL
Fórum Munícipe

AVISO
Gina Maria Estrela Domingues, Vereadora da Câmara Municipal de Pom-

bal, torna público que, conforme as disposições do Decreto-Regulamentar 
nº 2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizada a ocupação da via pública e sus-
pensão provisória do trânsito de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festa em Honra de Santo António 
2. Promotor do evento: Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia da 

Pelariga
3. Local do evento: Machada
4. Designação das vias e período de encerramento: Rua de S. Jorge (da 

traseira da padaria ao Largo da Capela), Rua Principal (desde o edifício da 
Associação Recreativa, Desportiva, Educação e Cultura da Machada ao Largo 
da Capela), Rua da Escola (desde o entroncamento com a Rua Cova da Vinha 
ao Largo da Capela), Rua da Horta (desde o Largo da Capela até ao entronca-
mento com a Travessa do Outeiro), Rua da Cova da Vinha (desde o entron-
camento com a Rua de Santo António até ao Largo da Capela), dia 13 e 14 de 
Junho das 20H00 às 02H00 do dia seguinte, dia 15 de Junho das 14H00 às 
06H00 do dia seguinte, dia 16 de Junho das 14H00 às 02H00 do dia seguinte. 

Rua do Vale do Ninho (no Entroncamento com a Rua da Escola) entre as 
15H00 e as 17H00 no dia 16 de Junho.

 Rua da Cova da Vinha (desde o entroncamento com a Rua de Santo Antó-
nio até ao Largo da Capela), sem interrupção no dia 16 de Junho, das 15H00 
às 17h00, durante a realização da procissão

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local das
alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados quaisquer 

símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da Entidade Organi-
zadora o pagamento de eventuais prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 24 de Maio de 2024.
A Vereadora do Pelouro do Trânsito,

com competência delegada,
(Gina Domingues)

CARTORIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DA NOTÁRIA JOANA CRAVO BATISTA

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 21/05/2024, lavrada a folhas 146 e seguintes do livro de notas para 
escrituras diversas nº. 8C, deste Cartório sito na Rua António Varela Pinto, 
nº. 29, Pombal, a cargo da notária em substituição, Joana Filipa Cravo Batista, 
compareceram como outorgantes: Olivia Rosa Lopes, natural da freguesia 
da Redinha, concelho de Pombal e marido Sérgio da Silva Lopes, natural 
da freguesia de Ferreira de Aves, concelho do Sátão, casados sob o regime 
da comunhão de adquiridos, residentes, habitualmente, em 19, Chemin des 
Roches, 38230 Tignieu, Jameyzieu, França, e, acidentalmente, na Rua da 
Boavista, número 41, lugar de Boavista, na freguesia da Redinha, concelho 
de Pombal, declara que, com exclusão de outrem, ela é dona e legítima 
possuidora do prédio urbano composto de casa de habitação com um piso 
e logradouro, com a área total de trezentos e oitenta e oito metros quadra-
dos, correspondendo, oitenta e oito metros quadrados a superfície coberta 
e trezentos metros quadrados a superfície descoberta, sito em Boavista, na 
freguesia de Redinha, concelho de Pombal, a confrontar do norte com ser-
ventia, do sul com Olívia Lopes, do nascente com Manuel Lopes e do poente 
com Rua da Boavista, inscrito na respetiva matriz, em nome da justificante, 
sob o artigo 189, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de 
Selo de 10.667,65€, e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal; 
Que, desconhece quaisquer proveniências matriciais; Que, a outorgante mu-
lher, adquiriu o mencionado prédio urbano, ainda no estado de solteira, por 
contrato verbal de doação, em que foram doadores os seus pais, Manuel Lo-
pes e mulher Olinda Rosa, casados que foram no regime da comunhão geral 
de bens, residentes que foram no lugar de Boavista, Redinha, Pombal, atual-
mente já falecidos, em dia e mês que não pode precisar, mas cerca do ano 
de mil novecentos e sessenta e nove, não tendo reduzido aquele contrato 
a escritura pública; Desconhecendo quaisquer outros anteriores possuido-
res; Que, não obstante a falta de titulo, desde o ano de mil novecentos e 
sessenta e nove, a outorgante mulher, sempre tem possuído aquele prédio, 
exercendo todos os direitos correspondentes ao direito de propriedade, usu-
fruindo do imóvel, gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, 
participando nas suas vantagens e encargos, praticando todos os atos mate-
riais de uso e aproveitamento, designadamente, cuidando-o, reparando-o e 
fazendo as obras necessárias à sua manutenção e conservação, pagando os 
impostos, limpando o logradouro, utilizando-o, inclusive, como arrumo de 
alguns dos seus pertencentes, com ânimo de quem exercita direito próprio, 
sendo reconhecida como sua dona por toda a gente, fazendo-o de boa-fé, por 
ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua, 
porque nunca interrompida, e pública, porque à vista e com conhecimento 
de toda a gente, sem oposição de ninguém e tudo isto por um lapso de tempo 
superior a vinte anos; Que, dadas as enumeradas características de tal pos-
se, a outorgante, adquiriu o referido prédio por USUCAPIÃO, que expressa-
mente invoca, justificando o seu direito de propriedade perfeita, para efeitos 
de primeira inscrição no registo predial, dado que esta forma de aquisição 
não pode ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial. 
Está conforme. Pombal, aos 24 de Maio de 2024. 
	 A Notária, ( Joana Filipa Cravo Batista)

Pombal Jornal n.º 279 de 06 Junho de 2024CARTORIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DA NOTÁRIA JOANA CRAVO BATISTA

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 21/05/2024, lavrada a folhas 2 e seguintes do livro de notas para 
escrituras diversas nº. 9C, deste Cartório sito na Rua António Varela Pinto, 
nº. 29, Pombal, a cargo da notária em substituição, Joana Filipa Cravo Batista, 
compareceram como outorgantes: Sérgio da Silva Lopes, natural da fre-
guesia de Ferreira de Aves, concelho do Sátão e mulher Olivia Rosa Lopes, 
natural da freguesia da Redinha, concelho de Pombal, casados sob o regi-
me da comunhão de adquiridos, residentes, habitualmente, em 19, Chemin 
des Roches, 38230 Tignieu, Jameyzieu, França, e, acidentalmente, na Rua da 
Boavista, número 41, lugar de Boavista, na freguesia da Redinha, concelho 
de Pombal, declararam que, com exclusão de outrem, são donos e legí-
timos possuidores do prédio urbano composto de casa de habitação com 
dois pisos e logradouro, com a área total de quinhentos e setenta e um vírgu-
la quarenta e sete metros quadrados, correspondendo, noventa e cinco vír-
gula setenta metros quadrados a superfície coberta e quatrocentos e setenta 
e cinco vírgula setenta e sete metros quadrados a superfície descoberta, sito 
na Rua da Boavista, número 41, lugar de Boavista, na freguesia da Redinha, 
concelho de Pombal, a confrontar do norte com Olívia Lopes, do sul com 
Maria Conceição, do nascente com João Inácio Novo e do poente com Rua da 
Boavista, inscrito na respetiva matriz, em nome do justificante, sob o artigo 
2741 que provém dos anteriores artigos urbano 1398 e rústico 9701, ambos 
da freguesia da Redinha, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Im-
posto de Selo de 34.150,00€, e omisso na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal; Que desconhecem quaisquer outras proveniências matriciais 
além das indicadas; Que, entraram na posse deste prédio, já no estado de 
casados entre si, por doação meramente verbal, em que foram doadores os 
pais da justificante mulher, Manuel Lopes e mulher Olinda Rosa, casados que 
foram no regime da comunhão geral de bens, residentes que foram no lugar 
de Boavista, Redinha, Pombal, atualmente já falecidos, em dia que não po-
dem precisar mas por volta de Agosto do ano de mil novecentos e setenta e 
oito, portanto há mais de vinte anos, não lhes sendo, por isso, possível a exi-
bição de título formal que legitime os seus direitos; Que, este prédio descrito, 
à época tinha a natureza de prédio rústico, desconhecendo o seu artigo, com 
a situação, área e confrontações do prédio acima identificado, tendo nele 
posteriormente construído a casa que agora lá existe; Desconhecendo quais-
quer outros anteriores possuidores; Que, não obstante a falta de título, desde 
o ano mil novecentos e setenta e oito, sempre tem possuído aquele prédio, 
usufruindo do imóvel, antes e depois da construção (sendo a construção o 
resultado direto das benfeitorias implantadas pelos justificantes no prédio 
rustico que lhes foi doado), gozando de todas as utilidades por ele propor-
cionadas, participando nas suas vantagens e encargos, exercendo todos os 
direitos correspondentes ao direito de propriedade, usufruindo do imóvel, 
praticando todos os atos materiais de uso e aproveitamento, nomeadamen-
te, fazendo reparações e melhoramentos, pagando os respetivos impostos, 
nele guardando os seus pertencentes e tendo nele fixado a sua residência 
quando em Portugal, com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo 
reconhecidos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa-fé, por 
ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua, 
porque nunca interrompida, e pública, porque à vista e com conhecimento 
de toda a gente, sem oposição de ninguém e tudo isto por um lapso de tem-
po superior a vinte anos; Que, dadas as enumeradas características de tal 
posse, os outorgantes, adquiriram o referido prédio por USUCAPIÃO, que 
expressamente invocam, justificando o seu direito de propriedade perfeita, 
para efeitos de primeira inscrição no registo predial, dado que esta forma de 
aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título formal extra-
judicial. Está conforme. Pombal, 24 de Maio de 2024. 
	 A Notária, ( Joana Filipa Cravo Batista)
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Senhoras Maria de Fátima da Mota Gaspar e Monique 
Raguet Gaspar, Seus Genros, Seus Netos e restantes 
familiares agradecem desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem.
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Seus Filhos Senhores Maria do Céu dos Santos Vieira, 
Cecília Maria dos Santos Vieira e Idaléssio Vieira, Seus 
Genros, Sua Nora, Seus Netos, Sua Bisneta e restantes 
familiares agradecem desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense
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Sua Esposa Srª. Maria de Fátima R. da Cruz Franco, Fi-
lhos e demais família vêm por este meio na impossibi-
lidade de agradecer pessoalmente a todas as pessoas 
que os apoiaram e acompanharam neste momento de 
grande dor,  assim como a todas as pessoas que assisti-
ram ao funeral de seu ente querido.

Funerária  Mário Alves
Serviços Funerários

DGCC - DGAE n.º 41
telefone: 236 212 666
telemóvel: 919 356 700 (Marito Alves)
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AGRADECIMENTO
Conceição Teresa  
Monteiro Carapeto
Nas.  07/08/1923  “100 anos” 
Fal.    20/05/2024
Residente que foi em Pombal

Seus Filhos, Neto e demais família vêm por este meio 
na impossibilidade de agradecer pessoalmente a todas 
as pessoas que os apoiaram neste momento de grande 
dor, assim como a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral de seu ente querido.

Tratou a Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota Lda.

AGRADECIMENTO
Laurinda Mota  
Dias
Nas. 12/09/1936    “87 Anos”
Fal.   26/05/2024
Residente que foi em 
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Seus Filhos, Srª. Isabel Gomes, Sr. Helder Gomes, Sr. Vas-
co Gomes, Srº. Sónia Gomes, Nora, Genros, Netos, Bis-
netos e demais família vem por este meio agradecer a 
todas as pessoas que apoiaram a família neste momento 
de grande dor, assim como a todas as pessoas que assis-
tiram e acompanharam ao funeral de sua ente querida.

Tratou a Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota Lda.

Tratou a Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota Lda.

AGRADECIMENTO
Maria Emília
F. Tereza Sintra
89 Anos
Fal: 31-05-2024
Outeiro do Louriçal

A sua familia agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem.

Tratou Agência Funerária Rolo & Ferreira

AGRADECIMENTO
José Ramiro  
Branco
Nas.  12/03/1935  “89 Anos”
Fal.   27/04/2024
Residente que foi em 
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Sua esposa Srª. Joaquina Ferreira Mendes, Filhos, Sr. 
Jorge F. Branco, Sr. Vitor F. Branco, Noras, Netos e de-
mais família vêm por este meio na impossibilidade de 
agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram, assistiram e acompanharam neste momento 
de grande dor,  assim como a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral de seu ente querido.

Tratou a Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota Lda.

AGRADECIMENTO
Alcides Augusto  
Ferreira Leiroz
Nas. 28/10/1933 “90 Anos”
Fal.   27/05/2024
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Sua família, vem por este meio agradecer a todas pes-
soas que os apoiaram neste momento de grande dor, 
assim como a todas as pessoas que assistiram ao fune-
ral de seu ente querido.

Tratou a Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota Lda.

AGRADECIMENTO
Maria de Jesus 
Escalhorda
Nas. 03/05/1939  “85  Anos”
Fal.   28/05/2024
Residente que foi em 
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Seus Filhos, Sr. Manuel Escalhorda Domingues, Srª. Ma-
ria de fátima Escalhorda, Nora, Genro, Netos e demais 
família, vem por este meio agradecer a todas pessoas 
que os apoiaram neste momento de grande dor, assim 
como a todas as pessoas que assistiram ao funeral de 
sua ente querida.

Tratou a Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota Lda.

AGRADECIMENTO
Maria Celeste de Jesus  
Oliveira Martins

73 anos
F. 18-05-2024
Barros da Paz - Almagreira

Seus filhos, noras, netos e restante família agradecem 
desde já a todas as pessoas das suas relações e amizade 
que se dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Russo
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AGRADECIMENTO

Quirino Duarte 
do Rosário
Nasc. 19/02/1938
Fal. 23/04/2024
Reis de Baixo - Almagreira

Sua Esposa Srª Maria Madalena Pereira Catarro, sua fi-
lha Dª Isabel Pereira do Rosário Franja, genro e netos 
agradecem muito reconhecidamente a todas as pes-
soas que acompanharam à sua última morada ou de 
qualquer outra forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda
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AGRADECIMENTO

José
Gaspar
Nasc. 16/01/1929
Fal. 25/04/2024
Pelariga

Sua Esposa Dª Alzira da Nazaré Ferreira, suas filhas Srª 
Maria Celeste e Srª Maria Adélia, genro, netos e bis-
netos agradecem muito reconhecidamente a todas as 
pessoas que acompanharam à sua última morada ou 
de qualquer outra forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda
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AGRADECIMENTO

Francisco
Gonçalves
Nasc. 22/01/1940
Fal. 30/04/2024
Pombal
Lomba - Sabugal

Seus Filhos Sr. Francisco José Gonçalves Job e Carla 
Maria Job Gonçalves, seus netos e restantes familiares 
agradecem muito reconhecidamente a todas as pes-
soas que acompanharam à sua última morada ou de 
qualquer outra forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

participação
AGRADECIMENTO

Maria dos Anjos  
Marques
Nasc. 03/02/1929
Fal. 08/05/2024
Santorum

Seus Filhos, Nora, Genros, Netos, Bisnetos e restantes 
familiares agradecem muito reconhecidamente a to-
das as pessoas que acompanharam à sua última mo-
rada ou de qualquer outra forma lhe manifestaram o 
seu pesar.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda
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AGRADECIMENTO

Maria Luiza Ferreira
da Conceição António
Nasc. 31/03/1941
Fal. 17/05/2024
Santorum

Seu Marido Sr. Fernando Gameiro António, sua filha Dª 
Carolina da Conceição António, suas Netas Barbara, 
Eva e restantes familiares agradecem muito reconheci-
damente a todas as pessoas que acompanharam à sua 
última morada ou de qualquer outra forma lhe mani-
festaram o seu pesar.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda
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AGRADECIMENTO

António Jesus
Ribeiro
Nasc. 13/02/1942
Fal. 18/05/2024
Pombal

Sua filha, Sr.ª Maria Alice Carraca Ribeiro, neto e res-
tantes familiares agradecem muito reconhecidamente 
a todas as pessoas que acompanharam à sua última 
morada ou de qualquer outra forma lhe manifestaram 
o seu pesar.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda
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AGRADECIMENTO

Manuel das Neves   
Rodrigues
Nasc. 05/10/1940
Fal. 25/05/2024
Moncalva - Pelariga

Sua Esposa Sr.ª Maria Cremilde Nogueira, seu Filhos 
Sr. João Paulo Nogueira Rodrigues Sr.ª Natália No-
gueira Rodrigues, Netos e restantes familiares agrade-
cem muito reconhecidamente a todas as pessoas que 
acompanharam à sua última morada ou de qualquer 
outra forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda
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AGRADECIMENTO

António 
Gaspar
Nasc. 02/11/1948
Fal. 29/05/2024
Moncalva - Pelariga

Sua Esposa Sr.ª Maria Fernanda Fernandes Leitão Gas-
par, sua Filha Sr.ª Cristina Fernandes Gaspar, neto e res-
tantes familiares agradecem muito reconhecidamente 
a todas as pessoas que acompanharam à sua última 
morada ou de qualquer outra forma lhe manifestaram 
o seu pesar.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

participação
AGRADECIMENTO

José Manuel de Freitas 
Pinheiro
Nasc. 02/01/1945
Fal. 31/05/2024
Pombal

Seus Familiares e Amigos agradecem muito reconheci-
damente a todas as pessoas que acompanharam à sua 
última morada ou de qualquer outra forma lhe mani-
festaram o seu pesar.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda
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Carnide, Meirinhas, Vermoil e União de Freguesias de Alitém

Município analisa localização das novas 
unidades de saúde 

Foram aprovados, na úl-
tima reunião do executivo, 
os protocolos de coopera-
ção técnica e financeira com 
a Unidade Local de Saúde 
(ULS) da Região de Leiria 
com vista à construção das 
duas novas unidades de saú-
de do concelho, uma desti-
nada às freguesias de Car-
nide, Meirinhas e Vermoil e 
outra à União de Freguesias 
de Santiago e São Simão de 
Litém e Albergaria dos Doze. 

Sobre esta matéria, a ve-
readora do PS mostrou-se 
favorável à construção da-
quelas unidades e à elabo-
ração dos protocolos em 
causa, mas ainda assim pe-
diu esclarecimentos à maio-
ria social-democrata. Odete 
Alves salvaguardou que “é 
importante ter maturidade 
neste processo” e analisar 
se já há terreno, como é que 
foi feita a escolha e se, neste 
campo, foram “ponderadas 

várias hipóteses”. A verea-
dora da oposição quis tam-
bém saber se haverá equi-
pas para integrar as futuras 
unidades de saúde, se exis-
te algum estudo técnico e se 
foram ouvidos os presiden-
tes de Junta daqueles terri-
tórios. Isto por “questões de 
transparência”, referiu Ode-
te Alves.

Em resposta aos esclareci-
mentos suscitados, a verea-
dora Isabel Marto, respon-

sável pelo pelouro da Saú-
de, começou por adiantar 
que “há perspectivas de re-
forço das equipas” de pro-
fissionais, com a integração 
de “jovens médicos” que já 
manifestaram interesse em 
fazer parte daquelas unida-
des. A vereadora defende, 
no entanto, a necessidade 
de, em primeiro lugar, ser 
criada a Unidade de Saúde 
Familiar como “factor de 
atracção” para os clínicos. 

“Temos que dar sinais de 
que Pombal tem condições 
atractivas”, reforçou.

No que toca à localização 
dos terrenos, as análises têm 
sido feitas, segundo avan-
çou, com base em propos-
tas dos presidentes de Junta, 
sem descurar a questão das 
acessibilidades. Contudo, 
salvaguardou Isabel Marto, 
nestes processos é preciso 
encetar também um “diálo-
go” com a ULS.  Sobre esta 

matéria, o vereador do PS, 
Luís Simões, reforçou tam-
bém a importância de se-
rem tidas em conta as aces-
sibilidades aquando da es-
colha da localização.  

Após a análise das propos-
tas dos locais para a cons-
trução das unidades de saú-
de, segue-se a fase de nego-
ciação dos terrenos com os 
proprietários, esclareceu 
ainda a vereadora social-de-
mocrata.

23/05 a 31/08/2024
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em óculos graduados -50% 
É por isso que vou à MultiOpticas

Até
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